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ADMINISTRACION 
D I A R I O D E " L A M A R I N A . 
Por falleolmlento dci Sr. D . Enriciue 
Arango, coa esta fecha ho nombrado al so 
ñor D. Vicente Llera aconto del DIARTO DB 
L A MARINA en San Cristóbal, y con ól se 
entenderán en lo sucesivo los señores sus-
critores á esto periódico en dicha localidad 
Habana, 17 de mayo de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
DIAUIO DE LA MARINA. 
A L D I A R I O n a L A MARIKA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Méjico, 19 ds mayo, á las / 
7 de la noche, s 
E l S r . N o r i o g a , i n d i v i d u o d e l a D i -
r e c t i v a d e l C a s i n o E s p a ñ o l , h a s a l i -
d o c o n d i r e c c i ó n á N u e v a - Y o r k , 
p a r a d e s d e a l l i d i r i g i r s e á E u r o p a . 
T E L E G R A M A S D B H O Y . 
Nueva York, 20 de mayo, á Im f 
8 de la mañana. \ 
S e g r u n t e l e g r a m a d o P a r i s q u e p u -
b l i c a e l WereUd, s u c o r r e s p o n s a l h a -
b í a c e l e b r a d o u n a e n t r e v i s t a c o n e l 
g e n e r a l B o u l a n g e r , e n l a c u a l é s t e l e 
m a n i f e s t ó q u e n o p e r m a n e c e r í a e n 
e l g o b i e r n o s i é s t e n o l e d a b a u n a 
g r a n l i b e r t a d d e a c c i ó n . D i j o a s i -
m i s m o , q u e c o n s i d e r a l a g u e r r a 
i n e v i t a b l e , é i m p o s i b l e t o d o d e s a r -
m e ; y q u e m i é n t r a s é l f u e s e m i n i s -
t r o n o t o l e r a r í a n i n g ú n a g r a v i o á 
F r a n c i a . 
M r . F r e y c i n e t s e o c u p a e n f o r m a r 
e l n u e v o m i n i s t e r i o . 
Boma, 20 de mayo, á l a s S y ) 
30 ms. de la mañana. \ 
D í c e s e q u e I t a l i a a b a n d o n a l a 
c a m p a ñ a d e A b i s i n i a . 
Madrid, 20 de mayo, á las ) 
10 de la mañana. \ 
S e e n c u e n t r a c o m p l e t a m e n t e r e s -
t a b l e c i d a d e s u i n d i s p o s i c i ó n S . M . 
l a R e i n a R e g e n t e D " M a r í a C r i s t i n a . 
Nueva-York, 20 de mayo, á las } 
11 y 15 ms. de la mañana. S 
E l v a p o r Josefiita, d e l o s S r e s . M e -
n é n d e z y C o m p . , d e C i e n f u e g o s , h a 
a i d o b o t a d o a l a g u a e n F i l a d e l f i a . 
Nvsva York, 20 de mayo, á las ( 
11 y 40 ms. de la mañana. S 
E n l a e n t r e v i s t a q u e t u v o e n P a -
r i s e l g e n e r a l B o u l a n g e r c o n e l c o -
r r e s p o n s a l d e l Herald d e e s t a c i u -
d a d , l e d i j o t a m b i é n q u e e l e j é r c i t o 
f r a n c é s e s t a b a e n s i t u a c i ó n d e p o d e r 
s o s t e n e r l a l u c h a c o n c u a l q u i e r a 
p o t e n c i a . 
C0TÍZMr!0NE8 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í 4 4 7 p8 P. oro espu-
ZÁPAMA . . . . . . . . . . , a . . . . . . ^ Bol, según plazu, fo-
ohay cantidad. 
M O L A T E R R A . 
LPÍH AKIA.... 
T A ! » ( > . S - D N l I í ü a . . . . 
21 6. 211 p 
s'-uafiol, 
6 á 6Í pg P 
i T e n 
P., or» 
60 diY. 
Q ^ ., oro 06-
paCol, ¡160 ¿iv. 
6 | á 7i pg P. , oro M -
paZul, a 8 dpr. 
4i á Bi pg P. oro o»-
pañol, á 60 d|T. 
9 á 9Í p g P . , oro M-
r>afiol, 65 dj'/. 
10 A 11 t g P .. oro 
-sp'íño!, it á\r. 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
A.ZUCABK8. 
Blanco, treim» de Deroene y 9 á 9 i rs. oro arroba. 
9í rs. oro arroba. 
10i á 10i rs. oro arroba 
Killieas, bufo á rezular.. . 
Idem, ideoi, idom, Idem. bní>-
no ¿ fmperior 
ídem, idem. idem, id., florete. 
Gofíuolio. inferior á regalar, i . 
remoro S á 9 (T. H . ) . . . . . . { ^ á 4i r8- oro arroba-
ídem bueno á superior, núme- } j ,JI „„„ „ „ „ i , . 
11 idem \ 4 í á ^ r s - oro arroba. 
íjnnhrnd^ inferior á regular 
rtmer;) ¡2 á 14, Idem 
!d«i" ii'' uo, n? 15 á 16 id 
'.dWD superior, n? 17 4 18 id. 
5i á 5} rs. oro arroba. 
5J á 6 rs. oro arroba. 
6i á 6 í rs. oro a rroba 
7 á 7i rs. oro arroba 
Ntteva York, mayo 19, d las á% 
de ta tardv. 
Onzas e s p a ñ o l a s , & $ 1 6 - 7 0 . 
Desoriento papel o o m e r c i a i , 6 0 d i r . , 5 I 
5% por 1 0 0 . 
t'ambioB sobre L d u d r e a , 00 «Uv. (banctnerosy 
& $ ! • ! 6 ^ ct í i . 
I d e m sobro P a r í s , 6 0 d j v . (banqueros; fl & 
fran<'<'h 1 7 ^ cts . 
I d o m BCrUvtí I l a m b a r g o , 6 0 d i r . (banqueros 
Bonos reg i s t rados de los iMu<i9s-10uidoB, 4 
por 1 0 0 , á 129^4 e x - i n t e r é s . 
C e n t r í f u g a s n . 1 0 , p o l . 0 6 , á 5 ^ . 
C e n t r f fagas , costo y flete, á 2 1 3 i l 6 . 
R e g a l a r & buen ref ino, do i 7 i l 6 & 1 9 ( 1 0 . 
A z ú c a r de m i e l , 8 ^ tt I k í -
H T V e n d l d o s : 1 ,400 bocoyes de a z d c a r . 
I d e m : 6 0 0 sacos de idom. 
I d e m : 5 0 , 0 0 0 seretas do idem. 
L o s prec ios fijos. 
H i e l e s uuevas , de 1 9 ^ á 2 0 . 
M a n t e c a ( W U c o x ) en tercero las , & 7 I 4 , 
Lóndres, mayo 19, 
A z ú c a r de r e m o l a c h a , H i l O 1 
A z ú c a r c e n t r í f a g a , pol . 9 6 , de 18 & 1 8 i 8 . 
I d e m r e g a l a r re l ino, de l l i 3 <l I l i 9 . 
Consolidados, d 108 8(16 e x - i n t e r é s . 
C a a t r o por ciento e s p a ñ o l , 665.4 e x - c a p o n . 
Descuento, B a n c o de I n g l a t e r r a , 2 poi 
1 0 0 . 
Fari8f mayo 19, 
R e n t a , 8 por 1 0 0 , á 8 0 f r . 67 ^ c t s . e x - i n t e r é » 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
o r í . 31, de la Ixy de Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 20 de mayo de 1887. 
i A b r i O d 2 2 9 por 100 y 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OEK TRmjQAB ÜHGOARAPO. 
olailjiftcion 94 á 9F.. Sacos; de 4 9jl6 « 4 IR1I6 
reales oro arroba: bocoyes de 4 1(16 4 4 9(16 reales 
iro •irobi, «eran número. 
KZVOÉLR nm MTHI,. 
Pol rizacion 86 4 90. De 3 | 4 31 rs. oro arroba, aegnn 
n vapo y número. 
i,y.V.r\H MABOABADO 
(Tomnn 4 regular refino. Polariíaolon 86 4 90. De 
í 4 3i rs. oro arroba. 
OONOBWTHADO 
N omina) 
B e ñ e r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Antonio BermtSdei. 
r'K F R U T O S . — D . Jaime Santacana y D Ramón 
JnlU. 
Ks . epiu.—Habana, 20 de mayo de 1887.—Kl sin 
NOTICIAS DE VALORES 
n - R o i A b r i d d 229 '4 por 1 0 0 y 
l e í c n ? o « r p a f i o l . ^ t o í l ^ * ^ 
K O N D O S P U B L I C O S . 
tienta 3 p g interés y uno de 
amortización annal. 
Idem idem y 2 idem.., 
Idem de anualidades.. 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S 
Banco Kepafio) de la isla de Cuba. 
Banco (ndustrial acciones redu 
cidas 4 250... 
Banco y CompaiHa de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compafifa de Almacenes de De -
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Ciija de Aborros, Descuentos 
DepfaHoit de la Habana 
Créiiiio Territorial Hipotecavio de 
Li J -la do Cuba , 
Rimprosa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
U Buhía 
Compañía de Almacenes de H a 
c-ntiados 
Coiiiv<afUa de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Oompafiia Kspa&ola de Alumbra 
do de Qas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gatí 
Compafiía Espaíiola de Alumbra-
do de Oas (lo Matanzas 
Corapantude Gas Uispano-Amerí 
cana Consolidada 
Compañía ¿r, Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 4 S a b a n i l l a . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierra 
de Cienfuegos y Vülaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Batiía de la Habana 4 Ma-
tanzas 
Compañía de! Ferrocarril Urbano. 
Perrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Bellueria de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
OBTi íGACIONES. 
Del Crádit.o Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p § in-
terés annal 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el S pSg interés 
36 4 33 
16 
29 4 82 V 
l U & 12 P 
48 & 421 D 
16 & Ui D 
95 D 
59 D 
85 4 80 O 
60J 4 P9Í D 
41 á 
70 
76 4 72i D 
60i 4 60í D 
24} 4 24 D 
15Í é 16 P 
38 4 37 D ex-9 
15i 4 141 D 
87 4 ««5 
25 4 24 
4 1 
82 
20 If. m*yo de 
DE OFICIO. 
O R O 
DBL 
2 9 
c i e r r a de 2 2 9 á 2 2 9 ^ 
» o r 100 0 la? d « H 
F O N D O S P U B L I C O S 
Kenta 8 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes bipoteoarios del 
l'etoro de la Isla de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba ex-d? 121 á 13 pg P. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio > 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • 
Oe¿a, de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana • 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba « • 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur • • 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas > 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana i 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas 4 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos 4 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande • « • • • • • • . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien 4 
Sancti-Spíritus ex-d? 
Compañía del Ferrocarril 
delOeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana4 Matanzas • • • • • 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Reden-
ÜOü" 
O B L I G A C I O N E S . 
Dal Crédito TerrltorialHI-
potccaiio de la Isla de 
Cuba • • • « • • • • « • • • • • 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés a n u a l » . ••«•••••• .*•*«• 
Idem de los Almacene? ds 
















LEY DE ENJUICIAMIENTO MILITAR 
T r a t a d o t e r c e r o . 
D B L P L E N A R I O . 
(Continúa J . 
C A P I T U L O I I . 
ü e l sobreseimiento. 
Art. 264. E l sobreseimiento puede comprender 4 
todos ó 4 parte de los procesados, y en cuanto 4 sus 
efectos, esdefinitivo ó provisional. 
K l deliniiivo impide todo ulterior procedimiento 
sobre los mismos hechos. E l provisional permite vol-
ver 4 abrir la causa siempre que aparezcan nuevos 
méritos para e'lo. 
Art. ?fi5. Decretado el sobreseimiento respecto de 
alguno de los procesados y no de los demás, no se de-
tendrá por ningún motivo el curso de la cansa. 
Art. 266. Procede el sobreseimiento definitivo: 
1? Cuando no existan indicios racionales de ha-
berse perpetrado el hecho que hubiere dado motivo á 
la formación de causa-
29 Cuando el hecho no constituya delito. 
3? Cuando los procesados aparezcan exentos de 
responsabilidad criminal. 
4'.' Por fallecimiento del procesado, á no haber 
responsabilidades civiles que exigir. 
5? Cuando en conformidad á las leyes se extinga 
la acción penal. 
Art, 267. También procede el sobreseimiento defi-
nitivo con relación al procesado, y provisional respec-
to al delito, cuando resulte demostrada la existencia 
de éste y desvanecidos por completo los indicios de 
orimloalidad que hubieren dado motivo para proceder 
contra aquel. 
Art. 268. Cuando al decretarse el sobreseimiento 
definitivo resultare que el procesado es responsable de 
filta que deba corregirse ditciplinariamente, se le 
impondrá la corrección á que te hiciese acreedor, la 
cual no so reputará pena, al tenor de lo establecido en 
el artículo 2ü del Código penui del Ejército. 
Si la falta no fuese de la competencia de la jurisdic-
ción militar, se librará el oportuno testimonio al T r i -
bunal que deba conocer de ella. 
Art 269. Procede el sobreseimiento provisional: 
19 Cuando no resulte debidamente justificada la 
perpetración del delito que haya dado origen á la for-
mación de la causa. 
29 Cuando resulte del sumario haberse cometido 
un delito, pero no haya motivos suficientes para acu-
sar de él á determinada persona. 
Art. 270. L a Autoridad judicial del Ejército ó dis-
trito tiene jurisdicción para decretar el sobreseimiento 
en las causas que sean de la competencia del Consejo 
de guerra ordinario. 
L a las demás se limitará 4 acordar el sobreseimien-
to en providencia motivada, remitiendo los autos ori-
ginales al Consejo Supremo de Guerra y Marina para 
la resolución que corresponda. 
Esta remisión no se verificará, sin embargo, basta 
la completa terminación de la causa, cuando el sobre-
seimiento comprenda sólo á parte délos procesados y 
deban continuarse las actuaciones respecto á otros; 
pero la Autoridad judicial acordará desde luego la l i -
bertad de los que hayan sido comprendidos en el so-
breseimiento. 
Art. 271. Decretado en definitiva el sobreseimien-
to, se archivarán las actuaciones y las piezas de con-
vicción que no tengan dueño conocido. 
Las que tengan dueño conocido continuarán rete-
nidas si habiere pendiente reclamación de tercera per-
sona. 
De no b4cer8e constaren el término de seis meses 
que ia acción civil se ha entablado, dichas piezas de 
convicción se entregarán á su dueño, reputándose por 
tal el que las poseyese al ser ocupadas. 
T I T U L O P R I M E R O . 
De las diligencias del plcnario hasta el estado de 
prueba. 
Art. 272. Todas las actuaciones del plenario serán 
públicas, y en ellas se dará intervención al defensor 
del acusado en lo que pueda interesar 4 la defensa. 
Art. 273. Recibida la causa por el Fiscal instruc-
tor para su elevación á plenario, requerirá al proce-
sado para que nombre defensor de la clase de oficial ó 
Abogado, y si no hiciere elección ó no es<uviere arre-
glada 4 las disposiciones de la ley de Organización y 
atribuciones de los Tribunales de Guerra de 10 de 
marzo de 1881, le presentará la lista de Oficiales, que 
préviamente habrá reclamado de la Autoridad mi'itar 
correspondiente, para que de entre de ellos elija el que 
le parezca. 
Art. 274. Cuando el procesado nombrase defensor 
de la clase de Abogados, si éste no aceptase el cargo, 
podrá designar otro de la misma clase; pero si tam-
poco aceptase, sólo podrá nombrarle de la de Ofi-
cial. 
Art. 275. Cuando se negare el procesado á elejir 
defensor, el Fiscal sorteará á su presencia el que ha-
ya de desempeñar el cargo entre los Oficiales de la 
lista de que habla el art. 273. 
Art. 276. E l nombramiento de defensor se hará 
saber al elejido por medio de oficio, exyiéndole que 
manifieste sin demora su aceptación. 
Art. 277. Cuando el defensor Oficial del Ejército 
no acepte el cargo, expresará los motivos que tuviese 
para ella. 
Sobre la inQ<>mpatibUldnd ó excusa que alegare re 
solverá, con informe del Fiscal instructor, la Autori 
dad 'udi -ial competente. 
Art. 278. Admitida la excusa, se procederá inme-
diatamente á nuevo nombnimicnto de defensor. 
Art. 279, Uu mismo defensor podrá puírocinar 
varios procecados en la causa, siempre que las defen 
sas no .'.c.iii incompatii):es. 
Art. '¿•'O. E n caso nut> varios procesados elijieran 
un mismo defensor, y hubiere iuooinpatjbilida'd entre 
la d tensa de unos y otros, el iio'"bramiciito sólo anro 
yechará al primero quu lo elgió; debiendo el Fiscal 
instructor requerir á los demás para que hagan nueva 
elecc mi. 
Alt. 281. Nombrado el defensor, el Fiscal hará 
comparecer al acusado asistido de aquél, y le entera-
rá dolos cargos que le r^su'ten del sumario, leyéudo 
le al efecto las declaracionea y dilk'í ncias en que se 
fuadfcu; así como las que p dieni el defensor y todas 
las que se crean conducentes á la defensa. 
Acto seguido le preguntará: 
19 Si tiene que alegar incompetencia de ju'isdic 
cion, excepción de cosa jnzgaiia. prescriijeion de' de 
lito, aplicación de amnMía. á otra cansa irivid'Milal 
que deba resolverse préviamente, consignando en ca-
so nfirmativo bis medios dn acred tarlo. 
29 Si tiene que enmendar ó añadir algo á sus de 
claraciones. 
39 Si se conforma con los cargos que se le hacen 
en el escrito de que se trata el aiiículo 25H. ron las 
modificaciones en su cato del último párrafo del 
260. 
49 Si interesa á su defensa que se ratifique en sus 
declaraciones algún testigo del sumario 
E l defensor eu el aeto de la comparecencia podrá 
tomar las notas que crea necesarias de lo que pre-
sencie y oiga, teniendo derecho á protestar de las ile 
gaüdades que á su juicio se cometan en el referido 
acto; pero bin intervenir directamente en el mismo 
dictando las respuestas del acusado, ni usando de la 
palabra eu vez 'le éste. 
Todo se consiguará en diligencia, que firmarán los 
concurrentes. 
Art. 282. Cuando el procesado propusiera alaruna 
de las excepciones exaresadis en el nómero 19 del 
artículo anterior, el Fiscal remiiirá la causa á la A u -
toridad judicial para la resolución que corresponda, 
Art. 2H3. Si manife-tare el procesado bailarse con-
forme en su totalidad con los cargos que le resulten 
del sumario y renunciare á la práctica de diligencias 
ulteriores, se dará por c onclusa la causa, elevándola 
á la Autoridad judicial para que disponga lo proce-
dente. 
Art. 284. Cuando el procesado no se conforme con 
los cargos, ó cuando siendo varios los procesados, 
nos se conformen y otros no, rontinuará la causa por 
los trámites ordinarios, omitiéndose las diligencias de 
ampliación que se refieran á los que hubiesen mani-
festado su co'.f T m i d a d . 
Art. 285. E ! F i cal instructor admitirá y unirá 4 
la causa las proteitas formuladas por el procesado 
su defensor sobre la no admisión de las excepciones 
alegadas ó de las pruebas propuestas. 
Art 286. Las declaraciones, ratificaciones y de-
más actos de prueba se verificaráu siempre con cita 
cion del defensor; pero si éste, después de haber sido 
citadn, dejará de comparecer, se practicará la diligen-
cia sin su intervención. 
Esta será no obstante, indiapensable en el acto de 
la comparecencia de que trate el artículo 281. 
T I T U L O I I . 
D e l a p r u e b a . 
Art. 282. E l Fiscal instructor practicará las dili 
gencias de prueba propuestas por el proce-ado, siem-
pre que sean pnrMuentes á su defensa, prescindiendo 
de las que sólo puedan producir retraso en H causa 
Al efecto ejecutará los reconocimientos ó inspeccio-
nes oculares que sean necesarios; el exámen de docu 
montos ó de cualesquiera otros objetos que puedan 
conducir á la comprobación de los hechos, oirá los in-
formes periciales y practicará las ratificaciones de los 
testigos, evacuando las citas que éstos hagan y que 
puedan ser favorables á la d^ensa. 
Cuando los documentos que se citen se hallen 
Archivos ú oficinas, requerirá á sus Jefes ó encarga-
dos para qne los remitan originales ó por cooipulsa 
simplemente los exhiban para su cotejo 
Art. 288. Cuando los testigos es .̂én ausentes, el 
Pis'-al podrá adicionar los intei rogator-os presentados 
por los p'ocesiidos con laa preguntas y repreg'intas 
que crea oportunas^ librando los suplicatorio^ ó exhor-
tas que correspondan para el exámen de dichos testi-
gos 
Art. 2K). L a ratificación de los testigos del suma-
rio se praotiburá examib^udblos s' pai adámente. 
E l Secretario déla oatfsa leerá las declaraciones del 
testrg i qne haya do ser ratificado y el fiscal, previo el 
jurunoiifo, le preguntará f;i se afirma en lo que hade 
cluniJo, ó si se lo ofre.;e añadir ó eniUemlar algo; ] 
la« pregmitiu y contcsUcioues se consignarán como 
se hubioreti "xpuesto. 
Acto oontí .uo el mismo Fiscal requerirá al proce-
sado.para q ic manifieslé si tiene que oponer alguna 
racha al ttstií;o, y asimismo le invitará, lo propio qne 
á su defensor, á que h igan al testigo las preguntas 
que crean opoi tonas, las cuales manijará contestar el 
Fiscal «i las considera pertinentes. 
(Sf. nontiuiturá.) 
NEGOCIADO I)F, I N S C R I P C I O N IVIARITIIVIA 
»K LA (.OIÍlANnANCIA «¡KNEKALOEL 
APOSTADERO. 
Anuncio. 
Según ha participado á la airoridad superior de en-
te Apostadero o! Excmo. Sr. Comandante. Geiieml de 
Marina de Puerto-Rico, en oficio fecha 12 del c-.-rrien 
te, el dia 15 d« agosto próximo «eenoendetá en el islo 
te "Cuja de Muertos" un faro de aparato oátadiqpjfíicp 
lenticular Je tercer órden, apariencia do Ku Manca 
fija, con destellos de 3 en 3 minutos. E l ?d flcio don 
de se halla instalado el faro tiei'e ia fnrma de doble T; 
la torre, situad-i en el centro del alma, ea de forma 
tronco-cómica, uno y otra están construidas de ' -am-
postería ordinaria y fábrica de ladrillo, empañetadas 
á'nbas fábricas, pintadas de azul claro los entrepaños 
y de blanco todas las parles salientes, así como las 
purrtasy ventanas. La situación de la fachada princi 
pal del edificio es N. 65° f5' E . 
Y por disposición dul Exemo. Sr. Comandante Ge-
neral del Aposta'lero se publica en el DIARIO DE LA 
MARINA para eouncimiento de los navegantes. 
Habana, 18 mayo de 1887.—Luis G. y Carbonell 
3-üO 
Administración Principal de Hacienda. 
de 
N E G O C I A D O 
Subsidio Industrial. 
Cumpliendo lo dispuesto en el artículo 43 del Re-
glamento, para la imposición, administración y 
branza de la contribución industria! de 15 de Abril 
de 1X83, y con el fin de proceder al nombramiento de 
Síndicos y (Ma-ificadores de los gremios, se citan los 
que á continuación se expresan para que en los dias 
y horas que se determinan se sirvan concurrir á esta 
Administración Principal t̂ )dos los industriales en ellos 
comprendidos, esperando que tendrán presente las re-
comendaciones que acerca del particular se publicaron 
con fecha 19 del mes próximo pasado en l a Gaceta 
oficial y demás periódicos de esta Capital. 
DIA 31. 
A las ocho de la mañana.—Aserradores de Puen 
tes Grandes. 
A las ocho y media de la idem.—Tiendas de ropa 
con sastrería y camisería en id. 
A las once de la idem.—Bodegas de Arroyo Na-
ranjo. 
Á las once y media de la idem —Carnicerías. 
A las doce de la idem.—Fábricas de tabacos al por 
menor. 
A las doce y media de la idem.—Id. id. de partido 
A la una de la tarde.—Panaderías del Calvario. 
A las una y media de la idem.—Bodegas. 
A las dos de la idem.—Carnicerías. 
Habana, 12 de mayo de 1887.—Cárlos R . Vega 
VerdiLffi. 
T M I M 
Cañonero MagaVanes.—Comisión Fiscal, D . SAL-
VADOK GÓMEZ Y AGUADO, alférez de navio de 
la Armada, de la dotación del expresado y fiscal 
nombrado del proceso que se instruye al marinero 
de segunda clase que fué de la dotación de este 
buque, Florencio Beltran de Incógnito, y de cuyo 
buque desertó en quince de abril del corriente año. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en el término de diez 
dias, contados desde la publicación de este pregón, se 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia que de no verificarlo se le seguirá la 
causa. 
A bordo del expresado Arsenal de la Habana á diez 
y siete de mayo de mil ochocientos ochenta y siete.— 
E l Fiscal, Salvador Gñmez y Aguado.—El Escriba-
no, Rnmon fíeniten. 3-20 
A y u d a n t í a de Mar ina del distrito de Bntabanó — 
DON ENRIQUE FERRER T FERRAN, teniente de 
navio, ayudante de marina del distrito de Bata-
banó. 
Por este mi primer y ánico edicto y término de ocho 
dias, á contar desde esta fecha, cito, llamo y emplazo, 
para que comparezca en esta oficina, á la persona que 
pueda dar razón ó tuviere la cédula de inscripción del 
individuo Francisco Bermádez Alvarez, fólio 79 de 
1885 de este distrito, en la inteligencia que trascurrido 
dicho plazo queda nulo y sin ningún valor dicho do-
cum» nto. 
Batabanó, 13 de mayo do 1887.—Enrique Ferrer. 
3-18 
D. RAMÓN MARÍA DE ARAIZTEGÜI, Juez de Primera 
Instancia del Distrito de Guadalupe 
Por el presente edicto hago saber: que en los autos 
ejecutivos seguidos por el Dr . D. Manuel de Hevia y 
Romay contra D? Josefa Kabolo como tutora y cura-
dora de sus menores hijos, se ha señalado para las 
ocho de la mañana del dia quince de junio próximo en 
la Sala de Audiencia de este Juzgado el remate de las 
tres cuartas partes del ingenio "San Luis" situado en 
tierras del hato "Guanamon" término municipal de 
Nueva Paz partido judicial de Güines, compuesto de 
veinte caballerías y trescientos ocho cordeles planos 
de terreno, con sus fábricas, material de trasporte, 
aperos y demás pertenencias tasado en cuarenta y 
nueve mil novecientos treinta y siete pesos noventa y 
tres centavos oro, y el potrero anexo "Puebla" de 
nueve caballerías de tierra, tasado en mil ochocientos 
Sesos; en concepto de que el título de dominio consta e la certificación expedida por el Registrador d é l a 
firopiedad y no se admitirán proposiciones si no por os dos tercios del avaláo previa la consignación en la 
mesa del Juzgado de la décima en efectivo de la can-
tidad que sirve de tipo para la subasta. T para su pu-
blicación en tres námeros del DIARIO DE LA MARINA 
se expide el presente. Habana mayo doce de mil ocho-
cientos ochenta y s iete .—Ramón M I de Araistegui. 
—Ante m\.—Arturo fíallett 6301 3-20 
DON JOSÉ GODOY GARCÍA, Juez de primera instan-
cla del distrito de la Catedral. 
Por el presente edicto se hace saber al páblico ha-
berse señalado el dia catorce del entrante mes de junio 
á las doce del dia, en los estrados del Juzgado, calle 
de la Habana nrtmero ciento treinta y seis, para el re-
mate con la rebaja del veinte y cinco por ciento de la 
casa-quinta calle del Tulipán número diez y nueve, 
tasada en la cantidad de veinte y cuatro mil trescien-
tos trece pesos cearenta y tres centavos oro, advirtién-
dose que no se admitirán proposiciones que no cubran 
los dos tercios de diez y ocho mil doscientos tre!nfa y 
cinco pesos ocho centavos oro, á que queda reducido 
el precio de la finca, y que no se ha suplido prévia-
mente la falta de los títulos de propiedad por no ha-
berlos presentado el deudor conforme se solicitó. Los 
que quieran hacer proposiciones pueden ocurrir 4 la 
Escribanía del infrascrito donde está el expediente de 
manifiesto. Que así lo tengo dispuesto en el juicio eje-
cutivo seguido por D . Casto Villoldo como legítimo 
consorte de D ? Ana María Bertrán y Gelabert contra 
los herederos de D . Jorge Wetler y de D ? Ida Cohner 
sobre pesos. Habana, mayo diez y ocho de mil ocho-
cientos ochenta y siete.—José García Godoy.—Ante 
mí, J e s ú s Bodr ígue i . 0263 3-19 
M l É i f f i 
M O V X M I J 3 A ? T O 
v AFOSE» DK T l iAVEBíA . 
3 í i E S J t ' E ü A N 
Mayo 20 Ardandhu: Glasgow. 
20 Manhattan: Progreso y Veracruz. 
21 Olivette; Cayo Hueso y Xampa. 
2 J Euskaro: Liverpool y escalas. 
23 Veraarnz; Veracruz y e.-calas. 
2 l Cityof Alexandria: Nueva-Yoik. 
24 ^siKaíHs: Pu««o Kieo, t'ort-aa-maoe ete. 
25 Navarro: Liverpool. 
25 Morgan: N. Orieaus y escalas. 
26 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
2*i Cieiifu -gos: Nueva York. 
28 Serra: Liverpool y escalas. 
29 México: Nueva líork. 
- 31 City of Puebla: Nueva York. 
Junio. 2 Niágara: Nueva York-
K Kaiií i ip dw ii-rrera; S*. Thotníi» T «Mirí, a... 
13 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas 
15 Mauusia St. l^Stniád y esoaiae. 
SALARAN. 
Mayo 21 Manhattan: Nueva York. 
21 Olivette: Tampa, vía Cayo Hueso. 
25 Hernán Cortés; Barcelona y escalas. 
26 Saratoga: Nueva York. 
27 Morgan: Nueva Oneans y escalas. 
28 City of Alexandria: Nueva York. 
30 Kas^e.i. Pnaño-Kítu». Por;—a.a-Pru- e y 
Junio. 10 ttamou de Herrera: St. Tbomas y escslaa 
HJEHTO DE LA flABAM. 
ji.Ji £KA?iA<5. 
Dia 19: 
De Filadelfia en 14 dias, berg. amer. Fannie B . Fuck, 
cap. Sylvester, trip. 8, tons. 388: con carbón 4 
Vionet, Armor y Cp; 
Dia 20: 
De Veracruz y escalas en 6 dias vap. amer. Aíanhat-
tf.n, cap. Stevens, trip. 40, tons. 1,131: oon carga 
general, 4 Hidalgo y Cp. 
Dia 20: 
Para Oolon y escalas vap. esp. Baldomcro Iglesias, 
cap. García 
-Veracruz y Progreso vapor correo español Reina 
Mercedes, cap. Venero. 
-Puerto-Rico y escalas vap. esp. Manuela, capitán 
Ventura. 
M o v i m i e n t o d e p a s a d e r o s . 
:. A- Jtt lX- . 
De V E R A C R Z y escalas en el vap. amer. jfetn-
hattan: 
Sres. D. Juan Harrien—Tomasa Fickler. 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapor-
correo español R e i n a Mercedes: 
Sres. D . Gumersindo Pérez—Lorenzo Isla—José 
M? Gastón—Ramón Pérez—Saturni' o C . Merino— 
Francisco de P. Agnirre—Paulino Santa Cruz é hijo 
—Enriqueta Diaz—Francisca Medrano—Serafín Luis 
—Francisco Pelaez—Eduardo Ibáñzz—Juan J Al-
meranteareua—LockWood Clulrch—Marcelo Langre 
Además. 11 de tránsito. 
Para C O L O N y escalas en el vapor español Baldo-
mcro Ig'esifta: 
Sres D. Pedro Sánchez—José Villegas Josefa 
Fernández—Joseft García—José Jover—Guillermo 
Avendaño—Celestino Fuste—Juan de Mata—Manuel 
Alcázar—José Iza^uirre—Antonio Marrua—Diego 
Carril—Además. 7 do tránsito. 
Para P U K R T O - R I C O y escalas en el vapor espa-
ñol Manvelu: 
Sres. D Aetonio González—Antonia López—San-
tiago Roju—José Busquet. 
í ' - a t r a c l H » d e c a b o t a j e . 
bíá áO: 
De MaTa» Aguas vap. Bahía Honda, cap. Unibaso: 
rog 27 s.icos azócar y 8 pip is ng iardiénle 
Saguavi.D. Adela, cap. Otaguibel; con 1,100 saco-» 
azúcar, 52 pipas aguardiente, 42 tercios tabaco y 
efectos 
Caibarien vrp. Clara, cap. Urrutiveascoa: con 600 
• sacos azácar y efectos. 
Cub* y esealas vapor Avilés, cap. Zalvidea: oon 
1K0!) sacos azúcar, 160 bocoyes miel y efectos. 
—^Cárdenas gol Nue^a Rotita, p-it. Herrera: con 
'•00 barriles y 10 ) caj ¡s azácar refino, 40 pipas 
t guardieme y efectos. 
Dominica gol. Dominica, pat. Bosch: con 330 sa-
cos azácar. 
—•—Cabañas gol Céfiro, pat Ardcha: con 330 sacos 
azúcar y efectoei 
D e s p a c h a d o s d e s a b o t a j e . 
Dia 20: 
Para Morón gol. Manuela, pat. Zubirat. 
Sierra Morena go1. Mati d-i. pat. Alemañy. 
Cárdenas gol. Isla de Cuba. pat. Zaragoza. 
Btac f txes c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Para Del Breakwater berg portugués Casilda, capi-
tán Campos: por Francke, hijos y Cp. 
-Filadelfia bca. esp. Aurora, cap. Sosvilla: por H . 
B. Hamel y Cp. 
-Vigo y órdenes berg esp. José María, cap. Mo-
ragas: por L . Ruiz y Cp. 
Delaware bca. italiana Finimore, cap. Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. 
-Del Breakwater gol. amer. Almeda Kelley, ca-
pitán Cope'and: por C. E . Beck. 
Vigo y Barcelona ( vía Sagua) bca. esp. Concep-
ción, cap. Sotá: por J . R Bances. 
-Montevideo berg. esp. Dos de Mayo, cap. San 
Juan: por J . Baloells y Cp. 
Del Breakwater bca. ing. Wolfe, cap. Murphy: 
por Hidalgo y Cp. 
-Santander, Barcelona y escalas vap. esp. Hernán 
Cortés, can. Orts: por J . M. Avendaño y Cp. 
-Del Breakwater gol. amer. Herald, cap. Me 
Gray: porR. Truffln y Cp. 
-Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. Ma-
rrero: por IM artinez, Menéndez y Cp. 
St. Thomaa, Puerto-Rico y escalas vap. esp. Ma-
nuela, cap Ventura: por sobrinos de Herreia. 
-Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchinson, 
cap Baker: por Lawton y Hnos. 
-Del Bre ikwater gol. amer. Georhe Walker, ca-
pitán Mitchell: por Hayley y Cp. 
B t i q . u e s Q.UQ s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Liverpool (vía Matanzas) vap. esp. Carolina, ca-
pitán Ugalde, por Deulofeu, hijo y Cp.: con 2 ga-
rrafones melado y efectos 
-Nueva York vap. ame. Niágara, cap. Bennin: por 
Hidalgo y Cp : con 676 tercios tabaco; 9fi7.50O ta-
bacos torcidos; 44 000 cajetillas cigarros; 1,259 
kilos picadura; $229,500 en metálico y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens: por Hidalgo y Cp. 
-Cayo Hueso y Tampa vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kay: por Lawton y Hermanos: 
-Del Breakwater gol. amer. H . C. Hingins, capitán 
Fales: por J . Conill é hijo. 
Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
11o: por M. Suárez: 
Del Breakwater (vía Sagua) gol. amer. John R. 
Bergen, cap. Parsons: por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 











P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 8 d e 
m a y o . 
Azácar bocoyes , 
Azácar cajas 
Azúcar sacos... 
Miel de purga bocoyes..., 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos , 
Cifrarros cajetillas , 











f .ON.JA DE VÍYESKb. 
Ventas efectuadas el 20 de mayo de 1887. 
6009 quintales tasajo 
400 sacos café corriente 
100 id. id. superior 
500 sacos arroz semilla 
100 sacos arroz canilla blanco 
100 tabales robalo 
100 quesos Patagrás 
25 cajas quesos Flandes 
20 cajas latas conservas 
1773 cajas fideos Utrerana 
280 id. id. Pellicior 
12 cajas tocino 
50 cajas bacalao Noruego 
85 tercerolas manteca León 
200 garrafones vinagre Sol 




6i rs. arr. 









10 rs. uno. 
10i rs. arr. 
J.M.BorjesyC 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
ESQUINA A MERCADERES 
m PAGOS POR E l CABLE, 
PacUitaB cartas de cr íd i to 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NTEW-YORK, BOSTON, CUlOAGO, SAM 
FRANCISCO, NUEVA ORLEAN8, VERACRÜ2. 
RIÉJICO, SAN JUAN DE PUERTO-RICO, PON-
CE, MAYAGUEZ. LONDRES, PARIS, BCK-
DEOS, IÍYON. BAYONNE, HAMBUROO, HRE-
MEN, BERLIN, VIENA, AMSTKRI»AJÍ , BRU-
SELAS, ROMA, N-lPOLES, MILAN, UÉVOYA, 
ETC., ETC. , ASI VOMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN itBNTAI» K»-
PASOLA8, FRANCESAS K INGLÍÍtMfs UOHOfe 
D B L O S ESTADOS-UNIDOS Y C DA LO VIBRA 
O T R A CLASE D B V A L O U B S PUBLICOS. 
I n 190 156-F1 
R A M O N ' G A L A N 
Ob Ispo 23 esq nin a á Mercaderes 
Giro do Xj@traB, 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares v Canarias y do los Estados-Unidos. 
6316 4 21 
HIDáLOO Y COM?, 
3 5 , O B R A R I A 3 5 , 
Hacen pagos por si cable, ¡rirau letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-Yors, Phila-
delphia, New Orleans, San Kranciyco, Londres, Parie, 
Madrid, Baroíilona y demás capitale.- y ciudades ins-
portautee de loe Estados-Unidos y Europa, asi domo 
•iohtu ;odo8 los pueblos de Espafia y sus perÍ6nenoia6• 
r n. ».1 ifui.-i w 
B A t f Q I T E B O 
OBISPO 21, HABANA. 
CURAN l . B T R A S en todas cantidades áeor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O . S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Tnmfelfvn sobrólas principales plazas da 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, 
I n 
Í 3 P O 2 2 . , 
156-1E 
C U B A NUM. 43 
E N T R E O B I S P O "ST O B B A P I A . 
Giran letras á corta y lar^a visca sobre ((idas las ca-
pitales y pueblos más iraportatitesde ia Península, Isla-
1 . 6 E L A T S Y C. 
ESQUINA A AMAReUHA 
H a c e n pago-i por e l cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lándres, Paris, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Harabureo, Roma, Ñápeles, Milán, G é -
nova. Marsella. Havre. L'He, Nántes, -St. Quintiu. Die-
ppe, Toulose, Veuf cia, Florenc'a, Palermo, Turiti, Me-
sina. Se, así como sobre todas 1..K capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N . G e l a t s y C p . 
L. RUIZ & C A 
8 , O ' E E I L L ^ - 8 , 
GÜSqriNA A MERCADER*:* 
H A C E N P A O OS F O B E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Oirar. I.tras «>bre Lóndres, New-York. New-Or-
^ana, Müavj., Tarín, Rama, Venema, Eloreacia, Ñápa-
les, Llsb -< Oporto. Gibraltar, Bréraen, Hamburgo, 
París, HV rt. Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
MéjUio, V»?Ki;r:)i. S a u J i w de Pverto Rico. dr-, 4 . 
Sobre toda.-» ^Kpittriei. y pAebjtM; attbré Palma de 
iáitdloroi», Ibizs, Muhon y Santa C t m de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
«obre Matán-z-.i?, Cárdena1!. EcwnedloB, Santa Clara, 
Oaibarieu, Sa^aa la Grande, CieuftieKOB, Trijiida»', 
Saftcti-Spíriui», Santiago de Cuba, Ciego.de Ar ik , 
Wanj-.anUio, Pinar de! Rio Gibara. K 
l n U> 
5*11 ívr Irt - P rí n ;>! ¿ 
153-1K 
13, M E R C A D E R E S 13, 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
• S O B R E í r E W - Y f t R í i , j S f e i í ' • í J í l L f í A S S , L O R -
U R E S , P A R I S , B A Y O W N E . B O S D B A Ü X ^ Í'KT-
Í E , U K N D A Y E . L Y O N , M A R S E I L L E . S.UN'* 
J E A N P I E D D K P O H . T , OXiORON, O K T ' H K i í , 
G L A S G O W . B B B U M , j r M A S C K O R T , 1 J A i > I 3 C t i -
« O » V I E N A . L I S B O A V P O R T O , M E . M C O . V E -
«..4CRUZ. J C A N D F P U E R T O R U O , M A -
r & e C B Z , P O N C E Y M O H K E T O D A H I . A S C A -
P I ^ Í L B S O K P R O V T N C I A S V P r P Í Í L O H D E 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
12V5 3I3 ItSs 
BARCA FAMA U CASARIAS, 
Se pone en concimiento de los señores pasajeros, 
que este buque se despacha con dirección á Canarias, 
via New-York, el 25 del corriente á las 6 do la maña-
na.—Consignatarios: M A R T I N E Z , M E N D E Z y C? 
Obrapial l . 6357 5 21 
I M S É l i l i . 
, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line 
Los vapores de esta acreditada linea 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o e s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y d e 
N e w - " S r o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de N e w - Y o r k . 
C I T Y OP P U E B L A Juéves Mayo 5 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 12 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 19 
C I T Y OP P U E B L A 28 
Salen de l a Habana . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Sábado Mayo 7 
C I T Y O F P U E B L A 14 
M A N H A T T A N 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 28 
N O T A . 
Se dan boletas de Ti^e por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
rion con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores qne 
talen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Gurrency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Gu-
rrency nesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas er. 
los vapores C I T Y O P P U E B L A , C I T Y O P A L E -
X A N D R I A y C I T Y O P W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cnales uo se experimenta mo-
rimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales 
Las cargas se reciben eu el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Hottw-
lam, Havre y Amberes, sus ecuocimientoe direotos. 
Sus oonsigaatario» Obrapía c tunero 35, 
H I D A L G O v C P . 
Cristóbal Colon 2,700 toneladaa. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 ,, 
El magnlflco vapor 
HERNAN CORTES, 
saldrá de este puerto el 25 del actaal, vía 
Puerto-Kico, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para dichos 
puertos. Informarán Oflcios 20, 
J, M. Avendaño y C . 
5402 a6-3My 
Servicio de Verano. 
Támpa (Florida) 
Cayo-Saeso. 
j p l a n t B t e a m s s h i p H i i n e . 
S n c r t S e a H o u t e . 
P A S E A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A B H C A Y O - H U K S O . 
Los hermosos vapores do esta línea saldrán de este 
pnerto eu elórden wgnÁeute: 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e H a y . 
MASCOTTE, 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado Mayo 14 
O L I V E T T E . . cap. Me Kav. Miércoles 18 
l 1,1 v B T T E . . cap. Me Kay. Sábado 21 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 25 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado . . 28 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vnye por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K G S O N V I L L B , SAN 
AGUSTÍN, S A V A N N A H , C H A R L E S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R E . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , MOB1LA, SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como cambien por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. d. Hamburg-
Amorioan, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Enrona. 
E s indispensable para la adquisición de passje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23; oon lo 
cual se evita todos ¡os inconvenientes de la cuarentena. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashageu, Agente del Este, 261 Broadway. 
Ntiísva York, 
O « 2 7 9A-1yM 
N e w - Y o r k Havami and Meacloats 
ruail st^am *(lüp Uno. 
Para STew-lTork 
Saldrá diioétaawtíteíl 
ftábado 21 de mayo & 
ol yapor-oorroo atnencani 
ÍÍÍ« 4 de ia tarde 
MAUIíüTTA.^ 
c a p i t a i - S t e v e n s . 
AdmUo carga parí, tudas partos y paíiajerus 
D e m á s ponneuc ies iuiuoudráñ un.; i;CiilgiiiUri08. 
• tTJRtPIA ;¡6, ÜÍDALOO y • !• 
» o «K? 12 Al 
Di 
L í n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 
N n e v a O r l e a n s . c o n e s c a l a e n 
C a y o H ü é á d . 
¡JOS vapores do esta linea harán sus vicies, saliendo 
de Mueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viérnes á las 4 de la tarde en el ór-
dea aigaieute: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker viérnes Mayo B 
M O R G A N Staulés „. 13 
H U T C H I N S O N . . . Baker .« '¿0 
M O R G A N Staples . . .* 27 
Se admiten pasajeros y carga, además de los punto* 
arri' ia mencionados, para San Francisco de California 
/ se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle de cabaflerfa hasta 
aa dos de la tarde, el dia de salida. 
más normonor».» intTiondtftn su» consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
Cn 6̂ 0 2(M My 
V A P O I í - T e S - C O R H E O S 
DE LA (¡i lPAllA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y 
L I N E A D E N E - W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres vi je» mensuales, saliendo los vapores 
de esrc puerto y del de New -York los dias *, 1* y 24 
do cada mes. 
E l vapor-oorreo 
cat uán Alcatena. 
Saldrá par» N U E V A - Y O R K 
al dia 21 de mayo á las 4 de la tarde. 
Admite Carga y á los qne se ofrece el 
buen trato que esta antigua CompáÉla tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, asi como tam-
bién v'oi ol miielle de Caballería á voluntad délos oar-
gadoros. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a -lorrespe'idíwjcia i*olo se reoibe en It Admin'stra-
cion di» Correos. 
NOTA.—Esta compeflía tiene abierta tina póliza 
flotante, así para esta línea como para todas laí de-
más, bajo la cual pueden as-gnrarse todos lós efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana. 6 de 
m.vo de 1887.—M. C A L V O y C ? — O F I C I O S 28. 
I n. fl S12-1E 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor A V Í J L E S , 
capitán D. Manuel Zalvidea. 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el dia 22 de 
mayo, á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Se dcspwha por S O B R I N O S D K H E R R E R A , 
SAN P E D R O 28, P L A Z A D E L U Z 
16 812-1B 
v.p.r C O R T E R A , 
capitán D. Fausto Albóniga. 
Ss'.e rápido vapor saldrá de este puerto el dU 20 de 
mayo á las 5 de la tarde, para los de 
I 7 u e v i t a d , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o y 
C u b a . 
OON8IQNATAR1US. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarl.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y G? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros v Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A -
SAN C E D R O N ? 2 6 . P L A Z A OK f.UZ. 
In. 8 3 ia - lB 
Vapor 
-apltan U R R U T I B B A S G O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa . ' 
ffua y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Ca'-
bulen los lúues al amanecer. 
S e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además do las buenas condiciones de este vapor para 
Saeajo y carga general, se llama la atención de los gana-oros á las especiales que tiene par» el trasporte de ga-
nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarit n 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro d« la Habana, 
B K B A J A D B P A S A J E S . 
Desde el dia 2U del actual regirán los siguientes pre-
cios de pisuje entro las estaciones que á continuación 
se expresan. 
1? 2? 3? 
Oro Oro Oro. 
De Vtllanneva á Almeudares y Ferro 
ó vico-versa. 0-60 0-45 ft-30 
0- 75 0-55 0 35 
0 90 0-70 0-45 
1- 10 0-90 0-50 
1-40 1-10 0-55 
1-40 1-10 0-55 
1 50 1 20 0-60 
1-50 1-20 0-60 
1-75 1-25 0-65 
ti >> Aguada „ 
,, ,, Rincón ,, 
,, ,, Bejucal „ 
„ „ Govea „ 
,, „ San Antonio ,, 
,, ,, Seborucal ,, 
,, ,, Seiba ,, 
t i „ Guanojay „ 
I d a y vuelta. 
De Villanuova á Rincón 1-75 1 30 0-80 
„ „ Bejucal 2-00 1-50 0-90 
Boletines eepecialcs. Billetes B . Españo l 
De Villanueva á Ciéni.ga 0-40 0-30 0-20 
Boletines especiales de ida y 
vuelta. Biletes B . Español . 
De Villanueva á Ciénaga 0-75 0 50 0-30 
Habana, 13 de mayo de 18K7.—El Administrador 
General, A . de Ximeno. 
Gn722 »5-14 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
No habiéndose reunido ol número suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta gene-
ral extraordinaria convocada para el dia de hoy, con 
objeto de acordar la reforma do los artículos 7 y 37 de 
los Estatutos y del artículo 171 del Reglamento, se 
cita á nueva Junta, y para el mismo objeto, para el 
dia 31 del corriente mes, á las doce; advirtiendo que 
conformo á lo prevenido en el art. 51 dé los Estatutos, 
tendrá efecto dic ha Junta y so ejecutarán los acuer-
dos que tome cualquiera que sea Bl número de los ac-
cionistas que concurran. 
Habana U de majo de 18S7.—El Gobernador.— 
P. 8,—José R a m ó n de Harn. 
In lí) l9-12My 
$0-20 
,,0-3? 
Viveros y ferretería. «0-20 $0-26 
Mercancía» , . ,0-á0 ,,0-40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas; Sres. Ferro v Cp. 
Sagua; Sre8t García y Cp. 
Caibarien: Menéndez. Sobrino y Cp. 
derpacba por S O B R I N O S D E H E R R E R A 
S A N VKr>K026, PT.iA'<5A O K L U Z . 
I n » i W 
Compañía anónima del ferrocarril de 
Caibarien á Sanetí-Spíritn. 
E l Sr. Presidente cumpliendo con lo que dispone el 
art? 23 dol Reglamento y lo acordado en la Junta G e -
neral de 80 de Marzo último, ha dispuesto se convo-
que á los Sres. Accionistas para las Juntas Genérale» 
que tendrán lugar á las doce y dos de la tarde del 27 
del mes actual, en las olioinas de la Emprrsa, Jesús 
Maria 33, con objeto de dar cuen a, en la primera, con 
ol informe presentado por la Comisión glosadora de 
las cuernas del afio social de 1886, discutiendo los par-
ticulares uue contenga, y acordar en la segunda, la« 
reformas uel Reglamento que se creyeren convenien-
tes; advirtiendose que según estableced art9 3ldel Re-
glamento, sólo podrá constituirse esta última, estando 
presentes ó representadas las dos terceras partes de la 
totalidad de las accioues que formen el Capital de la 
Sociedad. 
Habana 11 de Mayo de 1887.—El Secretario, Ma-
nuel A. Romero. Cn 715 H>-12 
Vapor 
A J L A V A , 
capitón D. A N T O N I O BOMB1. 
DE LA mmw 
ántes de Antonio López y C* 
E l vapor-correo VERACRUZ, 
capitán D. Francisco Jauregüizar. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 26 de mayo Uevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santamlor solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
le pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonslgnuta-
riou ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta' el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
9 C A L V O Y C ? . OKKÍIOH28. 
I n. 8 8 i a - l » 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada oon la Trasatlántica de la misma Corapa-
fila y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a p o r 
BALDOKEltO IGLESIAS 
capitán D. A N T O N I O G A R C I A . 
I D A . 
L L E G A D A . S A L I D A . 
D é l a Habana . . . . 
Sgo. de Cuba. . 
. . Cartagena 
dia 19 
. . 23 
. . 26 
A Sgo. de Cuba. 
. . Cartagena..., 




R E T O R N O . 
A Cartagena día 19 
. . Sabanil la. . . . 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello.. . 
. . L a G u a y r a . . . . 
. . Sgo. de Cuba. . 
. . Habana 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
. . Cartagena dia 1? 
. . Sabanilla 2 
Santa Marta 3 
. . Pto. Cabello 5 
. . L a Guayra 6 
8go.de Cuba.. . . 10 
Recíbela carga en el muelle de Caballería ni dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
L n8 812-1E 
~ÑEW YORK^AND CUBA. 
Maíl 8team Ship Oompany. 
H A B A N A TC N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
japltan T . 8. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
C r E N F X T E G O S , 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
l o e s á b a d o » á l a s t r e s d e l a t a r d e : 
N I A G A R A Sábado Mayo 7 
S A R A T O G A 14 
C I E N F U E G O S 21 
N I A G A R A 28 
S A L E N D E L A H A B A N A 





Mayo. SAN M A R C O S Juéves 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga pura I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de vl^je por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, SonthamptoivHa-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, Wbite 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonsignata-
ria Obrapía25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D K 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
SANTIAO-O, 
oapitan L . C O L T O N . 
Sale en la form:- Figoiei te: 
D B N E W - Y O R K . 
S A N T I A G O Mayo 12 
S A N T I A G O Junio 9 
Do Cienfuegos. De 8. de Cuba. 
S A L I D A . 
< ildrá lor miércoles de cada semana á las seis de U 
tarde del muelle de Luz y llegará á CKrden.ie * Kaguti 
los Juéves y á Caibarien los viérnes por lanialúana. 
3 8 E T O R N O . 
Saldrá de CailiaHsn directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á l a Habana los lúnes por la mafiana. 
NOTA—ouiubtnacion con el ferrocarril de Zaiu, 
te dospaohan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a cargi para Cárdena» aóloso recibirá o' 
liado salida, y Junto con ella la de io< demán pn.nto> 
lasdus déla tard*-. 
Se despacha dberdo é informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 6 i í l - Vfv 
E M P R E 8 A 
de Fomento y Navegación del Sur. 
AVISO. 
E l vapor C O L O N suspende sus viajes y en su lugar 
saldrá el vapor L E R S U N D l desde el Juéves 6 del co-
rriente para los destinos de Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, regresando do Cortés los 
domingos á las 8 de su mañana, á las 10 de Bailen, á 
las 3 de la tarde de Punta de Cartas y á las 5 de la 
misma del Bajo de Coloma, amaneciendo los lúues en 
Batabanó. 
L a carga para Coloma j Colon la llevará la goleta 
V O L U N T A R I O loHsálm.l os por la tarde Ínterin dure 
la carena del vapor C O L O N . 
NOTA.—Se advierte á los Sres. cargadores que es-
te pailebot no necesita hacer trasbordos, porque á toda 
carga atraca á los muelles. 
O T R A . — P a r a más pormenores dirigirse al escrito-
rio de la Empresa, Oflcios 28. 
Habana, mayo 2 de 1887.—El Administrador. 
Cn 667 1-Sa 16-4d 
iafles F 
Sociedad anónima Minas de Cobra 
S. Fernando y Santa Rosa. 
No habiendo tenido lugar por falta de asistencia de 
suficiente número de accionistas la Junta general que 
determina el art. 26 del Reglamento de aquella; se 
convoca nuevamente á los asociados nara que se sir-
van asistir á la que ha de celebrarse el dia 29 del ac-
tual en la casa Monte n. 2, á las 13 del dia, accesoria 
por la de Zulueta, en la inteligencia que los acuerdos 
que se tomen serán valido >. soa cualquiera el número 
de accionistas que concurran á la Junta. Habana, 17 
de mayo de 1887.—El Presidente interino, Jesús M* 
Trillo. 6332 l-20a 9-21 d 
Comisión de acreedi res y accionistas del 
Banco y Almacenes de Santa Catalina. 
Por acuerdo de esta Comisión y consecuente al ce-
lebrado cn la Junta general de accionistas de la Com 
pañía y Almacenes de Depósito de Santa Catnlina en 
Junta de 24 de marzo ú'tinio, se convoca á los señores 
tenedores de cédulas hipotecarias á una j inta que ha-
brá de celebrase el dia 30 del actual en la calle del 
Empedrado n. 16. para quo verifiquen el nombramien-
to de tres de dichos tenedores de Óéduloi que en unión 
de los tres accionista') en aquella juula elegido» pro-
cedan á fijar el ónlen y forma de obtener en el más 
breve término la solución do dichos créditos. 
Se advierte á los señores co-icurrentes que deben 
llevar una factura de los números de las obligaciones 
que poseen y dejarla firmada en poder del Secretario 
para el caso de llegar á un acuerdo que sea válido 
éste.—Habana 18 de mayo de 1887 — E l Vocal-Secre-
tario, Jítfjrti/i o rf» Bouehet >/ lítndive. 
C 7 í 6 10-19 
Sociedad Cooperativa de Consumo. 
MECRETARIA. 
No habiendo concurrido eu el dia de ayer suficiente 
número de accionistas, se convoca nuevamente á Jun-
ta general para las sit ie de la noche del dia 25 del co-
rriente, en la casa calle de San Rafael n. 71, á fin de 
que se enteren del Balance i5 Informe del último se-
mestre y se proceda á l a elección de nuevo Presidente 
por renuncia del actual, y de un Vocal, si hubiere lu-
gar: en la inteligencia de que la Junta se verificará 
cualnuiera que sea el número de los concurrente». 
Habana mayo 17 do 1887.—El Secretario, J u a n 
Miguel Ferrer. 6203 
FERROCARRIL DE MAR1ANA0. 
BAÑOS. Playa de Marianao. BAS0S. 
T E M P O R A D A D E 1S87. 
ITINERARIO que regirá desde el 15 de mayo del co-
rriente hasta nuevo aviso. 
MNEA DEL. TRONCO. 
DB CONCHA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora dosdo las 6 do la maüana 
hasta las 8 de la noche. 
Y á las 9 y 30 noche. 
10 y 30 " 
12 " 
DK SAMA A OONCIIA. 
Saldrá un tren cada hora desda las 5 do la mañana 
hasta las 8 de la noche. 
Y á las 0 y 30 noche. 
10 y 30 " 
R a m a l á l a P l a y a . 
DE CONCHA A LA I'LAYA. 
Saldrá un tren cada hora desdo las seis de la maña-
ua hasta las ocho do la noche. 
Y á las 9 y 80 noche. 
10 y 30 id. 
DK MARIANAO (SAMA) A LA IM-ATA. 
Saldrá un r ren cada hora desde las 5 y 33 mañana 
hasta las 8 y 33 noche. 
Y á las 10 y 3' noche. 
11 y 3' id. 
De la Playa Saldiá un tren cada hora"! 
desd i las 5 y 45 mañana, hasta las I A Marianao y 
7 y 45 noche > 
y á laa » y 15 noche Concha. 
10 y 15 id j 
11 y 15 noche hasta Marianao (Samá) solamente. 
N O T A . — A fin de quo los residentes de la Habaua 
f pueblos circunvecinos puedan utilizar loa saludables 
Baños de la Playa, en la Ailminittracion de la E m -
presa se expenderán A B O N O S de 30 viajes redondos 
en 1? clase incluyendo B A Ñ O R E S E X V A D O á los 
precios signientes; 
De Concha $16 00 orff 
. . Tulipán y Cerro lft-00 . . 
. . Puentes y Ceiba 18-75 . . 
. . Quemados y Samá 7 50 . -
Los abonos solo son válidos perla fecha de la tem-
porada en que se expidan. 
Habana, mayo Io de 1887.—El Administrador, 
./../ ;. A . Me Leati . 
Cn 680 22-lM.v 
¥ANCO INDUSTRIAL. 
L a Junta Directiva en sesión de 10 del corriente ha 
acordado, con arreglo al artículo 53 de los estatutos, 
que se convoque, como lo hago á loa Sres. Accionis-
tas, para celebrar junta general extraordinaria el 14 
do Junio, á las 13 del dia, eu la calle de la Amargura 
úmero 3, con el objeto de tratar y acordar sóbrela 
liquidación de este Banco, pedida por varios señores 
Accionistas que representan más de la quinta parte 
del capital social—Habana, H de Mayo de 1887 — 
Pedro González Llórenle, Secretario. 
In 5 26-15My 
í m o l 
Gremio de Peleterías. 
Se cita á todos los agremiados para el sábado 21, & 
las fíete de la noche, en la calle de Aguiar 108. con 
objeto do dar cuenta del reparto y efectuar el Juicio 
de agravios, á cuyo acto se recomienda la puntual 
asistencia. 
Habana, 13 mayo de 1887.—El Síndico. 
6312 7-17a 5-18d 
GR E M I ' > D E T A B A Q U E R I A S A L P O R M E -uor.—8indi 'atura.—Con objeto de que se proceda 
al exámen y aprotiacion del reparto de la contribu-
ción, se cita á tos ios Sres purteneciente» á este G r e -
mio para que asistan á ia Junta que tendrá efecto el 
domingo 22 del corriente, á las 7 de la noche, en la 
calle de la Salud n. 24. 
Habana, 20 de mayo de 18í<7.—francisca P. Quin-
tero. 6823 2-20a 2-21(1 
Gremio de Almacenes de Tejidos. 
E n cumplimiento del artículo 56 del Reglamonto, 
cito por esto medio á los señores agremiados á la J u n -
ta que tendrá efecto ol 25 del comento y á las ocho 
en punto de la noche en la callo de Amargura n. 17, 
para dar cuenta del reparto 
Habana, mayo 18 do 1887.—El Síndico, Prudencio 
Moriega. 6213 4 20 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
De conformidad con lo que previene el 
inciso Io del art. 11" de los Estatutos y Re-
glamento de esta Empresa, ha dispuesto el 
Excmo. Sr. Presidente de la misma quo 
se celebre junta general de señores accio-
nistas el dia 28 de mayo corriente, á la una 
de la tarde, la cual tendrá efecto en la sala 
de sesiones de la casa que ocupa la Oom 
pañía. 
Lo que de órden del Excmo. Sr. Presi-
dente se hace público para conocimiento de 
los interesados, según lo dispone el artículo 
17? de los referidos Estatutos y Reglamento 
de la Sociedad. 
Habana, 12 de mayo de 1887. 
E l Secretario-Contador, 
J . M . V X L L A V K K D E . 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
Fábrica de Cerveza "La Imperial." 
Desdo esta fecha b i sido separado por completo d» 
esta fábrica D. Gabriel Vivó, quien era vendedor de 
la misma, poniéndolo en conocimiento del público 
para lo que pudiera acontecer.—Habana, l) de mayo 
de 1887. C 731 16-7 M y 
Comisaría de guerra de la Habana. 
I N S P E C C I O N D S T R A S P O R T E S Y B M B A R C A -
C l O N r . s M E N O R E S . 
ANUNCIO. 
Aprobados por ol Excmo. Sr. Capitán General cn 
1 del actual, los pliegos de condiciones y precios l ími-
es que lian de regir en ia subasta que h i de verificar-
se á la una de la tarde del 13 de junio próximo, con 
objeto de contratar el arrendamiento de dos botes para 
el servicio do los fuertes ' San Femando de Bahía 
Honda'' y "San Elias del Mariel" durante el afio eco-
nómico de 1887 á 88, so hace snber al público para los 
que deseen tomar parte en dicho acto presenten sus 
)ropoBÍcione8 en piiego cerrado media hora ántes do 
a arriba citada y con arreglo extrictamento al modelo 
.jue al pióse publica, ante la Junta reunida al efeot-o 
en esta Comisaría {sita en l.-s Uujoa del Cuartel d é l a 
Puerza ) doude estarán de manifiesto de once á cuatro 
de la tarde délos dias no festivos, los expresados plie-
gos de condiciones y precios límites. 
Habaria, ' l de mayo do 18K7.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Canildo Beatas. 
M O D E L O D E P H O P O S I C I O X . 
Don N. N vecino ó del comercio de 
enterado del pliego de condiciones y precios límites 
que han de regir en la subasta anunciada en la .Caeeía 
oficial del dia y DIAKIO DK LA MAKINA. de esta 
capital de tal fecha, para el arrendamiento por la Ins -
pección de trasportes y embarcaciones menores del 
servicio militar en esta plaza, de dos botes para el ser-
vicio de los fuertes de San Fernando de Bahía Honda 
y San Elias del Mariel durante el afio económico de 
1887 á 88, ofrece entregar tantos botes para tales pun-
tos á los precios límites citados con la rebaja del tanto 
por ciento en el importe del alquiler de tal bote y tanto 
en el de cual otro con sujeción á las condioiones pu-
blicadas y durante el año económico citado, á cuyo 
efecto se acompañan tantas cartas de depósito por tal 
y cual suma correspondiente á los botes expresados. 
Fecha y firma. 
Cn 729 10-15 
S A N T I A G O , 
S A N T I A G O . 
M a y o . 
.1 un ió 
24 Mayo 28 
21 Junio 25 
P-rwajespor ámba..- Ifueáa í opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A R I A 25. 
D 3 más ponnennrefl ¡injondrán BUS couslgnaiariM 
O B B A P I A 25. H I D A L G O & C P . 
X 988 1? Jilo. 
AVISO 
L a Empresa de Fomento y Navegación del Sur, 
queriendo demostrar qne no le es indiferente el estado 
económico de la Vuelta Abajo, ofrece una rebaja de 
10 por 100 en los fletes de cargas de efectos desde B a -
tabanó á los almacenes de Colon, Coloma, Punta de 
Cartas, Bailón y Cortés. Y si los señores cargadores 
se comprometen á conducir todas las cargas por esta 
Empresa, entónces, en voz del 10 será el 20. 
Esta rebaja empezará á reqir desde el 22 del co-
rriente.—Habana, mayo 16 de 1887.—El Administra-
dor. C 734 15-17My 
EMPRESA DE FOMENTO 
y Navegación del Sur. 
Según acuerdo de la Junta General del 9 del pre-
sente mes, se cita á los Sres. Accionistas para la qne 
ha de celebrarse el dia 24 del mismo en ia casa E s c r i -
torio de la Empresa, calle de los Oficios n. 28, á la una 
de la tarde, con objeto de presentar el informe de la 
Comisior. sombrada para el exámen de las cuentas, 
según previene el artículo 14 del Reglamento. Advir-
tiéndolos que el artículo 4? del mismo previene, qne 
lo qne acuerden ios concurrentes tendrá debido efecto. 
Habana, Mavo 10 de 1887.—El Secretarlo Contador, 
Tomfa Vmw.hV*. Cn 701 M - l l M / 
T R A S L A D O 
Participo á mis favorecedores y al público en gene-
ral, que el almacén de papel para cigarros de la acre-
ditada marca E L P I N O , situada en la calle de San 
Ignacio n. 9, se ha trasladado á la de Obrapía 26, en 
cuya casa se encontrará constantemente un completo 
surtido de todas clases de papel que abrazo el ramo.— 
Pablo M. Costas. 4853 28-21Ab 
Leandro Aldama 
República Mejicana.—Tehuacan. 
Almacenista de productos agrícolas. 
Atiende pedido de todos los puntos de la Isla da 
Cuba, Puerto-Rico y Estados-Unidos, y ofrece á laa 
plazas de Cuba y Puerto-Rico las mercancías siguien-
tes: Ajos, Anís, Alpiste, Café, Cebada, Frijoles ne-
gros. Harina, Habas, Maíz, sombreros de palma para 
esquifacion de ingenios. Lentejas y otros productos 
de la República Mejicana. 
Atiende eficazmente, cuantas órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo-
mías en gastos.—Suministra gustoso cuantos infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de este paía. 
Dirección: "Tehuacan" República Mejio&nft, 
"Tehuacan." 
u P«r cabla, A L D A M A . 
H A B A N A . 
Y I É E N E S 20 D E M A Y O D E 1887. 
Lo que debe esperarse. 
E n el D I A R I O correspondiente a l 12 del 
presente mes, al hacernos cargo de ciertas 
importantes declaraciones de los señores 
Moret y Gamazo en el Congreso de los D i -
putados, dec í amos entre otras cosas lo si-
guiente: 
I 
" H a dicho el Sr. Gamazo que él y el par 
t ido en que mi l i t a han entrado en el cami 
no de l a descent ra l izac ión y de las reformas 
consciente y e s p o n t á n e a m e n t e . Nosotros 
podemos decir otro tanto, puesto que al sos-
tener la necesidad imperiosa de ciertas re-
formas y al declarar que se imponen, solo 
hemos sido llevados del impulso de la opi-
n ión y del convencimiento de que este país 
necesita con urgencia algo que renueve y 
vivifique los organismos de su vida social, 
algo que reanime los elementos de su r i -
queza, algo que desembarazando y facil i-
tando sus funciones promueva y fomente 
sus adelantos morales y materiales. Se oye 
decir á t o d o el mundo: " a s í no se puede se-
guir ." Pues bien, ¿por qué no se ha de em-
prender otro camino?" 
Estos conceptos r e sumían en l íneas gene-
rales lo que hemos venido explanando du-
rante algunos meses respecto de la situa-
ción de la Isla de Cnba y de las reformas 
indispensables para mejorarla, así en el 6r-
don moral como en el material, en lo admi-
nistrat ivo y en lo económico, lo mismo en 
loa actuales organismos, que en las funcio-
nes de su vida. Si, según el común sentir de 
las gentes, "no se puede seguir as í ," fuerza 
os variar de rumbo y adoptar nuevos méto-
dos y sistemas que vigoricen y renueven el 
cuerpo social, dentro de los l ími tes de lo 
justo y lo conveniente y de las condiciones 
fundamentales de su existencia: es decir, 
que semejantes cambios se han de realizar 
en el sentido de la asimilación de este país 
y su perfecta comunión con la madre patria 
en contraposic ión á las fórmulas de la auto 
nomía . Así lo hemos declarado siempre, y 
bueno es repetirlo para evitar todo genero 
de tergiversaciones. 
Varias de las reformas que juzgamos re-
medio eficaz para los males que se lamen 
tan, pueden ser objeto de disposiciones e-
manadas del Gobierno de la nación ó en su 
caao de medidas legislativas, que deben es-
perarse de las declaraciones que dieron mo 
t ivo á nuestro citado ar t ícu lo del 12 de este 
mes, y de las que el Sr. Presidente del Con 
eejo de Ministros nos consta que ha hecho 
á los Representantes de la Union Constitu-
cional que han conferenciado con él hace 
p )co. Por manera, que si los señores Sa-
gasta, Moret, Gamazo y Balaguer (este úl 
t imo interesado particularmente en todo lo 
que respecta á la Isla de Cuba) que repre-
sentan la opinión y la fuerza de la mayor ía 
parlamentaria, se hallan diapuestos á resol 
ver satisfactoriamente las dificultades ele 
nuestra s i tuación, no debo e x t r a ñ a r s e cinti 
abriguemos la esperanza de que se obten-
d r á n tales mejoras, con tanto m á s motivo 
cuanto qus nuestros celosos senadores y di 
putados ap rovecha rán , sin duda, la favo 
rabie ocasión para reclamar lo que ellos sa 
ben que más conviene y es más urgen te 
para las provincias que representan. 
Pero muchas de estas medidas pueden 
ser resueltas dentro de las prescripciones 
del presupuesto, que no t a r d a r á en presen 
tarse á las Cór tes y ha de regir en el próxi-
mo ¡ejercicio. Aparte las economías que 
deben hacer posibles la supres ión de los de-
rechos de expor t ac ión y otras cargas, como 
t a m b i é n el fomento de las obras públ icas 
en grande escala, pueden llevarse á cabo 
en el futuro presupuesto reformas impor 
t an t í s imas en el órden administrativo y e 
conómico: pueden, por ejemplo, sentarse las 
bases de la Ley especial do empleados, de 
cuya v i r t u d cada dia estamos más conven-
cidos, para ordenar y moralizar la admiuis-
tracion; pueden contenerse entre sus pres 
cripciones la reforma de esa misma admi-
nis t rac ión , suprimiendo centros imíti les y 
costosos y dictando reglas para que al paso 
que se simplifiquen los t r á m i t e s y las fun-
ciones, se ordene y esclarezca todo por me 
dio de la fiscalización discreta y efectiva y la 
publicidad con el auxilio de una contabili 
dad sencilla y una bien meditada estadís 
t ica. 
Todo esto cabe en un presupuesto, y al 
guna vez se ha hecho algo parecido en el de 
aquí y en el de la Penínsu la , aunque por 
desgracia las medidas relativas á organiza 
cion que se han introducido anteriormente 
en el de esta Isla, no han dado los buenos 
resultados propuestos. E l arreglo tantas 
veces ideado ó ineficaz hasta ahora de la 
cuest ión llamada de los billletes de Banco, 
y otros muchos asuntos relativos á los ser 
vicios públ icos, pueden ser asimismo objeto 
de acertadas resoluciones en nuestros pre 
supuestos. Pero es necesario para ello y 
para que dichas prescripciones correspon-
dan en la p rác t i ca á su objeto, que se salga 
del camino tr i l lado, que se abandone la 
antigua y convencional rutina, y que, en 
una palabra, se varíe conforme á un plan 
m á s racional y ménos empír ico que el em-
pleado hasta aquí , la estructura del nuevo 
presupuesto. Espejo como es un presupues-
to de la vida económica, social y hasta po-
lí t ica de un país, debe representar fielmen-
te les condiciones de esa vida y dar satis-
facción en la l ínea de lo posible á sus ver-
daderas necesidades. Con lo cual se encare-
ce el ca rác te r esencial de todo presupuesto, 
la verdad. TJQ presupuesto-verdad es lo 
que deseamos, y a d e m á s que sea práct ico . 
Hacemos por hoy estas ligeras indicacio-
nes al Sr. Ministro de Ultramar y á los Re-
presentantes de nuestro partido en las Cór-
tes, por si de algo sirven en el curso que ha 
de seguir este importante asunto, del cual 
hemos de ocuparnos en breve con m á s de-
tenimiento. 
Intendencia militar. 
En la órden general del ejército del miér -
coles ú l t imo, se anuncia que habiendo lie 
gado á esta isla el Sr. Intendente de divi -
sión D. Manuel Funga i r i ño y P e ñ a , nom-
brado para el destino de Intendente M i l i -
tar por Real decreto de 16 de marzo ú l t i -
se ha hecho cargo del mismo, cesando 
en su desempeño interino el Sr. Subinten-
dente D. Enrique Mira y Giner. 
lu ta la bondad del tallo sub t e r r áneo em-
pleado para mult ipl icar la c a ñ a en vez de 
usar el tal lo aéreo. En m á s claros t é rmi -
nos: el tallo sub t e r r áneo es tan bueno como 
el mejor aéreo que pueda escogerse con ese 
objeto. 
U n sólo ejemplo, entre otros muchos, 
b a s t a r á para demostrarlo: 
E l 25 de febrero de 1886 lavamos perfec-
tamente con agua una cepa de c a ñ a crista-
l ina para quitarle la t ierra y luego corta-
mos las raices con tijeras. Separamos en-
seguida los tallos sub te r ráneos , dividién-
dolos después en pedacitos que tuviesen 
una sola yema y los plantamos. 
E l 22 de marzo extrajimos un re toño del 
plantel y lo colocamos en un sitio prepara 
do para recibirlo. 
E l 12 de abr i l de 1887 cortamos todos los 
tallos al n ive l del suelo y resultaron: 
1 Cañas m á s ó ménos desarrolladas. 22 
2 Retoños ra-^s ó ménos errandes 21 
3 Retoños pequeños G 
4 Cañas perdidas por accidentes.. . 5 
Agricultura. 
Investigaciones experimentales acerca 
desarrollo de la caña. 
del 




Para explicar este peso es preciso consi-
derar la edad de la caña y las adversas cir-
cunstancias en que creció, á pesar nuestro. 
Si estas hubiesen sido favorables, el de-
sarrollo hab r í a sido mayor. E l mismo re-
sultado en iguales requisitos se habr ía 
obtenido con la mejor estaca de tallo aéreo. 
A L V A R O R E Y N O S O . 
4. —En 1876 recibió de Mauricio el señov 
D . José Antonio Armand una colección de 
cañas compuesta de 26 variedades y entre 
ellas se encontraba la caña Portii, que el 
Sr. Horne, Director del J a r d í n botánico en-
comiaba, en su carta datada de Puerto 
Luis, de la manera más expresiva, como su 
perior á todas, tanto por el largo y grueso 
del cañuto como por la riqueza sacarina de 
su abundante jugo, del cual se podía ex 
traer de 75 á 79 por 100 en los trapiches 
ordinarios. E l Sr. D . José F . Scull hacu l 
tivado esta c a ñ a y á él tenemos que ag rá 
decér la que nos ha servido para realizar 
nuestros ensayos, confirmatorios de los j u i 
cios manifestados por el Sr. Horne. 
E l 5 de octubre de 1885 hicimos un plan-
tel de caña Port i i y el 14 de noviembre tras-
pusimos un re toño que tenia cinco hijos. 
L a planta cont inuó su desarrollo hasta el 
13 de abri l de 1887 en que cortamos los ta-
llos encañados , dejando en tierra los reto-
ños en vía de crecimiento.—Las cañas ha-
bían sido derribadas por el viento y además 
por otras que les cayeron encima. Por otra 
parte, si hub ié ramos deseado aprovecharlas 
para la ex t racc ión del azúcar , desde d i -
ciembre de 1886 debimos haberlas cortado, 
porque se hallaban en la m á s perfecta ma-
durez.—Por todos estos motivos han des-
merecido sobre manera y el peso que he-
mos obtenido debe considerarse como infe-
rior al efectivo que habr íamos conseguido 
en la época oportuna.—Sólo 20 cañas se 
encontraban en buen estado y ocho más ó 
ménos deterioradas.—A pesar de tan varia-
ble ser, pesamos juntas las 28 cañas desco-
golladas y vimos que pesaban 107,kl8.— 
Cinco de las mejores cañas pesaron 27,kl4, 
lo cual hace, por té rmino medio, 5,k428 para 
cada c a ñ a . — P o r té rmino medio las 28 ca-
ñas pudieron haber pesado cinco kilos, por-
que eran bastante iguales y el desarrollo se 
efectuó de un modo satisfactorio.—Enton-
ces hub ié ramos tenido en total 140 ki lógra-
3 de caña producidos por la macolla 
originada por una sola yema, prescindien-
do de los retoños que hemos dejado en pió 
para que sigan el curso de su crecimiento, 
y sin contar que el número de cañas en sa-
zón pudo haber sido mayor á 28. No nos 
queremos detener en calcular cuanto pro-
duci r ía una extensión de tierra plantada de 
caña Por t i i , cultivada en las mejores condi 
cienes, porque esperamos poder realizar el 
experimento. 
De todos modos, debemos afirmar que la 
caña Port i i es una magnífica variedad que 
cultivada con esmero produc i rá brillantea 
resultados. 
5. — E l 25 de noviembre de 1885 hicimos 
un plantel de caña Lusier y el 28 de di 
ciembre traspusimos un retoño proveniouto 
de una sola yema. Este re toño se encon-
traba en extremo débil , al punto que sólo 
en marzo de 1886 comenzó á ahijar.—Sin 
embargo, se fortaleció sobre manera ahijan 
do luego con profusión.—Un fuerte viento 
derr ibó las cañas que en totalidad ee en-
camaron. E l 13 de abril de 1887 realiza-
mos el corto dejando los retoños en pié y 
obtuvimos 34 cañas , do las cuales algunas 
se hallaban en mal estado. Descogolladas 
pesaron 86,k48.—Cinco de las mejores de 
estas c a ñ a s pesaron 19 kilos, por consi-
guiente por té rmino medio cada una pesó 
3,k8.—El conjunto de re toños que hemos 
conservado, es soberbio y parece una ma-
colla do criollos. 
L a caña Lusier es hermosa en su aspecto 
general. Crece con rapidez, ahija mucho y 
sus cañu tos son largos y gruesos.—Madura 
muy bien.—Cuando se planta una buena 
estaca, cuya yema origine un retoño bien 
constituido, encanta ver la fuerza con que 
vienen los tallos.—-Relativamente á esta 
caña plantada el 29 de octubre de 1885, 
de distintas maneras, encontramos en 
nuestros apuntes con fecha 6 de junio de 
1886 las siguientes observaciones: " E n los 
números 6 y 11 se ve la influencia de la na-
turaleza del retoño producido por la estaca, 
pues mién t ras estas macollas es tán en ex-
tremo frondosas, las otras originadas por 
otros diferentes, distan mucho de igualar-
las.—Estas úl t imas, por haber sido pésimos 
los primeros retoños, arrastraron un largo 
período de raquitismo." No creémos opor-
tuno tratar los puntos importantes relati-
vos á la consti tución de la yema, circuns-
tancias de la estaca, cuidados culturales, 
etc., respecto al desarrollo de la macolla, 
pues para ello necesi tar íamos hacer distin-
ciones esenciales que nos han suministrado 
el exámen de numerosos hechos, exposición 
que no puede hacerse incidentalmente. 
6. Todos los experimentos que hemos 
realizado prueban de la manera más abeo-
E l torpedero "Habana." 
2 1 
LAS AVENTURERAS DE PARIS 
P O R 
Emilio Biehebonrg y E . de Lyden. 
f Continúa. J 
Esta vez el mensaje de la espía causó á 
Imperia una irr i tación violenta. Desga-
r ró el billete con rabia y se paseó por 
su aposento presa de una agi tac ión febril , 
derribando los muebles, arrugando las ta-
picer ías y lanzando por intervalos gritos 
roncos. 
De repente se detuvo. Hab ía recobrado 
su serenidad. 
—¡Es preciso que vea á asa mujer! excla-
mó. Es una enemiga, lo comprendo en los 
latidos de m i corazón; ¡sí, el ódio nos sepa-
ra! ¡Ah! ¿Y h a b r á de robarme un amor 
que puede ser mío? ¡No, no, án t e s la 
ma ta ré ! 
U n violento campanillazo sirvió de con-
clusión á esta frase. 
Julia acudió al punto. 
—Vísteme pronto, muy pronto, la dijo 
Imperia. 
—j|,Qué vestido desea la señora? 
—Uno que me haga hermosa. 
—¿De qué manera? 
Esta pregunta revelaba el valor de la ca-
marista. L a señori ta Julia era una doncella 
artista, y no una criada vulgar. Sabía per-
fectamente que para una mujer hay m i l ma-
neras de estar hermosa. Hasta h a b í a redac-
puea quo se levantar ía de nuevo por medio 
del matrimonia. 
No era un enlace estúpido con un coche-
ro ó un ayuda de c á m a r a con el quo soña-
ba; era una unión con una persona acomo-
dada y de la clase media. 
Para esto quer ía ser rica y estaba en ca-
mino de conseguirlo á expensas'de Imperia, 
ó más biftn del conde de Rostang. 
—¿La señora quiere vestirse para sí mis-
ma ó para los demás? repuso. 
—Para loa demás . 
—¿Para un hombre? 
—No, para una mujer. 
—Una obra de arte, entonces. Afortuna-
damente con la señora es fácil la tarea. 
—Quiero una belleza decorosa, pero es-
pléndida , dijo Imperia. 
—¿A dónde va la señora? 
— A casa de la Zitella. 
—¡Para verla! 
—Si. Antes de combatir al enemigo, es 
úti l verle y juzgarle. 
—Por ventura, ¿se ha l l a r á realmente apa-
sionado el señor de Brogni? 
Lo temo. En este momento es tá en ca-
sa de ella. 
—Ignoro si es l inda la pianista, repuso 
Julia; pero sé muy bien, que si el señor de 
Brogni no está en la actualidad deslumhra-
do por vuestra belleza, es porque su cora-
zón es sordo, mudo y ciego ¿Con qué 
protesto se presen ta rá la señora? 
—No lo sé todavía . 
—Pues es muy importante para mí . 
—Pues bien; seré una gran dama que va 
á rogar á una gran artista que concurra á 
una reunión. 
Imperia]estuvo vestida en ménos de me-
Eu el número anterior del D I A R I O repro-
dujimos algunos párrafos de una correspon-
dencia do Burdeos, dirigida á L a Epoca de 
Madrid , á propósi to del expresado buque 
de guerra, construido con los fondos de la 
suscricion iniciada por el Casino Español 
de la Habana. Desde luego, al insertar l a 
expresada carta, se nos ocurrieron dudas 
respecto de algunas cifras, así en el precio 
(que nos parec ía imposible), como en la es-
casa cabida del carbón que se le señalaba. 
Esa suposición queda confirmada con la 
carta que nos ha dirigido hoy nuestro ami-
go el Sr. D . Pedro Miralles, Secretario del 
Casino Español , á nombre del Sr. Presiden 
te de la expresada sociedad. Marqués de 
Pinar del Rio. 
La primera y más importante de esas 
rectificaciones es quo el precio del torpede-
, incluyendo el del buque, art i l lería que 
monta, armamento y demás gastos acceso-
rios, asciende á 80,225 pesos en oro, y no 
210,000 francos, como asegura el correspon 
sal en Burdeos del periódico madri leño. L a 
segunda, es la referente á la cabida de las 
carboneras, capaces para contenor com 
bustible para un viaje de 3,000 millas ma 
r iñas , y no 300, como ee dice en la misma 
correspondencia. 
En la memoria que la Direct iva del Ca 
sino Español presentó á sus socios el 1? de 
agosto del año próximo pasado, se contie 
nen amplísimos pormenores respecto del 
torpedero Habana, figurando entre ellos 
los contratos para su construcción firmados 
por el Sr. Brigadier Illescas y Mr. John T. 
Torugeroíf, de Lóndres , así como dos p ía 
nos del expresado buque, que eegun la car 
ta á que nos referimos, debe emprender su 
viaje para esta Isla dentro de breves días 
r á n gestionar y obtener do las OSoinas co-
rrespondientes las diligencias finales <ie és-
tas y una vez verificadas y justificado no 
resultarles responsabilidad de ningún góne-
rofeon respecto á los mismos, acerca de cu-
yo extremo y en cada caso deberá informar 
la In te rvenc ión General, se procederá á la 
devolución de las fianzas convertidas á los 
nuevos valores con todos sus cupones, que 
hasta aquel entóneos se reservará la Ha-
cienda ín t eg ramen te en concepto de am-
pliación de cada depóeito; ex is t i rá derecho 
á percibir los cupones vencidos, en los ca-
sos que los interesados prefieran desde lue-
go ampliar su ga ran t í a , á cuyo efecto se fija 
el plazo improrrogable de un mes desde la 
fecha en que se verifique la conversión á 
t í tu los amortizables. 
Quinta.—Tanto los Contratistas de serví 
cios en ejecución como los empleados que 
en la actualidad desempeñan destinos pú-
blicos procederán en el mismo plazo señala-
do en la regla anterior, á ampliar sus co-
rrespondientes fianzas; elevándolas precisa-
mente á los tipos marcados en los contratos 
ó cargos respectivos; quedando en depósito 
hasta llenar esta formalidad reglamentaria 
el importe de todos los intereses deven gados 
como ampliación de garan t ía . 
Sexta. Las Dependencias citadas en la 
Regla primera con las formalidades esta-
blecidas, p resen ta rán igualmente á la con-
versión por Billetes Hipotecarios, los T í tu -
los del tres por ciento que existen en fian-
za, por v i r tud de la concesión á que se re 
fiero la Real órden de 5 de jul io de 1884 y 
los que resulten de los Billetes y Bonos del 
Tesoro convertidos, entendiéndose que el 
talón que la Junta debe dar como resguar-
do de los Tí tulos que recibe, se custodiará 
en la Tesorer ía Central, hasta que el M i -
nisterio de Ultramar remita los valores e-
quivalentee; y con la intervención de las 
referidas oficio as se practiquen las opera-
ciones de contabilidad para el ingreso defi-
ni t ivo en el propio concepto que estaban 
los Tí tulos , anulando y cangeando las p r i -
mitivas cartas de pago por las nuevas que 
se expidan á nombre de los cuentadantes ó 
sus fiadores, según proceda . 
Sépt ima. Las Administraciones Princi-
pales que aún no hayan remesado á la Te-
sorería Central los Billetes y Bonos del Te-
soro, según se previno en la Regla primera 
de las aprobadas en 19 de marzo de 1885, 
lo verificarán en los primeros quince días 
después de comunicadas estas Reglas, con 
facturas triplicadas, expreeando número , 
cantidad, concepto del depósito, á quien 
garantizan y si son propias ó prestadas; to-
do al efecto de la conversión por las ofici 
ñas Centrales. 
Octava. Los Tí tu los del tres por ciento 
que también existan en dichas Administra 
cienes, dados en fianza, deberán igualmen 
te y con las mismas formalidades y plazo, 
remitirse á la Tesorer ía Central, para su 
conversión á los nuevos Billetes. 
Lo que para conocimiento general ee pu-
blica en la Gaceta Oficial. 
Habana, mayo 18 de 1887.—Federico 
Prado." 
E l conflicto entre Inglaterra y Venezuela. 
Sobre fianzas. 
En la Gaceta Oficial de ayer, juéves , se 
publica lo siguiente, que interesa á todos los 
empleados púbUcosy contratistas de servi-
cios del Estado, que tengan prestada fian-
za: 
I N T E K V E N C I O N G E N E E A L D E L E S T A D O E N 
L A I S L A D E C U B A , 
Negociado de fianzas. 
En el expediente sobre conversión de va-
lores públicos, que existen en las Arcas del 
Tesoro en concepto de fianzas de toda cla-
se de servicios y destinos públicos, el Exce-
lentísimo Sr. Intendente general, de confor-
midad con lo propuesto por este Centro Fis-
cal, se ha servido aprobar las siguientes re-
glas: 
Primera. En el improrrogable plazo de 
treinta dias á part i r del de la fecha, los se-
ñores Contador Central, Tesorero Central 
y Ordenador Delegado de Pagos, como Cla-
veros de la Caja, procederán á extraer de 
ésta todos los billetes y bonos del Tesoro 
que existan en la Tesorería Central, deposi-
tados en concepto de fianza, facturándolos 
por triplicado y pasándolos á la Contadur ía 
Central para su reconocimiento y declara-
ción de legitimidad; y una vez hecho esto, 
los presentarán á la Excma. Junta de la 
Deuda para la conversión en Títulos de los 
creados por !a Ley de 7 de jul io de 1882; 
después de lo cual volverán á la Caja has-
ta que cumplidos los requisitos previos pa-
ra la conversión, ee verifique és ta por los 
medios establecidos. 
Segunda. Los Tí tulos que resulten de la 
conversión á que se refiere la regla prece-
dente, pasa rán á ocupar el lugar do los va-
lores convertidos, con todos los cupones que 
deban acompañar les , según el derecho quo 
á cada caso corresponda, y que deberá con-
signarse en el respectivo libramiento. 
Tercera. Estando dispuesto por acuerdo 
del Exorno. Sr. Gobernador General de 7 de 
junio del año próximo pasado, prévio dic-
támen de la Intendencia de Hacienda y del 
Consejo de Adminis t ración, quo los emplea-
dos cesantes que tienen a ú n consignada la 
fianza quo prestaron en Bonos del Tesoro 
para garantir su manejo, perciban después 
de convertidos estos valores á Tí tu los de la 
Deuda amortizable, el importo de los cupo-
nes que les corresponda como devengo, 
siempre que contra dichos empleados no se 
haya deducido responsabilidad alguna res-
pecto á la gestión del cargo que hubiesen 
desempeñado; dichos interesados sol ic i tarán 
y ob tendrán con toda brevedad de la Inter-
vención general un certificado que acredite el 
referido extremo, cuyo documento deberán 
presentar en la Tesorer ía Central, á fin de 
que por la misma se proceda á la entrega de 
los medeionados cupones y de los á que en lo 
sucesivo tengan derecho; entrega que cesa-
rá desde el momento en que por efecto del 
juicio de cuentas ó fuera de ellas resulte 
responsabilidad contra cualquiera de los i n -
teresados, en cuyo caso y desde luego se a-
pl icarán á la ampliación de la fianza res-
pectiva los devengos de los valores que cons-
ti tuyen el afianzamiento. 
Cuarta. Los Contratistas de servicios 
públicos que resulten realizados y estén 
pendientes tan sólo de la justificación de 
aquellos y ult imación de sus cuentas, debe-
tado una especie do tratado de tocador, que 
indicaba cierto talento de observación. Sí, 
la s eño r i t a Jul ia escribía; escribía y era ins- I dia hora. 
t rnida. E ra una educanda do San Dionisio. I —Así estáis hecha una maravilla 
U n amante falaz la h a b í a hecho descender I lleza, la dijo Julia, 
de su claw. Había caído, pero jurádose des-1 L a jóven se colocó ante un espejo; 
de be-
—Sí, dijo mirándose, estoy bella muy 
bella No me falta más que una j o y a . . . 
—¿Quéjoyaf L a señora lleva todo lo 
que necesita. 
—No: me falta esto todavía . 
Y así diciendo, Imperia ocultaba en su 
manguito un puñal i to precioso con empu-
ñ a d u r a de concha, cuya hoja aguda y cor-
tante desaparecía en una vaina de chagrén . 
Julia, que no se asombraba fácilmente, 
quedóse admirada á la sazón. 
—¡Hasta ese punto! exclamó. 
—¿Qué quieres?.. Hay que preverlo todo. 
Durante este tiempo conversaban Marce-
lo y la Zitella. 
—Veamos, ¿qué has decidido'? p regun tó 
la jóven. 
—Voy á decírtelo. ¿Ha vuelto Bartholo 
meo? 
—Se ha presentado, pero no le he recibi-
do. Me ha escrito dándome gracias por mi 
invi tación. 
—¿De modo que vendrá? 
—Seguramente. 
—Preciso será acogerle bien. 
—Le h a r é la mejor acogida posible. 
En este momento la doncella en t ró á anun 
ciar á su señora que un albañi l deseaba ha-
blarla. 
—Yo sé lo que es, dijo Marcelo; hacedle 
entrar. 
L a negra, a lgún tanto asombrada por el 
tono do amo que tomaba el vizconde, miró 
á la jóven como para preguntarlo que signi-
ficaba aquello. 
Comprendió la Zitella aquella muda i n -
terrogación, y contestó: 
—Hija mía , sea lo que quiera lo mandado 
aquí por este caballero, es preciso obedecer-
le. Es t u amo como el mío. 
—Es como si dijéramos, el prometido de 
la señora, repuso la negra. 
L a palabra prometido hizo exUemecer á 
Saben ya nuestros lectores que el Gobier-
no de la República de Venezuela ha cortado 
sus relaciones con el de la Gran Bre taña , á 
consecuencia de haberse recrudecido nna 
cuestión do límites que desde hace muchos 
años viene dividiendo á ámbos Estados. En 
1814 se hizo ceder Inglaterra una parte de 
la Guayana holandesa, por cuya cesión vino 
á confinar con Venezuela. Según era de es-
perar, los nuevos colonos ingleses trataron 
de ensanchar su territorio á costa de Vene-
zuela, hasta que después de mucho dispu-
tar, se convino en que ninguna de las dos 
naciones se apoderase del terreno disputado 
hasta pue llegase á un arreglo definitivo. 
Esto pasaba en 1850, 
Así las cosas, todavía es probable que no 
se bubisen roto las relaciones entre ámbos 
Estados, á no haberse descubierto terrenos 
auríferos entre los rios Cuyini, Mazaruni y 
Purini, de que fe han apoderado los ingleses 
y que forman parte del territorio disputado. 
Los ingleses tienen ya 0,000 trabajadores 
en las minas de oro allí encontradas, y ade-
más pretenden apoderarse de las que están 
en el territorio que b a ñ a el rio I ruar i . 
Ya un periódico inglés, el Pall Malí Ga-
eette, tuvo buen cuidado do advertir en el 
mes de marzo úl t imo que si se devolvía este 
territorio aurífero á Venezuela, la suerte de 
la Guayana inglesa sería adversa, porque si 
languidecía án tes era porque no tenía me 
dios de desarrollo, miént ras que hoy ha co 
menzado á florecer gracias á la exacción 
del oro, que desde hace dos años aumenta. 
Ese es el verdadero punto de la cuestión. 
Por otra parte, los colonos ingleses de la 
Guayana, para asegurar mejor el éxito, to-
maron además posesión de todo el terreno 
que ee extiende por toda la costa del A t 
lántico hasta el rio Amacuro y el brazo y 
Punta Barina, que es una de las bocas del 
gran rio Orinoco y llave de esa parte de la 
América del Sur. 
Esto no pudo consentirlo Venezuela, y el 
General Guzman Blanco, Presidente de 
aquella República, exigió al gobierno inglés 
la evacuación del territorio, advirt iéndole 
que si no tenía contestación favorable para 
el 20 de febrero próximo pasado, época de 
la apertura de las Córtes venezolanas, dar ía 
por rotas las relaciones diplomáticas con 
Inglaterra Así lo hizo ol Presidente de la 
República en el manifiesto que publicó en-
tóneos. 
En este conflicto E s p a ñ a ha ofrecido su 
mediación á loglaterra, como e» natural 
Las naciones hispano-americanaa son la« 
herederas en América de lo que allí poseía 
España hasta 1810, época de donde nace el 
derecho internacional americano, llamado 
el Uti posidetis de 1810. Todos los docu-
mentos que prueban este derecho es tán en 
España; así es, que para juzgar in stricto 
juris , nada más lógico que estas cuestiones 
sean sometidas al arbitraje de la madre pa-
tr ia . Los venezolanos aseguran que el lí-
mite entre la Guayana inglesa y la de Vene-
zuela lo forma el rio Esequibo. Los ingleses 
pretenden que hasta el Amacuro y Punta 
Barina, así como las corrientes de los rios 
Cuynni, Yuruar i y Yuruam. 
En España , pues, es dónde podrán saber 
á quién de los dos favorece el derecho. 
Mr. Bonssingault. 
Los per iódicos de Nueva York, recibidos 
ú l t imamente , dan cuenta dol fallecimieto 
de Mr . Dieudonné Boussingault, sabio quí-
mico y agrónomo, miembro del Instituto de 
Francia y antiguo representante de el Par-
lamento, ocurrido en Pa r í s el dia 12 del co-
rriente mes. 
Mr . Boussingault nació en Pa r í s el dia 2 
de febrero de 1802 y fué alumno de la Es-
cuela de Minas de San Es t éban . L a quí-
mica especialmente en sus aplicaciones á 
la agricultura, debe mucho á los trabajos de 
este sabio, que en unión de Mr. Dumas do-
terminó las proporciones en que entran en 
la composición del aire atmosférico, los d i -
versos cuerpos que lo forman. 
En los Anales de Fís ica y Química, de 
que era colaborador y en las Memorias de 
la Academia de Ciencias se han publicado 
diversos trabajos de Boussingault, muchos 
do los cuales se han publicado en un tomo 
que lleva por t í tulo Memorias de Química 
Agrícola y de Fisiología. T a m b i é n era au-
tor de diversos tratados de Química. 
E l poderío inglés en el Mediterráneo. 
Una revista inglesa (The National Bevue) 
publica informes nada satisfactorios para el 
poderío inglés en el Medi te r ráneo . E l ar-
tículo aparece como emanado de un corres-
ponsal que, según la revista, se halla en 
posición de dar su parecer con toda la au-
toridad que exige el asunto. Dice así: "No 
hay una sola de nuestras fortalezas en esta-
do de resistir á un ataque: n i á u n Gibraltar, 
n i Malta. No conviene entrar en pormeno-
res. Me con ten ta ré con afirmar que la opi-
nión, absolutamente unán ime en las guar-
niciones de esas fortalezas, es que han ve-
nido á decaer en una insuficiencia deplora-
ble y visible, por consecuencia de los pro-
gresos en los procedimientos del ataque." 
E l autor a ñ a d e que en este mismo año ha 
anunciado el gobierno francés grandes ma-
niobras navales, que se efec tuarán en el 
Estrecho mismo y, por decirlo así , á la som-
bra de su famosa roca de Gibraltar. Una 
de esas maniobras tiene por objeto probar 
si nna flota de barcos torpederos es capaz 
de impedir á los barcos acorazados la en-
trada ó salida del Medi terráneo; en otros 
términos: si una flota inglesa podr ía quedar 
encerrada en ese mar y separada así de toda 
comunicación con Inglaterra. "Do nada 
servir ía ,—termina diciendo el autor del ar-
t ículo ,—tra tar de hacernos ilusiones sobre 
lo que existe. Los planos de nuestras for-
tificaciones, la posición de todos los caño-
nes, la cantidad exacta de nuestras muni-
ciones, de nuestra provisión, etc., todo es 
perfectamente conocido en el Ministerio de 
Marina de Francia." 
La población del Imperio alemán. 
E l diario oficial del Imperio aloman pu-
blica la es tadís t ica de la población del mis-
mo y de los diversos Estados y provincias, 
con la clasificación de sexos y la diferencia 
de los censos comparados de 1880 y 1885. 
De ese documento tomamos los siguientes 
datos: 
Población en 1? de diciembre de 1880: 
22.185,433 varones y 23.048,628 hembras. 
Total , 45 234,061. En 1885: 22.933,664 va-
rones y 23.922,040 hembras. Total , 46 m i -
llones 855,704. Aumento en dicho año, 
642,231 varones y 878,412 hembras. Total , 
1.621,643. 
En el intervalo del uno al otro censo ha 
anmentado por lo tanto la población en un 
3,59 por 100; la población masculina en 
3,37, y la femenina en 3,79. Ese aumento 
es inferior al que resulta del intervalo de 
1875 á 1880, el cual fué de 5,87 por 100. 
Esa diferencia so explica por la numero-
sa emigración de 1881 á 1883; durante cu-
yos años fué mucho m á s crecida que hoy. 
Otro cuadro presenta una estadís t ica for-
mada con relación á las nacionalidades. En 
las cifras án tes mencionadas se contaban en 
1? de diciembre de 1885 372,792 extranje-
ros. E l número de soldados del ejército 
actiso, pertenecientes á los Estados confe-
derados, era de 462,561. E l número de per-
sonas residentes en 1? do diciembre do 1885 
en los radios aduaneros alemanes, estaba 
repartido del modo siguiente, por los radios 
de Prusia, 130,092 personas; por el del du 
cado de Badén, 3,902; por el del ducado de 
Oldemburgo, 2,300; por el de Brema, 
145,118; por el de Hamburgo, 473,293. L a 
zona aduanera alemana comprende en jun-
to 46 314,493 habitantes, de los cuales 
213,283 pertenecen al Luxemburgo y 212 al 
Municipio austr íaco de Jungholz. 
la Zitella. Todas las fibras de su corazón 
vibraron deliciosamente, y súbito rubor cu-
brió su rostro. 
Para ocultar á Marcelo su emoción, incl i -
nóse sobre un mueble fingiendo buscar algo 
de que en absoluto no tenía necesidad. 
Por fia, respondió volviendo la espalda al 
vizconde: 
—Es más que un prometido, más que un 
hermano; es un padre para mí. 
Inclinóse la negra é hizo entrar al al-
bañil . 
E l vizconde le condujo al tocador y le dijo, 
mostrándole un sitio determinado: 
—Aquí es preciso abrir la puerta. ¿Cuán-
to tiempo necesitaréis? 
— E l tabique es de ladrillo, respondió el 
obrero después de haber sondeado ©1 muro, 
y es tará hecho en pocas horas 
—De suerte que esta tarde 
— H a b r á una puerta ahí . 
—¿Y las paredes del otro aposento? 
—Son muy espesas, porque en otro tiem-
po las dos casas sólo formaban una, aunque 
con dos escaleras y dos puertas cocherap; 
luego las dividieron cerrando los huecos con 
tabiques de ladrillo, á fin de arrendarlas 
más fácilmente. 
—Perfectamente. Cortad con cuidado la 
tapicería, y dentro de una hora podéis co-
menzar. 
— E s t á bien. 
L a Zitella hab ía asistido á esto diálogo 
con la más completa impasibilidad. 
Cuando se hal ló sola con Marcelo lo inte • 
r rogó con una mirada. 
—¿Quieres saber qué es esto? la dijo él 
sonriendo. Pues bien, ya lo ves, que mando 
derribar tus habitaciones. 
—¿Y m i baile de máscara . 
—Ese os precisamente el motivo. T u sa-
lea ea demas.ado pe^üvño \ j o le y¿ 
tomando una pieza á ia casa vecina. 
Circnlar. 
Nuestro ilustrado amigo el Dr . D . Juan 
Santos Fe rnández , fundador con otros de 
sus compañeros del Laboratorio histo-bac-
teriológico y de vacunación an t i - ráb ica de 
la Crónica Médico Quirúrgica, ha dirigido á 
los Alcaldes Municipales, Presidentes de 
los Ayuntamientos de esta Isla, la circular 
siguiente: 
El día 8 del presente mes de mayo, se ha 
inaugurado oficialmente el Laboratorio 
Histo Bacteriológico y de Vacunación A n 
ti rábica, fundado por la Redacción del 
periódico profesional la Crónica Médico-
Quirúrgica de la Habana, publicación que 
dirijo hace trece años, tratando siempre de 
propagar en Cuba los frecuentes progresos 
de la Ciencia Médica. 
L a importancia del citado Laboratorio 
es evidente. 
En él es tán ya sometidos al tratamiento 
del método preventivo del eminente Pas-
tear contra la hidrofobia, varios individuos 
y ee espera alcanzar un éxito completo 
evitándoles horribles padecimientos y l i 
brándolos de una muerte casi segura. 
No se l imitan los trabajos de este Labo 
ratorio á l a aplicación del asombroso método 
pasteriauo ant i - rábico: su esfera de acción 
es mucho más extensa; en el campo expe-
rimental cada día se presentan problemas 
important ís imos, la invest igación del hom 
bre do ciencia es incesante; y merced á ella 
hoy se puede estudiar en un mundo infini 
tamente pequeño el origen de esos grandes 
males, de esas tempestades epidémicas, el 
cólera, la fiebre amarilla, etc., etc., que des 
truyon de un modo desastroso, miles de 
preciocas vidas, siempre necesarias al puro 
afecto de la familia y al bien de la socie 
dad. 
El capital, la riqueza que trae consigo 
la t ranquil idad de espír i tu, es un elemento 
eBeucial on la vida del hombre, y compren 
diéndolo así, no se ha descuidado tampoco 
en este Laboratorio el estudio de los gór 
menos de las enfermedades que son el azote 
constante de la riqueza pecuaria. 
Por desgracia es un hecho en los campos 
de Cuba las continuas pé rd idas que causan 
al capital el carbunclo en el ganado vacu 
no y la,pintadilla en el do cerda; y para 
contrarrestar la malignidad deesas y otras 
opizootias t ambién ee podrán aplicar en 
este Laboratorio, dentro de breve tiempo 
loa consiguientes preventivos. 
Prolijo por d e m á s seria si tratase de se 
guir exponiendo á la consideración de V . S 
todas las circunstancias quo concurren en 
este Laboratorio, que en día no lejano, lo 
conver t i rán en templo consagrado á la de 
fensa de la salud del pueblo que es ley su 
prema; y por oso, sin duda, ante esta idea 
varias y respetables Corporaciones, tanto 
oficiales como particulares, han tomado ya 
acuerdos sobre las cantidades que tratan 
de destinar al sostenimiento de este Centro 
Microbiológico. 
A V. S., pues, como Presidente que es de 
esa digna Corporación, me dir i jo , r o g á n d o 
le se sirva manifestar con q u é cuota t r i 
mestral, con rolacion á la medida de sus 
fuerzas, podrá contribuir ese Ayuntamien 
to para sostener convenientemente un L a 
boratorio que es tá llamado á dispensar 
tantos y tan señalados beneficios en todas 
las jurisdicciones do esta Isla. 
Dios guarde á V. S. muchos años . H a 
baña , 16 de mayo de 1887.—Dr. J . Santos 
Fernández. 
Con objeto de demarcar las minas de 
''San Claudio" y "Esperanza," ha llegado á 
; V el iuquilino? 
-Hoy yo el inquilino. 
—¡Tá! ¿Desde cuándo? 
— Desde esta mañana . Necesito tener 
mi disposición un aposento completamente 
aislado y que comunique, sin que nadie lo 
sepa, con tus habitaciones. Supe que estaba 
libro oa la casa vecina y en el mismo piso 
que és ta ün departamento de soltero y le 
he hecho alquilar por un amigo para un 
provinciano á quien se espera de un mo 
mentó á otro. Las habitaciones del piso su 
perior no es tán habitadas, y mediante una 
pequeña indemnización he hecho desalojar 
la casa á los inquilinos del piso inferior. 
—Todavía no lo entiendo. 
—Pronto lo en tenderás . Cuando llegue el 
momento te diré lo que tienes que hacer 
A l dia siguiente de t u bailo todo h a b r á 
vuelto á su estado pr imi t ivo. 
—Serás obedecido. Ya sabes que te per 
tenezco hasta la muerte. 
—¡Oh! espero que no neces i tarémos i r tan 
lejos. 
—¿No corres peligro alguno? 
—Ninguno. Procura que t u cocinera y t u 
doncella no estén aquí dentro do una hora 
—¿Para qué? 
—Es menester que ignoren lo que aquí 
pase. Establecida la puerta de comunica-
ción es t a rá oculta con un mueble, y nadie 
t endrá noticia de ella. 
—Margarita me pide permiso hace varios 
dias; voy á concedérselo diciéndola que co-
mo fuera de casa. 
—¿Y Granada? 
—Nada hay que temer de ella. Será 
muda. 
—¿Lo créos tú? 
—La conozco bien. 
—Bueno. Entóneos comerémosaquí ; Gra-
;o j nada irá á encargarnos la comida á cual-
| quier parte. 
Santa Clara el señor Ingeniero del ramo D. 
oaquin María EIÍOZCUO y el auxiliar D. Ju-
lio César Raphol. 
—Ayer tomó posesión del cargo de Co-
mandante del Presidio departamental de 
esta ciudad, el Sr. D . Antonio Buitrago. 
Nuestro amigo el Sr. D . Manuel Pérez 
Ochoa, que lo servía, se ha encargado de 
la plaza de Jefe de Negociado del Gobierno 
General. 
—Á propósi to de la guerra europea, se ha 
recordado el cuadro que existe en Berlín, 
obra de Ranch, en que se representa al em 
perador Guillermo visitando, án tes de par-
t i r á la c a m p a ñ a de 1870, el mausoleo do su 
madre la reina Luisa. 
El emperador es tá en acti tud de renovar 
el juramento que hizo á su madre cuando 
niño. 
A l lado de este cuadro hay otros dos, que 
son como las ilustraciones del testamento 
de aquella reina, testamento que, según pa-
rece, ha sido el programa de los hechos del 
mperio a lemán. 
Asegúrase qno en el aquel documento, 
redactado por la mano de una reina que 
moría amargada por la derrota de Jena, fué 
trazado el camino que ha seguido Prusia en 
los ál t imos tiempos. P ídese allí la guerra 
con Francia, la gra t i tud á Rusia, la pruden-
cia y reserva para con Austria. Cosas todas 
que se han ido realizando, y que en estos 
instantes ee ven confirmadas por la diplo-
macia de Berlín en favor de la paz. 
Escriben de Roma que el Santo Padre, 
siempre inspirado por su amor á España , 
acabado confirmar, p ror rogándolo y am-
p i á n d o l o , el beneficio que disfrutan nues-
tros compatriotas de poder comer carne los 
viórnes y sábados del año . Hasta ahora, el 
beneficio era terr i tor ial , no conservándolo 
fuera de E s p a ñ a sino aquellos que en altos 
cargos diplomáticos la representaban. En 
lo futuro segu i rá al ciudadano español y á 
su familia en el extranjero. 
Por el vapor- correo Beina Mercedes se 
han recibido en la Capi tanía General, las 
siguientes resoluciones del Ministerio de la 
Guerra: 
Remitiendo Real Despacho de cruz de S. 
Hermenegildo á favor del comandante de 
Guardia Civi l D . Saturnino Mar t ínez y del 
farmacéutico D . Manuel Castro, y ol de em-
pleo personal á favor del cap i t án de inge-
niero D . José Porti l lo. 
Concediendo pensión á D* Carolina Pera-
za; regreso á los tenientes D . Donato Cabe-
ro y D . Enrique Ruiz; la instalación del a-
parato telefónico; retiro al cap i tán D . Ma 
nuel Vidal y regreso al comandante de i n -
fantería D . Francisco González. 
Aprobando contrato de alquiler de un edi-
ficio en Matanzas. 
Concediendo pensión á D . Manuel T i -
moteo. 
Desestimando instancia del teniente de 
Guardia Civi l D . Juan Mar t ínez . 
Concediendo regreso al teniente de caba-
llería D . Ramón Fe rnández . 
Manifestando lo resuelto sobre abono de 
pasaje á jefes y oficiales que se retiran, y 
sobre la provisión do vacantes que se pro-
duzcan por retiro de jefes y oficiales. 
Destinando á este ejército al ofteial 1? de 
administración mil i tar D . José Sabater y á 
los alféreces de infantería D . Leopoldo Igle-
sias y D. Augusto Gómez. 
Concediendo publicar un periódico al te-
niente D . Francisco Cabrera; retiro á los 
capitanes D . Froilan González y D. Cipria-
no Tierra, y al teniente coronel D . Mat ías 
Fe rnández . 
Desestimando instancia del alférez D . 
Joaquín Rodríguez. 
Aprobando el regreso de los tenientes de 
caballería D . Mariano Pérez , D . José Mon-
tes, D . Ignacio Segura, D . Manuel J o r d á n y 
D. Santiago Arribas; cap i tán de estado ma-
yor de plaza D . Balbino Aguado y coman-
dante de infantería D . Julio Serag. 
Concediendo licencia por enfermo al te-
niente de infantería D . Julio Pantoja. 
Desestimando instancia del teniente D 
Rafael Abad. 
Concediendo abono de pasaje á D " Mar ía 
Candelaria. 
Confirmando nombramiento hecho á fa-
vor del teniente de caballería D . Ricardo 
Rodríguez, y prór roga de licencia al mé-
dico D . Enrique Otero. 
Desestimando instancia del teniente de la 
Guardia Civi l D . Blas Oribello. 
Concediendo licencia por enfermo al co-
mandante de estado mayor D. Pedro Ben-
tabol. 
Concediendo regreso al teniente D . Cas-
torino Ramírez y trasmisión de pensión á 
favor de D . Juan, D . José y Da María de las 
Nieves y Rato. 
Remitiendo instancia de D . Mariano 
Balza. 
Concediendo retiro al cap i t án D . Felicia-
no González. 
Accediendo á instancia del cap i tán D . Jo-
sé Sánchez. 
Concediendo retiro al cap i tán D . Ildefon-
so García. 
Aprobando espectacion de embarque del 
farmacéutico 1? D. José Meaffey. 
Aprobando ocupe la vacante dol bande-
rín de Victoria el teniente de infantería D 
Toribio Vivanco. 
Destinando á la caja general de U l t r a -
mar al comandante de caballería D . José 
Cavalconte. 
Aprobando proyecto de ensanche del cuar-
tel de Nueva Gerona. 
Concediendo prórroga de embarque al te 
nieute de caballería D . Francisco Vi la l ta . 
Desestimando instancia del teniente de 
infantería D . José Fe rnández . 
Aprobando regreso de los tenientes de 
Guardia Civi l D . Vicente Bloca y D. Joa-
quín Escasena. 
Disponiendo sea baja en este ejército el 
alférez de infantería D . Antonio Losada. 
Remitiendo 77 cédulas de varios jefes y 
oficiales. 
— E l sexto Congreso internacional de H i 
giene y Demografía ce lebrará en Viena sus 
sesiones desde el 26 de setiembre al 2 de 
octubre del presente año. 
E l objeto de este Congreso es, como to-
dos saben, buscar los medios más aptos á 
propagar entre las poblaciones el conoci-
miento de los beneficios que la higiene y 
demografía proporcionan. 
L a comisión organizadora ofrece á los sa-
bios y á los especialistas un punto de reu-
nión donde la comunicación de las opinio-
nes puede favorecer el progreso de estos 
ramos de la ciencia, por medio de las solu-
ciones que los problemas de la salubridad 
general presentan. 
Las personas que deseen formar parte ¡fe 
este Congreso tienen que dirigirse án tes del 
15 de ju l io próx imo al secretario general 
del mismo, F . de Gruber, en Viena, quien 
remesará los programas y condiciones adop-
tadas por las Compañías de los ferrocarriles 
de Austria y Francia para conceder rebajas 
á los miembros del Congreso. 
—Hablando ©1 Diario de Palma de una 
excursión que los poetas y escritores cata-
lanes, valencianos, roselloneses y provenza-
les h a r á n á Mallorca, dice que muchos l i te-
ratos do aquella isla, algunas autoridades 
y corporaciones de la misma y una distin-
guida persona que no por ser extranjera 
mira con ménos in terés las glorias de su se-
gunda patria, Mallorca, cos tearán el pedes-
ta l sobre el que se colocará la cruz de hie-
rro que será conducida desde C a t a l u ñ a pa-
ra plantarla en el sitio denominado el P í 
deis Moneadas y junto al árbol tradicional 
en cuyo sitio perecieron los prohombres de 
la familia de Moneada, cuando la conquista 
de la isla por D . Jaime I . 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 18 de mayo, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 23,166-23 
En plata . 419-72 
En billetea , 39-93 
Idem por impuestos: 
En oro 665 57 
BvsiA.—San Petersburgo, 6 de mayo.— 
Anúnciase que el Czar ha decidido conmu-
tar la pena de muerte pronunciada contra 
los nihilistas que quisieron asesinarlo, por 
la de trabajos forzados á perpetuidad. Sólo 
deben exceptuarse de esta medida de cle-
mencia dos condenados. Polianovsky, uno 
de los prisioneros, dice que sus cómplices le 
impulsaron manifestándole que cumpl ía un 
deber. Otro prisionero es un jó-^eu estudian-
te que acaba de terminar su carrera de 
una manera brillante, alcanzando la meda-
lla de oro en la Universidad donde obtuvo 
su diploma. Este jóven defendía tan ardo-
rosamente la causa del nihilismo, que ven-
dió su medalla de oro á fin do procurar á uno 
de sus cómplices el dinero necesario para 
abandonar el imperio después dol asesinato 
del Czar. Todos los prisioueros han confesa-
do su crimen; pero ni las promesas n i las a-
menazas los han decidido á hacer t ra ic ión á 
sus cómplices. 
Las manifestaciones hechas en el curso 
del proceso revelan la existencia de cuatro 
grandes sociedades nihilistas, que tienen su 
asiento en San Petersburgo, Kief, V i lua y 
Siberia. Uno de los testigos era una dama 
que declaró que era la mujer de un acusado, 
pero que no se h a b í a unido á él por i aú t i l e s 
formalidades religiosas. Apénas te rn i inó es-
ta declaración, fué encarcelada. 
L a Czarina ha regalado 100,000 rublos al 
general Gresser, prefecto de San Petersbur-
go, como expresión de reconocimiento por 
los servicios prestados al descubrir el com-
plot de los nihilistas contra el Czar. E l Em-
perador le ha seña lado asimismo una pen-
sión de 6,000 rublos. 
San Petersburgo, 9.—El gobierno ha pro-
hibido la venta del drama escrito por el 
Conde Tolstoi con el t í tulo Los poderes de 
las tinieblas. 
Berlín, 13.—Dice el Post que el Czar ha 
aprobado el proyecto del consejo de minis-
tros obligando á los profesores y discípulos 
de las escuelas y giamasios alemanes de las 
provincias del Bált ico á no emplear m á s 
idioma que el ruso. 
San Petersburgo, 13.—Dícese que el agen-
te Mr. Bleichroder, á nombre de tres gran-
des bancos de Berl ín y de cuatro de San 
Petersburgo, acaba de concluir un arreglo 
para convertir en valores nuevos los ante-
riores emprés t i tos rusos, á fin de levantar el 
crédi to de Rusia en el extranjero. 
Londres, 13.—Dice un despacho de Odo-
ssa que los tribunales e s t án sobrecargados 
de negocios de quiebra. Mu l t i t ud de nego-
ciantes prefieren la quiebra á la actual de-
presión de los negocios. 
—Ha sido cortado en diferentes lugares 
un cable submarino que exis t ía en la b a h í a 
de Sebastopol y de cuya existencia sólo al-
gunos oficiales superiores t en ían noticia. 
I N G L A T E R R A . — L ó n d r e s , 10 de mayo.— 
Después del pánico producido por los re-
cientes atentados de los nihilistas, ha sido 
abierta el 45 por 100 de las cartas que lle-
gan por correo. 
Lóndres, 11.—Se asegura que en vista de 
las noticias que ha recibido el gobierno de 
sus agentes secretos en Nueva-York, se ha 
enviado á Carrigaholt (Irlanda) al guarda-
costas Sivell para vigilar á un buque ame-
ricano, que trae un cargamento do armas y 
ma corlas explosivas. 
Cape Town, 13.—Sir Ar tu ro Havelock, 
gobernador de Natal, ha recibido el encar-
go de proclamar que el Inheland, excepto 
la parte quo constituye la nueva repúbl ica 
de los Boers, es una posesión inglesa. 
L a nueva repúbl ica de log Boers ocupa la 
parte occidental del Inheland y termina en 
el l i toral . Su superficie es de unas 1,800 m i -
llas. L a capital es Vizoid . 
I N D I A I N G L E S A . — C t o t e w í a , 9 de mayo.— 
Corro el rumor de que los rusos abastecen 
de provisiones la plaza de Chardjuí , en pro-
visión de un avance sobre Khamiab. 
Bombay, 11.—So anuncia que un gran nú-
mero de soldados del Emir de Afghanistan, 
ha aumentado las tropas insurgentes. En 
un reciente encuentro que duró dos día?, re-
saltaron 700 maertos. Se carece de porme-
nores. 
Bombay, 12.—Dícese que los rebeldes en 
lucha contra el Emir se han apoderado do 
Kelat- i-Ghilzai y que actaalmonte es tán si-
tiando á Ghuzni. 
Los rusos t ratan de constrair an puente 
sobre el rio Amon-Dario. 
A F R I C A . — L ó n d r e s , 9 de mayo.SQgnn 
noticias recibidas de Bauza Mandeka, en 
el Congo, y cayas fechas alcanzan hasta el 
29 de marzo, Mr . Henry Stanley ha llegado 
á dicho panto con todos los miembros de su 
expedición. Mr. Stanley ha resuelto remon-
tar el Congo hasta Stanley Fal l s y después 
seguir por el rio Mboura, en gran parte na-
vegable. Después so di r ig i rá á Murswur, 
cerca del lago Albor t Nyanza, en cuyo pun-
to es tab lecerá su campamento, pudiéndose 
poner en comunicación con Emin-bey y 
preparar los medios de libertarlo. 
- EGIPTO,—JEtf Cairo, 13 de mayo.—En la 
nueva convención celebrada entre T u r q u í a 
é Inglaterra, se ha convenido quo la dura-
ción de la ocupación de Egipto por las tro-
pas inglesas no se rá menor de dos años n i 
mayor de cinco. 
Gorrespondenoia del "Diario déla Marina." 
Nueva York, 7 de mayo. 
"¡Música y cerveza!" 
Tales son la nota dominante y la tón i ca 
del diapasón de las noticias. 
Un suelto de fondo que publicó el Hevalá 
hace cuatro dias con ese t í tulo ha caus : lo 
una verdadera, aunque pacífica revoluc M i , 
Y no ha desmayado el colega en su pí 
pósito de poner cu evidoacia toda la injus-
ticia y la sapina ridicalez de ana ley que 
mién t ras permite los conciertos y sanciona 
la venta de cerveza, prohibe qao ambas co-
sas so hagan s imul táneamente . 
El entrar en una cantina, cafó ó taberna 
y llenarse de cerveza ó de licor hasta per-
der la serenidad del juicio, es aa acto legí-
timo y permisible, eegun las leyes de esta 
tierra. 
E l disfrutar de un concierto vocal ó ins-
trumental y escuchar las inspiradas armo-
nías de Beethoven ó las terpsicoreas pro-
ducciones de Strauss, es un pasatiempo lí-
cito y honesto que no castiga el código en 
manera alguna. 
Pero el beber un vaso de inocente cerve-
za mién t ras se deleita el oído con las sinfó-
nicas disertaciones de alguna orquesta ó los 
melodiosos acentos de a lgún cantante, es 
un crimen ilícito y punible que lleva al cul-
pable á la cárcel ó sangra con una multa su 
bolsillo. 
¡Y esto en el país de la l ibertad por an-
tonomasia, en la mismís ima met rópol i de 
la mismísima Repúbl ica modelo! 
E l dueño do un bar-room, de un " ja rd ín , " 
ó de un café, puede impunemente servir á 
sus parroquianos licores, mosto ó cerveza 
hasta que sacien su sed y se queden hechos 
unos ovillos debajo do las mesas. N i n g ú n 
agente de órden públ ico le d i r á oste n i mos-
to mién t r a s tenga el certificado ó códula de 
la contr ibución industrial . 
Pero que se oiga en el local a lgún orga-
nillo, caja do mús ica ó concertina, a l g ú n 
piano ú otro instrumento musical, a lgún 
—¿Vas á comer conmigol 
—Si t ú te dignas aceptarme como con-
vidado 
—¡Qué dicha! exclamó la jóven loca de 
alegría . 
Y se puso á saltar como un niño que aca-
ba de recibir un favor inesperado. 
Era la primera vez que el vizconde iba á 
permanecer tanto tiempo frente á f ren tecon 
su protegida. Marcelo conocía el mundo y 
h a b í a temido siempre que sus relaciones 
con la Zitella fuesen comentadas y manci-
lladas por las malas lenguas de los salones. 
Su desden hác i a ciertos hombres, su ind i -
ferencia con las mujeres le daban motivo 
para desconfiar y conducirse con cierta cir-
cunspección. Cuidábase poco, e n c u a n t o á s í 
propio se refería, de sus h ipóc ra t a s enem: 
gos pero los t emía para la jóven. 
Esta, con su corazón bueno y sencillo, no 
h a b í a podido comprender la necesidad de 
tanta prudencia. ¡Cuán venturosa y feliz se 
juzgó viendo á Marcelo olvidar por un ins 
tanto sus precauciones! 
Y además h a b í a llegado á ser algo para 
él. Participaba de una parte de los secre 
tos do su protector Le era út i l 
Las personas quo han amado, amado sin 
esperanza, comprende rán lo que pasaba en 
el alma apasionada do la jóven. 
L a cocinera fué advertida do quo podía 
salir en seguida, apresurándose ella á dis-
frutar este permiso. 
A l propio tiempo d á b a n s e á la negra ins-
trucciones para la comida. 
L a Zitella y Marcelo hablaban todav ía 
cuando Granada previno á su ama que una 
señora insist ía en hablarla. 
—Decid que no estoy. 
—¿Por qué negarte1? la dijo Marcelo. Re-
cibe aquí á osa dama y yo p a s a r é á t u to-
—Eatónces hacedla entrar. 
cantor ó cantora, y verán ustedes con qué 
p ron t i tud van á la cárcel el dueño del local 
y todos los parroquianos. 
Esta es la ley que tiene indignados á los 
habitantes de una ciudad cosmopolita como 
Nueva York , y muy especialmente á los 
doscientos m i l alemanes que residen en 
ella, los cuales, avezados á las costumbres 
de su país , no comprenden la cerveza sin 
música , n i la mús ica sin cerveza. 
E l g r i to de ind ignac ión de los neoyorqui-
nos, repetido y aforado en el Herald, llegó 
hasta los oídos de los legisladores del Esta-
do, y M r . Cantor propuso en la asamblea 
una enmienda á la ley vigente facultando 
al Mayor de Nueva York para que permita 
en de te rminado» casos el consorcio de la 
m ú s i c a y la cerveza, siempre que en su 
juic io no ee resienta la moral pública. 
¡La moral públ ica! Quisiera yo saber qué 
resentimionto puede tener la moral pública 
de que si un ciudadano so echa una turca 
a l coleto, lo haga con acompañamiento de 
ana sonata de Mozart ó de ana "Canción 
sin palabras" de Mendelssohn. ¿Sufrirá mé-
nos la moral con que la. p í t ima sea "silen-
ciosa" como ciertas m á q u i n a s de coser, en 
vez de apurarla á son de bombo y platillo? 
Y esi» que los americanos, y muy espe-
cialmente ios reporters, saben de memoria 
y repiten hasta la saciedad aquella cita 
poé t ica que dice: 
Music JiatJi charms to sooihe tlie savagt 
breack. 
Ó como di r ía aquel personaje de zarzuela: 
" L a mús ica á las fieras domestica." 
A d e m á s , que una "tarca" con música tie-
ne bemoles, y un ciudadano con "mantilla" 
es mucho m á s interesante si está peneque en 
sol menor ó en f á sostenido. 
Hablando en serio, la Asamblea legislati-
va de Albany ha debido comprender lo 
ridículo que ea la ley vigente, puesto que la 
nueva enmienda presenteda por Mr. Cantor, 
ha sido aprobada por una mayoría rayana 
en la unanimidad. Ahora, falta que el Se-
nado la apruebe, como indudablemente la 
ap roba rá , si es cierto que el gobierno de este 
país y do cada Estado es un gobierno del 
pueblo para el pueblo. 
Otra cuest ión importante ha suscitado el 
Herald con un ar t ícu lo de fondo, demos-
trando así la gran competencia de esa pa-
lanca qno se l lama periodismo. Días atrás 
hizo el Herald una indicación acerca déla 
candidatura democrá t i c a para la Presiden-
cia en la p r ó x i m a compaña , y hoy se ocupan 
en discutirla y comentarla casi todos los 
per iódicos de la Repúbl ica . Sugería el cita-
do periódico que ha llegado ya la hora de 
que vuelva el Sud á figurar en los primeros 
cargos de la Repúbl ica , como ántes de la 
guerra c iv i l , y para ese caso indicaba como 
candidatos á la Presidencia y Vico-presi-
dencia de la Repúbl ica á Mr . Grover Cleve-
land y á Mr . Henry W. Grady, director del 
periódico Constitution, quo ve la luz en At-
lanta, Estado de Georgia. 
Luego, siguiendo el sistema de esta pren-
sa per iódica, ha enviado el Herald reporters 
y corresponsales á indagar la opinión de 
personas distinguidas, algunas de las cuales 
se han manifestado favorables y otras opues-
tas á quo un hijo del Sud fígaro como can-
didato para el segundo cargo del gobierno 
Ejecativo. En el Norte hay todavía muchos 
"unionistas" ó "federalistas" de antaño, 
qae no olvidan n i perdonan al Sad su ten-
cativa separatista, y éstos no paeden ocultar 
el rencor y hasta el ódio intransigente que 
lea inspiran los antiguos "confederados" 
En cnanto á la personalidad de Mr. Gra-
dy, parece que el Herald ae ha dejado llevar 
por uu espír i tu de compañerismo, más bien 
quo por la consideración bien meditada de 
sus mér i tos personales. M r . Grady es muy 
jóven y es un hábi l y activo periodista que 
ha sabido elevar The Constitution á una 
gran altura; pero no se le conocen actos pú-
blicos do saficiento valor y magnitud para 
hacerlo acreedor al segundo cargo de la 
Repúbl ica . Ü l t imamen te ha dado fama y 
celebridad á M r . Grady un discurso muy 
levantado y pat r ió t ico que pronunció en nn 
banquete político, discarto qae ha citado y 
camentado may favorablemente toda la 
prensa; pero como hacen observar algunos 
periódicos, un discurso puede hacer la repu-
tación de un hombre como orador, como 
pensador y como patriota; pero para subir 
á presidir el Senado y ser el sucesor del Jefe 
del Estado en caso de fallecer ó incapaci-
tarse éste , se necesita haber servido al país 
con actos m á s prác t icos y positivos que el 
de pronunciar un simple discurso. 
De todos modos, la figura de Mr. Grady 
ha adquirido mucha preeminencia en estos 
días con la indicación del Herald, y su can-
didatura se discute en serio en el estadio de 
la prensa. Sin embargo, no es ahí donde 
suelen formarse los candidatos, de manera, 
que os aventurado el discutirlos, como no 
sea para i r conociendo mejor los individuos. 
Mr. Grady es proteccionista á todo ruedo, 
y hoy el país tiene necesidad de aflojar las 
ligaduras dol proteccionismo. E l mismo 
Mr . Carlisle, presidente de la Cámara, ha 
dicho en estoa días á un periodista que la 
reforma arancelaria en sentido liberal no 
puede ya retardarse con m á s dilaciones y 
que es inevitable en la p r ó x i m a legislatura. 
Nueva-York, 12 de mayo. 
No peca de claro y explíci to el telegrama 
de Madr id que ha recibido esta Prensa 
Asociada y que indudablemente conocen ya 
desde ayer los lectores del D I A B I O , acerca 
de las explicaciones dadas por el Sr. Moret 
en el Congreso para satisfacer una interpe-
lación referente á las negociaciones diplo-
mát icas entre los gobiernos de Madrid y 
Washington con el objeto de establecer so-
bre baaes sól idad laa relaciones comerciales 
y m a r í t i m a s entro los Estados-Unidos y 
las Anti l las , que desde hace algún tiempo, 
so hallan en el limbo de la diplomacia, 
fluctuando entre la duda y la esperanza. 
L a primera parte del telegrama dice que 
el Sr. Moret anunc ió al Congreso qae no es 
probable que llogae á realizarse an tratado 
comercial entre los Estados-Unidos y las 
Anti l las . Esto mismo he tenido el pesar de 
pronosticarlo en estas cartas varias y re-
petidas vecos, y no me sorprende que el 
optimismo y buenas intenciones del go-
bierno do Madr id hayan sufrido un desen-
gaño al ver malograrse todos sus esfaerzoB 
por obtener aquel resaltado. 
Lo que no se comprende es que todavía 
encuentren abrigo en ciertas elevadas esfe-
ras algunas creencias e r róneas y de todo 
punto infundadas, como las que se apuntan 
en la segunda mi tad do dicho telegrama. 
Me refiero al párrafo quo dice así: 
" E l ministro de Estado, señor Moret, 
contestó en nombre del gobierno, decla-
rando que E s p a ñ a y los Estados-Unidos 
deseaban un tratado de reciprocidad por 
el cual, aún cuando fuera imposible obte-
ner privilegios para los azúca re s de las An-
tillas, España esperaba obtener importan-
tes ventajas á cambio de concesiones á las 
importaciones de los Estados-Unidos." 
Los que seguimos de cerca la política de 
este país, las tendencias del gobierno y las 
declaraciones do los hombrea públicos, te-
nemos la convicción do que los Estados-
Unidos no desean tratado de reciprocidad 
ni con España , n i con nación alguna. ¿Se 
ha olvidado, acaso, lo que ha sucedido con 
el tratado de reciprocidad con Méjico? Con 
este ejemplo constante y perenne ante los 
ojos ¿hay todavía quien se haga ilusiones 
respecto de las intenciones ó la buena ío 
de los Estados-Unidos en materia df hacer 
tratados? 
En cuanto á las Anti l las , si, como decla-
ra el Sr. Moret, es imposible obtener privi-
legios para sus azúcares , ¿cuáles son las 
—Pero, repuso Marcelo, como el albañil 
va á volver dentro de un instante, despíde-
la pronto. 
E l tocador de la artista comunicaba con 
el salón, pudiéndose oír perfectamente des-
de una pieza lo que en la otra se decía. 
L a dama entró. Ambas mujeres so salu-
daron. L a Zitella solo fijó una mirada indi-
ferente en la desconocida. Esta, por ©1 con-
trario la examinó atentamente, bastándole 
una ojeada para reconocer que era admira-
ble l a belleza de la jóven artista. 
Revistióse al punto su rostro de una sin-
gular expresión do dureza, y la Zitella, ea-
tupefacta, vió pasar por los ojos de la des-
conocida como relámpagos de cólera. 
Eran, on efecto, do cólera ó de odio. 
Poro, recobrada su prudencia por el a-
sombro de la artista, dominó su rabia la 
desconocida. Su mirada se suavizó, dilatá-
ronse sus facciones y á sua lábios acudió 
una sonrisa. 
Era. sobrado tarde. En el corazón de la 
Zitella h a b í a penetrado la desconfianza y á 
su vez hizo sufrir á la dama incógnita un 
exámen minucioso. 
—¿Puede saber, señora, la dijo, á qué fe-
liz circunstancia debo el honor de vuestra 
visita1? 
— A vuestro talento, señori ta, á vuestra 
reputac ión . 
L a Zitel la se inclinó. 
—En la actualidad todo el mundo habla 
do voz, señor i ta ; vuestra ú l t ima r eun ión es 
objeto de todas las conversaciones en n ú e s 
tros salones. 
—Me confundís , señora; poro dignaos 
manifestarme el objeto de esta visita. 
—Todos los quo os han oído han quedado 
sorprendidos, encantados 
Aunque no tenia el propósi to de escuchar 
laa palabras de la visitante llegaban claras 
y precisas á los oídos de Marcelo, quo reco 
noció con extrema sorpresa la voz do Im-
peria. 
— ¡Es extraño! so dijo. ¿Qué viene á ha-
cer aquí? Tengo curiosidad por saberlo. 
Y puso atención acercándose á la puerta. 
—Por favor, señora , replicó la jóven ar-
tista, sed menos benévola y más explícita. 
¿Qué me queréis? 
—Hélo aquí , señori ta . Os decía que ha-
bíais arrebatado á vuestro auditorio. Ha-
beía tenido un éxito maraviiloao esto es, 
al ménos, lo que me decía aquella misma 
noche uno do vuestros admiradores, mi a-
migo íntimo el vizconde de Brogni. 
Este nombro pronunciado por aquella 
mujer que la era desconocida, hizo extre-
mecer á la jóven que, involuntariamente, 
fijó sus ojos en la puerta del tocador. 
Imperia apercibió esta mirada. 
Ahí está, pensó. 
—¡Ah! ¿conocéis al señor vizconde de 
Brogni? preguntó la Zitella. 
—Muy particularmente, señorita. 
—Por ventura, ¿venís de parte suyáü 
—No, precisamente. Sin embargo, él es, 
señorita, quien me ha inspirado ol deseo de 
conoceros. 
¿Quién es, pues, esta mujer, pensaba la 
jóven, que viene á mi casa, á hablarme tan 
familiarmente de Marcelo? ¿Para qué ha 
venido ¿Qué me quiere? 
U n profundo sentimiento de repulsión y 
de celos penetraba en su corazón. No era 
mujer capaz de disimular largo tiempo, y 
así respondió con una ironía ligeramente 
agresiva. 
— A la verdad, señora, agradezco al señor 
de Brogni la satisfacción que mo ocasiona. 
- E l vizconde ha hecho vuesrro elogio, 
en términos tan calurosos, que todas las da-
maa que se encontraban en mi casa, casi 
han sentido celos. 
i —Esas damas ¡son muy amables. 
ventajas que pueden reportar de un trata-
do con los Estados-Unidob? El gobierno 
americano no concederá nunca privilegios 
6 franquicias A los nzácares antillanos, sin 
r e s o r v a m i el dorocho de extender la conce-
sión A otros paises productores. Si alguien 
se ha hecho ilusiones sobre este punto, va-
le más que de una vez se desengañe. Los 
derecho* arancelarios sobre los azúcares 
SB rebajaríín en este país, porque así lo 
exige la situación económica; pero esa re 
baja será general, y si alguna excepción 
llega á hacerse, será en contra de aquellos 
países que graven sus productos con dere-
chos de exportación. Cuanto más pronto 
se convenzan de ello los hacendados anti-
llanos, los representantes 'íe Cuba y Puer-
to-Rico en las Cortes y el gobierno de Ma-
drid, tanto mejor para los intereses de 
nuestras provincias cis-atlánticas. 
Lo que busca el gobierno de Washington 
es la prolongación indefinida del actual 
modus vivendi, que sólo lo es para los na-
vieros americanos, pues por lo que toca á 
la marina mercante española en relación con 
este comercio, es más bien un modus mo-
rendí lento, pero seguro. Se acercad plazono 
sé cuantos para la terminación do ese con-
venio provisional; pero por las declaracio-
nes del Sr. Moret á que se refiere el telo-
grama, no os posible adivinar cuál sea la 
mente de nuestro gobierno respecto de la 
renovación ó prórroga del modus vivendi. 
E s de esperar que cuando espire, ya que no 
hay posibilidad (ni necesidad tampoco) de 
celebrar un tratado de reciprocidad que no 
sería recíproco, so sustituya el actual mo-
dus vivendi con otro pacto ó convenio algo 
mejor equilibrado por lo que toca á las con-
cesiones, pues tal como está el vigente f a -
vorece por completo á la marina mercante 
de loa Estados-Unidos. 
Los navieros americanos no cejan en su 
afán de deprimir y acorralar á la línea es-
pañola que ha venido á hacerles una 
activa cuanto legítima competencia. L^s 
dos líneas de vapores americanos que hacen 
el servicio de la Habana obligan á la línea 
trasatlántica española á cumplir al pió de 
la letra el convenio que formularon hace 
algún tiempo las tres empresas, con el ob-
jeto do regularizar las tarifas do fletes y 
pasajes. Así, por ejemplo, si los consigna-
tarios de la Habana hacen alguna conce-
sión ó rebaja por vía de lanchage á alguno 
de los receptores de carga, los jefes de las 
líneas americanas llaman á capítulo al a-
gente de la línea españolay le imponen una 
multa de esas que dejan marca. 
Pero los señores jefes de las líneas ameri-
canas acaban de hacer una jugada que de-
muestra s u buena fe y sinceridad en cum-
plir el convenio pactado, según el cual nin-
guna de las tres líneas puede hacer reba-
j a en el flete sin previo acuerdo y consenti-
miento de las otras. El Tobacco Journal 
por un lado y Las Noveiades por el otro han 
tirado de la manta y descubierto el pastel, 
ó mejor dicho "el almuerzo," según verán 
los lectores por las noticias que siguen. 
Para procurar una rebaja en los fletes, 
los importadores y negociantes en tabaco 
en rama de esta plaza nombraron una co-
misión compuesta de ios Sres. Isidor M. 
Bon, Francisco García y Antonio González. 
Atiabando la oportunidad que ae ofrecía, 
el gerente de la casa de James E . Ward di-
rigió al presidente de dicha comisión la si-
guiente esquela; 
''Nueva-York, 30 de abril de 1887.—Isi-
dor M . Bon, Esq. Presidente Muy señor 
mió: á Mr. J. J. Alexandro y á mi rioa soría 
grato ver á usted y á los otros sonoros de 
s u comisión, el mártes 3 de mayo á medio 
día, en el Down Town Club de PineStreet. 
Si lea convieuo, el dia y la hora, sírvanse 
avisarme; Ies tendrómos pioparado el al-
muerzo, y "en torno á la alegre mesa" trata-
rémoa de arreglar todas nuestras diferencias 
para que continúen sin interrupción nues-
tras gratas y armoniosas relaciones con loa 
comerciantes dedicados al ramo de tabaco. 
D e usted seguro servidor, 
William S. Hughes." 
M r . Hughea ha estudiado la filoaofia yan-
kee y aabe que á sus paisanos se les hace 
hacer lo que se quiero "en torno de alegre 
mesa," cuando los postros endulzan el ca-
rácter y loa humoa del tabaco y loa vapores 
del champaña envuelven la mente y la vo-
luntad en una diáfana nube. Pero eata vez 
M r . Hughes hizo la cuenta sin la huéspe-
da, olvidando que los que han nacido en la 
tierra del vino, del azúcar y del tabaco no 
se dejan alucinar fácilmente perlas delicias 
de loa poatrea, ni pierden la cabeza "en 
torno de alegre meaa." 
Él anzuelo que escondía el cebo del al-
muerzo era que: "en consideración á que 
los principales importadores de tabaco en 
rama de Cuba se obliguen á embarcarlo ex-
clusivamente por loa buques de Alexandre 
y Ward, durante el plazo de dos años, ám-
bas líneas rebajarán á 75 centavos el flete 
por tercio; entendiéndose que ni directa ni 
indirectamente podrán dichos importado-
res recibir tabaco alguno que no venga por 
los vapores de una ú otra do esas líneas." 
M r . Bon, como extranjero no vió la aña-
gaza y tragó el anzuelo, firmando ese con-
venio; pero cuando este ae preaentó á la 
junta de importadorea de tabaco convoca-
da con tal objeto, el Sr . García y otros, tan 
buenos calculistas como patriotaa, protes-
taron contra semejante acuerdo que excluía 
á la línea Trasatlántica Española. Esos se-
ñores, sobre ver la tamaña injusticia que 
se infería á dicha empresa, comprendieron 
el daño que ésta podía hacer á los que se 
comprometiesen á embarcar exclusiva-
mente por laa líneas de Ward y de Alexan-
dre. Con rebajar los fletes á menos do 75 
centavos pondría en un aprieto á los que 
hubiesen suscrito eso pacto, y de ahí su 
reaiatencia á la vez prudente y patriótica. 
D e los que han firmado el acuerdo, que son 
pocos, algunoa están ya sobradamente a-
rrepentidos. Todo lo cual demuestra que 
lo mejor que puede hacer la línea trasat-
lántica española es desligarse de todo tra-
to con aliados traicioneros. 
Brillantes fueron laa bodas que se cele-
braron ayer en una casa de Lexington Ave-
nuo, donde la hermosa hija del general 
Webb contrajo nupcias con Mr. John E . 
Alexandre, gerente de la línea de vaporea 
de F. Alexandro ó hijos. Preciosos regalos, 
distinguida concurrencia, profualon de flo-
rea y raudal de múaica: he aquí el rosúmen 
de la fieata. Los novios ee embarcarán uno 
de estos dias para disfrutar la luna de miel 
en Europa. 
Gracias á la cortesía del Gr. Cesnola, di-
rector del Museo Metropolitano de Arte, 
situado en Central Parle, pude asistir ha 
pocos diaa á la reapertura de aquel eeta-
biecimiento, y, á la par de la escogida con-
currencia que prestó lucimiento al acto, go-
zar de la grata eorpresa que estaba reser-
vada á los invitados. Era ésta la donación 
que el acaudalado juez Hilton había hecho, 
muy á las calladas, al Museo do! famoso 
cuadro do Meissonnier, "1807," quo repre 
senta á Napoleón I , á caballo, rodeado de 
BU Estado Mayor, recibiendo los vítores y 
aclamaciones de un regimiento do corace-
ros que se lanzan á la histórica batalla de 
Friedland, cuadro que, como dije en otra 
carta, pertenecía al millonario M r . Stewart, 
y adquirió su albacea M r . Hilton, pagando 
por ól $00,000 en la subasta que se hizo de 
la consabida colección. Además de este lien-
zo, regaló M r . Hilton al Museo otra obra 
maestra, como os "La defensa de Campig-
ny," de Edouard Dótaille, cuadro que el 
mismo autor en una carta dirigida á Mr. 
Hilton califica do "la obra más importante" 
que ha producido. Es en efecto una joya 
artística que, en mi concepto: supera, así 
e i la composición, como en la ejecución y 
aobre todo en el colorido, á la obra ántes 
citada de Meiasonier, que le hace frente en 
una de las ealaa del Muaeo. 
A un extremo de dicha sala se ha colo-
cado la conocida "Feria de los caballos" de 
Rona Bonheur, regalado al Museo por Mr. 
Cornelina Vanderbilt, obra muy conocida 
por loa grabados que se han hecho de ella. 
Mr. Vanderbilr, pagó $53,500 por este cua-
dro. En el extremo opuesto hay otro gran 
lienzo, regalado al Museo por Mr. Jesujo, 
que representa á Cristóbal Colon explican-
di) su proyecto de expedición marítima an-
te la Corte de los Reyes Católicos. Su autor 
es el pintor polaco Nacslav Brozik. 
Entre loa donativoe hechoa al Museo lla-
man la atención doce preciosos lienzoa re-
galadoa por el opulento banquero Mr. 
Seney, y entre ellos se hace notar por la 
corrección del dibujo, la expresión de los 
semblantes y el vigor y fuerza del colorido, 
el cuadro del pintor catalán V. Baixeras, 
que representa á tres marineros sentados 
en u n a lancha, divisándose en el fondo el 
puerto de Barcelona. 
Con estas nuevas adquisiciones ya em-
piezan á ofrecer verdadero interca las ga-
lerías del incipiente Museo de Artes. 
K. L B N D A S . 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E TACÓN.—Con gusto advertí 
moa anoche que la concurrencia al culto es-
pectáculo quo viene ofreciendo en nuestro 
gran coliseo la compañía dramática del Sr. 
Barón, era mayor y más escogida que en 
laa funciones anteriores. Parece que el pú-
blico va entrando por el buen camino, para 
dar prnebae de Ilustración y de guato deli-
c ; lo. 
J.'iÍ803o en escena la última producción de 
Cano y Masas denominada Trata de blan-
cos, obra parecida á L a Pasionaria, del 
mismo autor, si no en el asunto principal y 
en su desenvolvimiento, al ruónos en laa 
tendenciaa polílico-aociales y en el efectismo 
de la versificación. 
En su desempeño se distinguieron, como 
ie coatumbre, la Srta. Abril y el Sr. Buron, 
habiendo conatribuido loa demás artistas á 
que resultara con buen conjunto. 
La pieza final. La llave de la gaveta, fué 
aeítniamo interpretada con acierto. 
El apuntador gritaba á máa no poder, j 
el público te permitió dos ó tres veces ma' 
nlfestarle su desagrado. Otro tanto habla 
sucedido la noche anterior, durante la re 
presentación de L a Pasionaria. ¿De quién 
es la culpa? ¿Del apuntador, que no puede 
dominar ol torrente impetuoso de su voz, ó 
de los actores, que no han aprendido bien 
sua papeles? 
Y ya que hemos entrado en el capítulo de 
cargos, vamos á otro. Si en los carteles y 
programas so dice que laa funcionea deben 
comenzar á laa ocho en punto, ¿por qué 
principian á las ocho y media ó laa nueve 
ménos cuarto? Resultado: que el espectácu 
lo concluye demasiado tarde. 
Esta informalidad diaguata al público y 
ea quizá una de laa caneas del retraimiento 
que ha venido observando. 
Para mañana, sábado, anuncia la propia 
compañía el melodrama en cinco actos, ea-
crito sobro un í cansa célebre, con el título 
de E l Soldado dé fían Marcial El reparto 
de RUS papeles s e ha bocho de la manera si-
guiente: 
Magdalena Srta. Abril. 
Lucía, niña Niña N. N. 
Marquesa. Sra. Navarro. 
Directora Sra. García. 
Valentina . . Sra. Zitro. 
Petra Sita Reina. 
L Jsa Sra. García. 
Juan Guillen Sr. Buron. 
Lázaro Sr. Otero (N.) 
El Coronel Marqués de Uda-
Ua Sr. Alonso. 
Pascual Sr. Barceló. 
Roberto Sr. Cortés. 
Un alcalde Sr. Trillas. 
Un sargento Sr. Falco. 
José . Sr. Otero (J.) 
Cabo Sr. N . N . 
Finalizará la función con la chistosa pie-
za Sin cocinera. 
UN N U E V O AYUNADOR.—Dicen de Lóa-
dros que Jacques Alexandre, ol ayunador 
francés que habita en Cray-Ford, ha obaer-
va'lo la Cuaresma de un modo particular. 
Jacques Alexandre pretende haber en-
contrado una raiz ailveatre que, no sola-
mente evita el hambre, sino que contiene 
adomáa especialísimaa cualidades nutriti-
vas. 
A fin de demostrar la verdad de sua afir-
maciones, empezó la Cuaresma absorbien-
do algunas dósis do dicha raíz, reducida á 
polvo, sin tomar ningún otro alimento. 
La experiencia ha obtenido éxito com-
pleto. Fuera de una ligera demacración; 
el ayunante ha conservado todaa sua fuer-
zas. 
La cantidad de raíz pulverizada puede 
contenerse en una cojila de rapé. 
Jacques Alexandro, en vista de tan satis-
factorio resultado, va á renovar su deaafío 
con Succi, el ayunador italiano, que ha 
guardado absoluta abstinencia en Lóndres 
durante cuarenta dias. 
E N L A C R . — E n la madrugada de ayer con-
trajeron el indisoluble lazo del matrimo-
nio, en la capilla del Real Arsenal, la sim-
pática Srta. D I Ana Ramiroz de Arellano 
y el licenciado en medicina y cirtijía D. Ja-
cobo Castro y Fortnn; partiendo ámbos pa-
ra Gibara en la tarde del mismo dia. 
Fueron padrinos do manos y velaciones 
los hermanos de la novia, Da Carolina Ra-
mírez de Avellano de Lambea y D. Juato 
de Lambea y del Pozo, capitán de infante-
ría de Marina. 
Deseamos á loa nuevos cónyuges una fe-
licidad interminable. 
CASINO ESPAÑOL . —Mañana, sábado, ten-
drá efecto en el Casino Español de la Ha-
bana el tradicional baile de las flores, para 
asiatir al cual se advierto extraordinario en-
tusiasmo entre la juventud de ámboa sexos. 
Loa hermoaoa salones de ese instituto es-
tarán convertidos en maneion encantada, 
pueato que ae ha encargado de un adorno 
el propietario del jardín Las Delicias, de 
Guanabacoa, cuyo buen gusto aeha acredi-
tado ya en fiestas análogas, contando con 
recursos de que otros carecen y con un cau-
dal de flores escogidas que no admite com-
petencia. 
F I E S T A R B L I O I O S A . — L a que ae efectuó 
en la mañana de ayer, juéves, en la igle-
sia de Belén, revistió la mayor solemnidad. 
So trataba de que recibieaen la primera co-
munión unoa cincuenta alumnos del Cole-
gio, efectuándose eso acto en uno de loa 
diaa máa grandioaoa del Catolicismo, la 
Ascensión de Nueatro Señor. El templo es-
taba preciosamente decorado, habiendo a-
siatido al acto un número considerable de 
fieles que llenaba sua navea. Loa jóvenes 
colegiales recibieron con la mayor devoción 
y recogimiento el pan eucaríatico. Antea, 
lea dirigió una expresiva plática, referente 
á la grandeza del acto y á la solemnidad 
del día, ol M. R. P. D. Tomás Zameza, 
Rector del Real Colegio de Belén. 
A medio dia, se efectuó en el teatro cons-
truido en el refectorio del Real Colegio de 
Belén, una Academia poética, en honor de 
Colon y alusiva al descubrimiento de Amé-
rica. Tomaron parte en ella muchos de los 
alumnos que habían recibido la primera co-
munión, demostrando laa más felices dis-
posiciones en el arte de recitar. Dias pasa-
dos publicamos el programa de la Acade-
mia, que so cumplió en todas sua partes. 
Los aprovechados alumnos del Real Cole-
gio de Belén recibieron calurosos y mereci-
dos aplausoa por su excelente manera de 
recitar los versos, no sólo en castellano, sino 
en francés, italiano, inglés, latín y griego. 
Formaba parte de la Academia un hermoso 
discurso alusivo á la gloria del descubri-
miento, un diálogo dramático y un himno 
en honor do Colon, cantado por más de cin-
cuenta vocea. 
Asiatieron al acto, acompañando al señor 
Rector do Belén en la Preaidencia, loa se-
ñorea Gobernador del Obiapado, Rector de 
la Universidad, Canónigos Hernández Gui-
llen, García Rey é Ilarrogui y otros sacer-
dotes , y el salón del teatro so vió lleno de 
muchas distinguidas familiaa de esta ciu-
dad. 
T E A T R O D E ALBISU.—Para mujeres, E s -
pañi ea un bonito viaje cómico serio-lírico-
bailable en 7 cuadros. Es producción que 
siempre gusta al respetable. 
EbtH noche, á las ocho, se representa. 
Las codornices, por la Srta. Rusquella y 
ol Sr. Robillot, con ta Mandrágora por el 
Sr. Julián, forman la tanda de las nueve. 
¿Habrá que recomendar eso? 
E l lucero del alba, que tiene ol aei-reto de 
regocijar al público máa severo, constituye 
la torcera tanda. ¿So puedo pedir más á un 
sólo programa? ¡No! 
Y mañana, sábado, se repiten Castillos en 
el aire y Coro de señoras. 
El que quiera más, dé tres pasos al frente 
y levante el dedo. 
C O L E G I O D E N I Ñ A S P O B R E S D E SAN V I -
C E N T E D E P A U L . — E l Sr. D. Nemesio Yar-
to, del comercio y vecino de la calle del 
Príncipe Alfonso n? 247 y 251, ha regalado 
á la Sra. D'.1 Dolores Roldan de Domínguez, 
un eaco con ocho arrobas de almidón para 
el citado colegio. Damos las gracias á nom-
bre de dicha señora al Sr. Yarto por su ge-
nerosidad. El saco de almidón ha sido en-
tregado ya á la Superiora de las Hermanas 
do la Caridad que están al cuidado de ese 
Asilo. 
D O B L E FELICITACIÓN.—Hace meses que 
ae nota una noble emulación en el bello 
sexo, por instruirse y adquirir los títulos 
de maestras. En ol presente mes lo han 
obtenido do elemental 17 y de superior 9. 
Entro estas últimas se halla la bella y sim-
pática Srita. Dn Virginia González y Val-
dój, quo sufrió ol dia .10 loa exámenes para 
maestra superior, á los tres meses dé haber 
obtenido el título de maestra elemental, y 
con nota do sobreealiento. 
La Srita. González y Valdés, quo apenas 
cuenta 10 años de edad, poaée á máa del 
suyo, loa idiomas inglés y francés y otroa 
conucimiontos que acusan una ilustración 
no común e n laa de a u aexo. 
Reciba la intereaante Srita. González, 
por tan señalado triunfo, nuestra felicita-
ción cariñosa, y recíbala tambian por ser 
mañana, sábado, el día do su santo. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos remi-
te lo siguiente: 
"Eata Sociedad celebrará aesion pública 
ordinaria el fábado 21 del corriente, á las 
7 de la noche, en el local de la Real Aca-
demia de Cienciaa. 
Orden del día.—1? Continuación de la 
discusión pendiente sobre la influencia del 
bacalao en los dientes. 
3? Influencia del raquitismo en la evo-
lución dentaria, por el Dr. Colon. 
3? Legislación dental en Noruega, por 
el Dr. D. Federico Poey. 
Habana, mayo 20 de 1887.—El Secreta-
rio, Ignacio Boijas." 
E L F Í G A R O . — E l número 19 del semana-
rio de literatura y sport que dirije el estu-
dioso jó ven D. Manuel S. Pichardo, contie-
no laa materias siguientes: 
"Del natural Jesbozo), por Ramón A. 
Catalá.—La bendición paternal, madrigal, 
por Eugenio Sánchez de Fuentes.—Doña 
Susana, por Francisco J. Daniel,—Poesía, 
por Enrique José Varona.—Triquiñuelas, 
por Céaar Canelo.—¡Adelante!, soneto por 
Enrique Hernández Miyares.—¿Porqué lio 
ran las mujeres? por E. Sánchez de Fuentes 
v Pelaez.—La lección de baile, poesía, por 
Fiacro Iraizoa.—Veí aos póatumos de Maria-
no Ramiro.—En Santa Clara.—"Fauato" en 
el Círculo Habanero Sports: Champion-
ahip. "Habana" y "Fe," "Almendare"" y 
"Habana."—Rumorea, por Juan F. Prieto. 
—Soneto, de Mariano Ramiro.— Peloteras, 
por Rafael Bárzaga.—Notaa.—Correspon-
dencia de la aemana—Anuncios." 
PARA PREMIOS.—Nueatro amigo D. An-
aelmo Alarcia, dueño de la librería y pape-
lería eatablecida en la calle de la Muralla 
número 04, frente á eata Redacción, ha da-
do á la estampa un curioso catálogo de los 
libros, medallas, diplomas y otros objetos 
propios para premioa á los alumnos de loa 
colegios, en loa exámonea que deban cele-
brarse dentro de poco tiempo. El surtido es 
tan selecto como variado. 
F A L T A D E AGUA.—Se nos remite lo ai-
guien te: 
"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A MA-
R I N A : A uated que ea tan amable y amigo 
de complacer al público, hemoa de agrade-
cerle que llame la atención aobre la falta de 
agua que sufrimoa loa vecinos de la calle de 
Bemaza, entre Obispo y Obrapia; en todo 
el día las plumas de agua no dan señalea de 
vida. ¡Y pagamos contribución, señor alcal-
de mayor!—Varios vecinos." 
T E A T R O D E I R I J O A . — L a empresa que 
tiene á su cargo loa bufoa de Salas anuncia 
para mañana, sábado, á las ocho de la no-
che, el estreno de una zarzuela bufa deno-
minada Garra/on. 
A las nueve se pondrá en escena la paro-
dia de L a Traviata. 
Y á las diez no habrá función, con objeto 
de ensayar E l Sueño de Perico, que debe 
estrenarse el miércoles próximo. 
VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el vlrua vaccinal en la iglesia 
parroquial del Pilar, por D. Rafael Cowley. 
BONITO ESPECTÁCULO.—De un día á otro 
debe llegar á eata ciudad Mr. Hopkins, con 
una excelente colección de viatas eatereop-
ticorámicaa, para exhibirlas en uno de nues-
tros teatros por medio de un aparato espe-
cial. Ea un bonito eapectáculo, que ha lla-
mado mucho la atención, aegun ae nos dice, 
en Europa y loa Eatadoa-Unidos. 
E L TÍO V I V O . - E n el local que posée el 
miamo en la calle de Neptuno, frente al 
Parque Central, ejecutará mañana, sába 
do, sorprendentes suertes de prestidigita-
clon, el Caballero Hurta, desde las seis de 
la tarde hasta laa diez de la noche, por tan-
das. 
Se obsequiará á los concurrentes con agua 
del tiempo sin panales. 
DONATIVOS.—Un caballero nos ha entre-
gado, en nombre de otro caballero caritati-
vo que loa dejó en su poder con tal objeto, 
doce pesos en billetes, para que sean dia-
tribuidoa en aocorroa de á dos entre laa seia 
pobres muv necesitadas D* Rosa Lezeano, 
Dtt María Hernández, DI Luisa Valdés, DB 
Teresa Jiménez, D'í Rita Ramoa y D* Ro-
salía Pérez. 
POLICÍA.—Extracto de laa novedadee o-
currid»)8 durante el día de ayer: 
Primer distrito.—Sin novedad. 
Segundo c&sínto.—Detenido un individuo 
blanco por robo de $0 en billetes del Banco 
á un moreno. 
—Un pardo fué herido de gravedad por 
un moreno que logró fugarse. 
-Captura de un moreno circulado y de 
un individuo blanco reclamado por el Juz-
gado de Guadalupe. 
Tercer distrito.—Sin novedad. 
Cuarto distrito.—Robo de un reloj á un 
individuo blanco, por un moreno que no fué 
habido. 
Quinto distrito.—Sin novedad. 
P A R A R E S T A U R A R E L C A B E L L O . - Fróte-
se la piel del cráneo con un cepillo un poco 
duro hasta que so ponga, encarnada por la 
fricción y apliqúese luego el Tónico Orien-
tal con laa manoa haata producir su absor-
ción. Repítaae eato doa vecea á la sem ana. 
Al cabo de doa ó tres meaea el nuevo naci-
miento del pelo aerá visible, ai las raíces no 
estuviesen muertas. 
Para extirpar la caspa. - Empápese toda 
la cabeza con el Tónico y eatréguese hasta 
formar una espuma blanca como jabón. Re-
pítase esto durante 0 ú 8 dias, y después 
use diariamente una pequeña cantidad de 
Tónico Oriental. Esto es suficiente. 
Aunque sencillas, si se observan fielmen-
te estas inatruccionea, se obtendrá una es-
pléndida cabellera, logrando extirpar toda 
caspa y demás afecciones del cráneo. 27 
M ñ i i ¡ M n 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Ya llegó el más caprichoso surtido de 
aombreroa de última novedad para señoras 
y niños, comprados por el propietario de L A 
FASHIONABLE en las principales fábricas 
de Europa. 
Todos los meses se reciben modelos de 
Paria, Lóndres y New York. 
L i FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Cn 613 1 Mv 
Rough on Coras. (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells'Rough on Coma." Cura rápida, 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
v juanetes. De venta en todas las boticas. José Sarrá. 
Uahana, único agenta para la Isla de Cuba 3 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 172. Telefono '¿12 . 
Cable y Talégrafo Lacret: HABANA. 
5991 P 52-13My 
S U C E S O R D E 
PELLON Y COMP. 
Teniente) Rey I Í . 16, 
P l a z a Vieja* 
Pande bilietea de la Lotería de la Haba-
na á au justo precio. 
Entro los billetes vendidos por el admi-
nistrador de Loteríaa n. 32, Puerta del Sol 
núm. 6, Madrid, hau sido agraciados los 
números aiguientea, en el sorteo celebrado 
hoy dia 17 do mayo de 1887. 
N*. Premion Nt. Premiot 
1 9 0 0 7 1 4 Q O O O 
7 7 4 0 8 0 0 0 0 
3 0 0 5 
4 6 1 6 
1 3 0 9 
2 4 1 5 
2 4 1 6 
3 8 0 6 
5 2 0 3 
7 6 0 S 
7 7 3 9 
7 7 4 1 
7 7 5 1 
7 7 5 2 
7 7 5 3 
7 7 5 4 
7 7 5 5 
7 7 5 6 
7 7 5 7 
7 7 5 8 
7 7 5 9 
7 7 6 0 
4 0 O O O 
2 0 0 0 0 
5 0 0 
o O O 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
4 0 0 0 
4 0 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
- 5 0 0 
8 3 1 0 
9 3 7 9 
1 6 3 0 8 
1 6 8 1 9 
1 6 9 1 9 
1 8 1 0 5 
1 9 0 0 6 
1 9 0 0 8 
1 9 0 8 1 
1 9 0 8 2 
1 9 0 8 3 
1 9 0 8 4 
1 9 0 8 5 
1 9 0 8 6 
1 9 0 8 7 
1 9 0 8 8 
1 9 0 8 9 
1 9 0 9 0 
1 9 1 0 3 
2 2 5 0 2 
2 4 6 0 3 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 6 0 0 
5 5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
El sorteo que ae celebrará el dia 27 de ma-
yo consta de dos séries de 26,000 billetes. 
Premio mayor 80,000 pesetas. 
El aiKuiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia. 7 do junio consta de una sola série de 
12,000 billetes, á $50, con loa premioa si-
guientes: 
1 de 500,000 
1 de 250,000 
1 de 120,000 
3 de 40,000 
50 de 5,000 
610 de 1,500 
2 aproximaciones de 8,000 para el primer 
premio. 
2 idera de 6,000 para el aegundo premio 
2 ídem de 3,500 para el tercero Idem. 
Total de preniioa 672. 
Se pagan los billetes premiados desde el 
mismo dia de cada sorteo por 
RAMON" V I V A S 
S U C E S O R D E P E L L O N Y O? 
T e n i e n t e B e y 10, P l a z a V i e j a . 
Cn739 P 8»-18 8d-19 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
Sección de Recreo y Adorno. 
Seeretaría. 
Esta Sección, de acuerdo con la Jnnta 
Directiva, ba dispuesto celebrar en la noche 
del sábado 21 del corriente, el Oran Baile 
de las Flores, con que tradicionalmente 
obsequia este Inatituto á loa aeñores aócios. 
Laa puertas ae abrirán á las ocbo; el bai-
le dará principio á laa nueve, y aerá requi 
alto indispensable para la entrada, la pre-
sentación del último recibo. 
Habana, Mayo 14 de 1887.—El Secreta-
rio, Crisanto Calvo. 
G 7-15 
A V I S O 
á los viajeros para el extranjero 
que pueden encontrar un surtido 
en telas inglesas especiales pro-
pias de viaje. 
Los precios reducidos no se 
alteran por más que se efectúan 
las entregas de trajes á las 48 
horas á las personas que lo de-
sean. 
S. ADLER Y CA 
Cn fi51 1-Mv 
SORTEO N. 1,239. 
15,273 $ 200,000 
HENDIDO POR 
RAMOIT V I V A S 
Sucesor de P e l l ó n y C* 
T E N I E N T E - R E Y 16, 
Plaza Vieja. 
OQ 727 5a-14 5d-15 
C R O N I C A B.®I,,J*H.OSA. 
IHA 21 DE MAYO. 
San Secundino, mártir, y i.anta Virginia, virgen. 
De la Caridad de María en órden á Dios. 
Cnanto más poro y vacío de sí mismo está un cora-
zón, tanto más lleno estará de caridad hácia Dios. 
María Santísima siendo toda humildad y desprecio de 
sí misma, estavo colmaía de amor divino, de manera 
que sobrepujó su amor hácia Dios al de todaslas 
criaturas y de todos los ángeles. 
Dios, que es el aiuor mismo, vino á la tierra á en-
cender eu todos la llama del amor divino; pero á nin-
gún corazón inflamó tanto como al de su Madre, el 
cual, enteramente puro de afectos terrenos, estaba 
todo dispuesto para arder en este dichoso fuego. Tan 
penetrada estaba en amor divino, que nada en el mun-
do embarazaba su afecto, y todo era en ella perenne 
ardor de amor, de quo estaba colma.la. Por lo cual el 
corazón de María se hizo todo fuego y llamas de C a -
ridad- Y porqse fué toda fuego en amor á Dios, por 
eso inflama á todos los que la aman y se le acercan, 
y los hace semejantes á sí. Por lo cual es llamada: 
"Conductora del fuego del divino amor." Si queremos, 
pues, también arder nosotros con esta bienaventurada 
llama, procuremos acercarnos siempre á nuestra Ma-
dre con las súplicas y con los afectos. 
FIESTAS E l i DOMINGO. 
Mita* Solcmtzet.—Kn la Catadral, i a de Tercia, á 
la» y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Procesión—La del Sacramento, de 5 á 5 i de la tar-
de, despuen de las preces de costumbre, y de aquí va á 
Santa Clara. 
V. 0, T. de San Francisco. 
Las devotas de Santa Rita de Casi a que quieran 
hacerle algún regalo ó promesa pueden entregarlo á 
su camarera que vive calle de la Salud número 71 es-
quina á U Lealtad: advirtiendo que los dias 22 de cada 
mes, á las ocho y media de la mañana, se le dice una 
misa rezada á ¡a Santa en B U altar. 
6317 4-21 
V. O. T E R C E R A D E S A N F R A N C I S C O . 
L a fiesta que anualmente se celebra en la iglesia de 
San Agustín á Santa Bita do Casia, costeada por su 
Camarera y algunas devotas tendrá lugar este a5o 
en la misma iglesia el 22 del comente a las ocho y 
media de la mañana con sermón por el P. F J . Elias 
de Amezarri, misionero apostólico' la camarera invi-
ta á los fieles á estos piadosos cultos suplicándoles su 
asistencia. 6230 4-19 
J . H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo, 22 del corriente, se celebrará cn esta 
Iglesiauna fiesta en honor del Purísimo Corazón de 
l iaría. 
A las ocho de la mañana habrá Misa contada con 
orquesta y predicará el Rdo. P. Valentín Salmero, de 
la Compañía de Jesús.—A. M. D . G. 
6231 4-19 
O R D E N D B L A P L A Z A 
D E L D I A 20 D E M A Y O D E 1887. 
8BBVIOIO PARA KL 21. 
Jefe de dia.—El Comandante del 2? Batallón de 
Ligeros Voluntarios, D . Juan Cueto. 
Visita de Hospital. — Comandancia Oriental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.—29 Batallón Volun-
tarios Ligeros. 
Hospital Militar.—Rgto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l IV de la Plaza, D . Manuel Durillo. 
Imaginaria en idem.—El 29 de la misma, D . Gra-
oiliano Baez. 
E s copia.—Rl Coronel Sargento Mavor. Reeaño 
g-3 




wí: w :̂ wr 
gi i'g: g'§: [Tg: B 
i 3 ; » d i 3 ; > o t 3 ; t 3 p ; n s 
sr- S'o" S'tr» B ' v & 
H- .^na , 17 da mayo de 1887.—El Administrador, 
Í 6 W . 
Abscesos y males que han durado mucho tiempo, 
que uo hin podido curarse con todos los ungüentos y 
las lavaduras, se puedan limpiar y curar lavándoles 
coa frecuencia y constantemente con el Jabón de 
Azufre de Glenn. 
E l Tinte ae Pelo Instantáneo de Hil l cambia el an-
ciano para el jó ven. 20 
Nuevo aparato preumo-terápico. 
Hemos visto el nuevo aparato de aire com-
primido y aire rarificado, instalado en el 
establecimiento de Aguas Azoadas é inha-
laciones de ázoe de la calle de Teniente-Rey 
número 31. 
Esta acreditada casa, que en en principio 
solo administraba las aguas azoadas y el 
ázoe en inhalaciones, de mejora en mejora, 
hoy además de las aguas azoadas y las in-
halaciones de nitrógeno, ha montado un 
aparato de pulverizaciones de agua azoada , 
asociada á toda clase de sustancias medici-
nales, cuya eficacia, así local como general, 
se aumenta por ser aplicadas eu forma de 
nube ó polvo impalpable. 
Con el aparato nuevamente instalado de 
aire comprimido se administra este á una 
densidad superior á la ordinaria, ó bien se 
hace disminuir de densidad, y este enrare-
cimieato proporciona un verdadero lavado 
aéreo de las vias bronquiales y de las ve-
xiculas pulmonares. 
Felicitamos á los propietarios de dicho 
establecimiento por las mejoras introduci-
das, que sabrán apreciar sus numerosos 
clientes de dia en dia más crecido. 
Cn 747 10-19My 
SOCIEDAD 
de Int-tmocion y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
E l próximo sábado 91 tendrá efecto en los salones 
de esta Sociedad un baile gratuito para los Sres. sócios; 
á los cuales servirá de entrada la presentación del re-
cibo del mes actual. 
N O T A . — E n dicho baile tocará la 1? orquesta de 
Raimundo Valenzuela. 
Habana, 20 de mayo de 1887.—El Secretario—P. S. 
José Francisco d d Castillo. 6312 l-20a 1-21 
áSOCIádON 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D B L A H A B A N A . 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n : 
SECRETARIA. 
E l próximo domingo 22 del corriente, tendrá lugar 
á las 7 de la noche, una conferencia pública por el 
asociado D. Juan Llarena v Garría, en la que versará 
sobre " E l novísimo concepto no ia vida." 
Habana, 20 de mayo de W87.—El Secretario, F e l i -
pe Batlle. Cn 7i8 2-30a 2-21d 
B A I L E N O T A B L E . 
De notable puede oalifloarse el que tuvo efecto la 
noche del sábado 11 eu la calle de Crespo 1H, en la 
casa conocida con el nombre de " L a Blanca Espu-
ma"; la reputada orquesta de Félix Cruz, espléndidi 
como siempre, tocó todos los satyores danzones de su 
numeroso repertorio, habiéndole secundado en los in-
termedios una buena orquesta francesa. 
E r a por demás numerosa y escogida la concurren-
cia que contribuyó al mayor realce del baile, mere-
ciendo especial moncioi el buen órden que toda la 
noche reinó en él. 
Sabemos por conducto fidedigno que todos los sába-
dos tendrán efecto estos mismo» bailes con la de Félix 
Cruz y otra francesa. 6276 3-19 
AVISO AL PUBLICO. 
Habiendo llpgado á nuestro conocimiento que el 
chocolute marca ha Españo la del que somos únicos 
receptores, se ofrece por alguna casa de esta plaza á 
méuos precio del que nosotros podemos vender, dado 
que lo hacemos al de fábrica, y como no es probable 
que nadie consienta en perjudicarse, creemos que el 
chocolate que se ofrece es falsificado, y en manera a l -
guna do la legítima marca L a Española , de los seño-
res Kubi'-e é hijos, que nadie mas que nosotros recibe 
en esta Isla. 
Nos apresuramos á comunicarlo al público para que 
no sea sorprendido, miéntras obtenidos los datos nece-
sarios llevamos á los tribunales á los culpables, por el 
delito de falsificación. 
Habana, mayo 18 de 1887.—Marcos yOomp. 
6242 15-19 
LAMPARAS 
P A R A G A S 
de arco incandescente. 
L u z c l a r a y p u r a como l a 
e l é c t r i c a . Verdadero a l u m b r a -
do p a r a establecimiento. 
Depósito, Habana 95. 
JOSÉ LACRET 10RL0T. 
8336 65 -16Mz 
rao 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
Tradicional baile de " L a s Flores" reglamentario, 
quo tendrá efecto el domingo 22 del actual eu los sa-
lones de esta Sociedad. 
Será requisito indispensable para la entrada á dicho 
baile, la presentación do la contraseña del corriente 
mes. 
Habana v mayo 15 de 1^87.—El Vicesecretario, 
Adolfo Oarballl Cn 726 7-15 
GUANA SUPERIOR. 
So vende en graneles y pequeñas partidas 
en casa de 
F e d e r i c o B a u r i e d e l y C a . 
AMARGURA 7, HABANA. 29-28Al. 
A LOS OBREROS PLANCHADORES. 
Estando próximas á terminar las bases 
por la comisión encargada para la constitu-
ción de la Sociedad anónima cooperativa, se 
cita por este medio á todos los que están 
anotados para constituir dicha sociedad 
para el dia 23 del presente en el local acor-
dado con anticipación.—Habana, mayo 18 
de 1887.—La Comisión, 6257 4-19 
Se facilita en todas cantidades y al 1 p § , según no-
ta que tenemos de manifiesto, sobro toda clase de 
alhajan do ore plata y brillantes, acciones de bancos 
y ferrocarriles, 3onos del Ayuntamiento, papel del 3 
por 100, Anualidades y billetes hipotecarios de 1886. 
Se hacen las operaciones con la mayor reserva y 
se guardan las prendas hasta seis meses. 




D R . R O J A S 
Director del colegio de Cirujanos-Dentistas de la H a -
bana, se ha trasladado á Lamparilla 74, altos. 
6318 26-21My 
J o a q u i n M a M u z q u i z , 
ABOGADO. 
H a trasladado domicilio y estudio á Empedrado 6. 
De 8 á 10 de la mañana y de 12 á 4. 
6342 15-21 My 
Antonio G o n z á l e z L ó p e z , 
ABOGADO, 
H a trasladado su bufete á Animas 01, entre Galiano 
y San Nicolaa, Cn 669 15a-5 15d-5My 
ISYECCIONES RECTALES GASEOSAS, 
para la curación de las vias respiratorias, 
según el procedimiento del Dr, Bergeon, 
bajo la dirección de los 
Dres. COMOGLIO Y FIGUEROA, 
de 12 á 4 de la tarde en su gabinete de con-
snltíis 
N E P T U N O 2 3 3 A L T O S . 
6997 4-20 
Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas 
A p a r t a d o 6 0 0 . 
5307 16-30 Ab 
ENFERMEDADES PULMONARES. 
Diariamente y bajo la dirección de don 
Federico Galvez, Meneses y Cisnero&, se 
practican inyecciones rectales gaseosas en 
Escobar n. 115, de 8 á 10, y en Virtudes 80, 
de 11 á 3 del dia, 6243 8-19 
C O N S U L T O R I O 
D O S I M É T M I C O 
Médico-Quirúrgico de la Habana. 
1 — V I R T U D E S — e n t r e Prado y Consulado. 
Apartado del Correo 489. 
PEOFBSOKES MEDIOOS DEL OON8ÜLTOBIO: 
Dr. LORENZO FRAÜ. Dr. MATEO ALONSO. Dr. M. HUGÜET. 
HORAS FIJAS DB CONSULTA: DE 12 A 3. 
Los domingos de 12 á 2 giátis para los pobres. 
6173 1—CaUe V I R T U D E S - 1 . -1-18 
D R . L . O P E Z 
S O L 74. 
6201 
O C U L I S T A . De 12 á 2. 
26-18My 
F e l i p e Araügí> L á m a r , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 7 á 9 de la mañana.—Consulado 126, 
morada del Dr . Lebredo. 5220 22-16MT 
J o s é E u g e n i o B e r n a ! , 
C á r l o s d e l R i e s g o 
Y 
J o s é A u r e l l i o F e s s i n o . 
A B O G A D O S . 
Bufete, calle de San Miguel número 
6189 
J)d6 7 á l 2 . 
6-17 
COLLA DE 8ANT M I 
S e c c i ó n d e S e c r e o y A d o r n o . 
Secretaría. 
El próximo domingo 22 del corriente, 
tendrá efecto la tercera de las fiestas anun-
ciadas para este mes, 
La velada se compondrá de lectura de 
poesías humorísticas, de una preciosa co-
media en un acto y dos horas de baile con 
la orquesta que dirige el reputado profesor 
D, Claudio Marcinez. 
Habana, 17 de mayo de 1887. C. Llaveria. 
Cn743 1-18» 4-19d 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y & los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . G r o s . - S o l 83. 
6103 15-l7My 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad, Enfermedades venéreo-sifilíticas 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 641 i -My 
D r . Ga lvez G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilitioas. Consultas do 12 li Es 
peciales para señoras los mártes y sábados. Coneultaa 
por oorreo. Cotisnlido 10». 5*42 31-lMv 
D R . A, J O V E R , 
d e l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
Especialista en enfermedades de señoras. 
Consultas y operaciones en su casa, 
Amargura 74. Do 12 ;í 2. 
5539 31-4Mff 
NA P R O F E S O R A C O N T I T U L O S E O F R E -
ce para toda la eusefiauía primaria, bordados y 
piano, cobrando por hora un precio sumamente m é -
dico. E n la misma desei ro'ocarse una señora para 
co.-turera de 6 á 6. Cuba 112. 62X8 4 20 
"IREPARACÍOIT 
para ingreso en la carrera de Pilotos, 
y la de maquinistas navales y de la Armada. 
Informarán calle de la Cuna n, I , 
tienda de ropas LA D E S E A D A . 
4-1» 
6262 
s _ fesora con Ululo «ie iinMracoi.on cn e^pafio] y enso-
fie toda alase do labores, dfliiemlo traer reforoncias. 
Oficios 02. 6!0^ 8 17 
COLEGIO "GALARRAGA" 
D e I a y 2 " e n s o ñ a n z a p a r a n i ñ a » . 
Este colegio se tu-.sladará d é l a Habana, caile del 
Consulado número 122, al Vedado calle E (de los B a -
ños) número 13. Abrirá sus clases el dia 19 de junio. 
tlont ndo con un local amplio y con el mismo pro-
fesorado que hasta ahora, su directora lo ofrece á los 
padres de familia llamándoles la atención sóbrelas fa-
vorables circunstancias de temperamenlo y baños 
de mar en la estación del verano. 
5927 9-12 
COLEGIO DE "SAN RAMON" 
I S E G M D A ENSEÑANZA DE P 
Calle 7a esquina á 4, núm. 103 
D I R I G I D O P O R 
D o n M a n u e l N ú ñ e z y N u ñ e z . 
Trasladado este Colegio de Monte 2, donde perma-
neció 14 años al local que hoy ocupa, brinda á los pa-
dres de familia todas las condiciones de salubridad 
que pueden apetecer, pues la casa es muy capaz con 
buenos dormitorios muy frescos, hermoso salón do es-
tudio, buenas aulas, buen cuadro de profesores y un 
gran solar cercado para recreo y cuantas buenas con-
diciones pueda brindar un colegio á los padres de fa-
milia de la Habana y dot interior. Se admiten pupilos, 
medio pupilos y externos para los 5 años de secunda 
17-ñMy Enseñanza. 5577 
VALLE Y ARIIIBAS 
P a p e l e r í a , L i b r e r í a 
y E f e c t o s d e E s c r i t o r i o . 
P l a z a d e l Y a p o r n . 8 'L p o r G a l i a n o . 
Los dueños de esta nuevo eetablocimicnto tienen el 
gusto de participar á sus numerosos amigos y al p ú -
blico cn general, que en él encontrarán todo lo c îe 
deseen, perteneciente al ramo, y otras muchas curio-
sidades. 
PLAZA DEL VAPOR N. 33, 
P O R G A L I A N O . 
6275 10-20a 10-19J 
L I N D A H N O V E L A S . 
María la bi.ia de uu.jornalero, 2 ts. $4. L a Marquesa 
de Bellaflor, 2 ts. $]. Los coi ipafioros de Jehú, 11. ~ 
Los Misterios de Jfaris, por Sué, 4 ts. $8. E l Judio 
Errante, 4 ts. $5. Las memorias de un médico, 6 to 
mos $1. LÍIS mil y ur;¡ noche, 2 ts. $6. L a Envidia, 2 
ts. $4. Los 300,000 duroo. 2 ts. $4. Los mandamientos 
de la ley de DÍOJ, 2 ts. $1. Librería L a Universidad, 
O'Eeilly 61, cerca de Aguacate. 
62fi8 4-20 
OE U V R E S C O M P L E T E S D E V O L T A I R E . — Se yeud« una colección, toda junta 6 por obras se-
paradas, á 50 ots. billetes cada tomo. Obispo 54, li 
lu-ería. 6259 4-19 
E l eocinero cubano. 
Manual de cocina aumentado además con la espa-
ñola, francesa é inglesa: también tiene dulcería, pas-
telería y repostería, y licorista cubano; la obra son dos 
tomos y se vende á $2 B i B . en loa únicos pantos s i -
guientes: Salud 23 y O'tieilly 61, librerías. Se remite 
» todos puntos mandando su importe biyo sobre cer-
tificado, por correo. 6228 5-18 
NOVEDADES 
MIGUEL DE VILLA.—Obispo 60. 
P o r e l ú l t i m o c o r r e o l l e g a d o s e h a n 
r e c i b i d o l a s s i g u i e n t e s o b r a s : 
SCHUOEDER.—Enfermedades de los órganos sexua-
les de la mnjer, 1 vol. 
CLAJIETIB — E l Sr. Ministro, novela parisiense, 
traducida de la 67? edición francesa, 2 volúmenes. 
PARDO DE BAZAN.—La revolución y la novela en 
Rusia, 2 volúmenes. 
CASTELAB,.—Galería hislórica de mujeres célebres, 
tomo 29—Eva, L a mujer de Noe, Sara, L a Estrella 
de mar, L a hija de Jefte. 
MONTEHN — L a Casa de Salud de Autecil, E l M é -
dico de las I icas. 
MARGOT.—Doble Amor. 
CALDOS.—Fortunata y Jacinta (dos liihtorias de 
casadas) 2 volúmanes. 
CARRICEDO.—La nueva química (según el concep-
to mecánico.) 1 vol. 
OLEOORAÍIAS.—Se han recibido las de J . Llovera, 
que representan dos chulas admirablemente ejecuta-
das, las que so venden á precios arreglados. 
L i b r e x í a O b i s p o 6 0 . 
Obras d© J . P a r r i l l a . 
CURSO ELEMENTAL DE GEOORAFIA.—Texto oficial 
en los Institutos de esta Isla, 2? edición corregida y 
aumentada, con los últimos datos estadísticos, y al 
cabo de todas las modificaciones introducidas por la 
)olítica, adaptada completamente á los programas de 
a enseñanza oficial, precio $3 B[B. 
ELEMENTOS DE HISTORIA DE ESPAÑA.—Libro de 
texto, escrito con sujeccion estricta al programa del 
Instituto de la Habana, útilísima á los estudiantes de 
segundo año, precio 82-50 B i B . 
COMPENDIO DE HISTORIA UNIVERSAL.—Escrito 
para contestar de un modo breve y sencillo; pero com-
pleta todas las' exigencias del programa oficial; obra 
práctica y necesaria para los que hayan de sufrir e x á -
men, 1 vol., precio $1 B(B. 
NUEVO MAPA DE LA ISLA DB CUBA.—Para fines 
de este ees estará terminado este gran mapa, que 
contiene datos nuevos y ejecutado de un modo elegan-
te para su mejor complesion, el que se ofrece á los se-
ñores comerciantes, oficinas y profesores, á precio 
arreglado. 
CUADERNOS LETRA INGLESA SISTEMA ECAY.—Se 
compondrán de 6 la colección con letra nueva, dolan-
te, fácil y sencilla, harán que los jóvenes que se dedi-
quen al comercio adquieran una letra especial, supli-
camos á los señores profesores la adopten en sus cole-
gios, para lo cual se enviará muestra á todo el que las 
pida. E l Sr. Ecay autor de esto sistema, ha sido pro-
miado en varias exposiciones, por la precisión y ele-
gancia con que escribe. Precio del cuaderno 15 cen-
tavos billetes los do 8 páginas y 20 centavos los de 18 
páginas; al por mayor so hacen descuentos. E l sexto 
cuadf-no se terminará á fines de moyo y los primeros 
se están grabando. 
A n d r é s T r u j i l l o y A n u a s 
ABOGADO. 
Amargura 21. De 12 á 4. 
27-30 Ab 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á l . E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas, 
Cn 640 1-Mv 
" P I N T A DEL R E Y . " 
TELEFONO 1,025. 
LAS CONDICIONES HIGIENICAS que 
reúne esta antigua Casa de Salud para toda 
clase de enfermos, la hacen recomendable 
al público bajo cualquier concepto. 
• LOS EDIFICIOS que poseo, separados 
unos de otros y construidos expresamente, 
están rodeados de grandes jardines y paseos 
con FRONDOSOS EÜCALIPTÜS quo á la 
par que hermosean el establecimiento brin-
dan espansion y recreo á los enfermos. 
DIRIGIDA por un cuerpo de módicos 
acreditados y de experiencia, marcha siom-
pro con el progreso, en cuanto se refiere á 
la esmerada asistencia de los enfermos que 
la distinguen con su elección, 
UN FARMACEUTICO CON TITULO 
regentea la BOTICA provista siempre do 
los mejores productos nacionales y extran-
jeros, 
EL LABORATORIO QUIMICO oofrrt A 
cargo del cuerpo facultativo de la Cusa. 
Hay un ''TA^N ASIO montado con loe apa 
ratos m&b iüúXéváiM que requiere el arte, 
EL DEPARTAMENTO 1IIDROTERA-
PICO tiene los ítpaiatos nocosnrios para to-
da clase do BAÑOS DE DUCHA, 
EL AGUA quo HO IWI , para todo ol servi-
cio, procedo de los MANANTIALES D f 
VENTO. 
La Casa sostiene un CAPELLAN para ol 
SERVICIO ESPIRITUAL de todos mis en-
fermos y empleados. 
Además de la CAPILLA y ORATORIO 
hay BIBLIOTECA con obras escogidas pa-
ra uso de los enfermos. 
LAS COMUNICACIONES con la Casa 
eon tan fáciles como económicas, no cobran-
do mas que ÜN REAL SENCILLO EN BI -
LLETES los carritos do Je§us del Monte y 
Cerro desde cualquier punto de la línea has-
ta la puerta de la Casa, 
Hay BUZON DE CORREO OFICIAL y 
do él se recoje la correspondencia cuatro 
veces al dia. 
El BOLETIN CLINICO que la CASA 
publica mensual mente se reparte GRATIS 
á todos los anunciantes del periódico y á 
los suscritores y pensionistas del Estableci-
miento, 
ÍYICIJIONÍS m m u s 
DK 
iCIDO CARBONICO. 
También pqi amos en conocimiento del 
público y en r . ticular de los enfermos de 
tisis, bronqiiúit 6 cualquier afección crónica 
d'il p"xho, que <--i este Estiibíocimienio Sa-
nitario so han montado y construido ox-
proleso aparatos para las insuflaciones de 
este gas cargado do azufre, yodoformo, eu-
caliptol y otras pustancias, según las indi-
caciones. Los brillantes resultados obteni-
dos en los enfermos en viuiouos hemos em-
pleado dichas inyecciones, nos autorizan á 
recomendarlas, tinto á los señores que 
tienen derecho á afih'.tencia facultativa en 
esta Casa, como ú los que quieran, median' 
te una módica dieta, ciisfratar de los bene 
ficios de dicho tratamiento, 
A LOS ENFERMOS DE OTRAS PO 
BLACIONES O DEL CAMPO que quieran 
venir soloo ó con algún individuo de su fa 
mili para que les acompañe, la Casa puodc 
ofrecerlos hospedaje con todas las comodi-
dades que deseen, con mucho ménos costo 
que en un hotel ó casa particular. 
Para más informes dirigirse á esta Casa 
de Salud, calzada de Cristina número 38, ó 
al gabinete de consultas del Dr. Jover, mé 
dico-director. Amargura 74, de doce á dos, 
ó al del Dr. Dumaa, módico interno, á la 
misma hora, O-Reilly 25. 
S I A d m i n i s t r a d o r . 
5G31 a8-4 d8-5 
A N U N C I O S DB L O S ESTADOS UNIDOS. 
Liuaos. 
Se venden muy baratos más do 29,000 volúmenes de 
obras de todas clases y algunas de sumo interés; asi 
como el Diccionario Etimológico por Boque Barcia. 
L a nueva edición de la Ilistoria de España, por L a 
Puente; Historia natural, por Vilanova, ídem por 
Brchm; Historia Universal, por Cesar Cantú. Diccio-
nario de legislación, por Escricho. Legislación Ultra-
marina, por San Pedro. Los Códigos Espafiolcs, y la 
Historia verdadera de lu insurrección de Cuba, por 
Senleri. Monte 61, fronte al Campo do Marte. Ubrérla 
de Santiago López, Habana. N O T A . — E n la misma 
se compran libros do todas clases, estuches de mate-
máticas y de ciriyía. 6246 6 19 
LI B R O S B A R A T O S . P O R NO T E N E R L O -cal en donde colocarlos so realizan á cualquier 
precio más de cinco mil libros sobre diversas materias 
on español, francés, inglés y otros idiomas. Obispo 54, 
" 16 librería. C08t 8-Í5 
O. G . Champag'ne, 
Afinador de Pianos.—O-Iícil ly 68, antigua casa Luis 
Petit, y Habana esquina á Cuarteles. 
63tl 15-21My 
TIJERA MECANICA 
para cortar el pelo y la barba con 
prontitud, perfección y economía. 
REMEDIO de la HATURftlEZH! 
APERITIVO de SELTZER 
D e T A R R A N T . 
C U R A L A 
Dispeps ia , 
Dolores fie Cabeza^ 
E s t r e n i m e n t i i , | 
A t a p s B i l i o s c s , 
Y todas las enfcrmediide» quo provienen de un estomaga 
desarreglado d mala dijeslion. Agradable ol paladar, pronta 
eii su acción eficaz, y pudicn do ser tomado por un niño, la 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarent» 
añoii, há sido, y es, el Aperitivo que generalmente rccomii* 
cada y recetu la fncultad medica de los Kstados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
D e T A R R A N T y CA., d e N u e v e Y o r k . 
I>e veuta en laa iiriucipiUes droguerías. 
m 
TEACTIVO SIN PRECEDENTE, 
l UÍSTRISGCIÓN DE MAS PE ÜN MILLON. 
. r d K , $ 3 0 0 , 0 0 0 
Lotería del Estado de íioaisiana. 
láotfrpoYada en 18GS, por lu Legislatura para lo» 
objetos de Rriucai-ion y Caridad 
Por un inmenso voto poiiular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptado en 1879. 
I-OB 90KTMOB TIKNKN 1.ÜOAB TODOS LOS MK8K8, 
8TRNDO B X T a A O R U I N A E I O B LOS DH JUNIO T DIOIBM-
BRK. 
krtificamog: lo» ahijo flrniatties, gi<« bajo n u u l i a 
supvrviaicv. y dirección, ue hacen toaos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos uicnsuales y seini-anualc* de la 
Lotería del Estado de Louis iana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos *e efectúan cotí honrades, equidad y buena fe ?/ 
autorizamos á la Empresa que haya uso de este ccr-
tiflca-do con nuestras firmas en faosimilt, e« íoác* 
tvs anuncios. 
*S7 
C o m i s a r i o s . 
Los que suacriben, JUanqucros de Nueva Orleant, 
yxgu/i'cnws en nuestro despacho lot billetes premiados 
d é l a Ctoíería del Estado de Louis iana quenas stiin 
presentados. 
J . H. O t t U E S B Y , P R E 8 . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
F I E R R E L A N A U X , P R E S . S T A T E K A T . 
BAcfK. 
A. KA 1 ,0WIN, P R E S . N E W O E L B A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , P R E S . U N I O N N A T ' L B A N K , 
Gran Sorteo semi-anual extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orloans, 
el mártes 14 de junio de 1887. 
100,000 billetes & $20 cada uuo.—Medios 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $ 2 . - -
vigésimos $1. 
LISTA D8i 1.08 PBHHIOS 











I P R E M I O D E . 
1 P R E M I O D E 50.000.. 
1 P R K M I O D E 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 
200 P R E M I O S D E . . . . 300 
500 P R E M I O S D E . . . . 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000, eon í 
100 premios de $300, aproximación al de 
$100.000, son 30.000 
100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son 30.000 
1000 premios do $100, decididos por el de 
$300,000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
3136 Premios, ascendentea á $1.055.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe-
rán enviarse on un sobre claramente escrito, el cual 
La de servir para la respuesta. 
Lo» G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso ó Ino 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinario». E l 
dinero contante por el Expreso, siendo loa gastoe por 
ouonta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A U P H I N . 
N e w O r l e a n s , L a . , 
L i a s c a r t a s c e r t i f i c a d : : s e d i r i g i r á n á 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
N e w O r i e a n S ) L a . 
RECÜííRDESJE á pre8eno'a ^c loB SJ** 
ly ae hacen loa preparative 
Sortoos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
añórales Beauregard y E a r -
   u a y ae celebran todos los 
rt s, sie  est  gara tía ab 
buena fé; que laa probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
promiadoa. E l que anf lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo hará para engañar y defraudar al 
que no esté prevenido. 
T?í ,PTTTl'TíT)l l ,Sl^ que ôa ^an008 nacionales 
Jvüivy V LARIJIUSJJU garantizan el pago de los pre-
mioa, y que los billotea catán firmadoa por el presi-
dente de la Empresa, cuya fran(|uicia ca reconocida 
por los juzgados supremos de justicia; por consiguien-
te, cuidado con las imitaciones y empresas anónimas. 
Esta es bajo todos conceptos la mejor que eo cono-
ce, ún i ca que hace pelados de diferentes^ dimensio-
nes que cualquier persona puedo manejar con una 
solamauo, indispensable en las familias, á los'barbe-
ros y personas do gusto. También las hay para tusar 
animalea. 
Navajaa para afeitarse sin riesgo de cortarse. 
Galiano 130, frente & la plaza del Vapor, casa Ribis. 
E n la misma se vendo un torno pequeño de mecá-
nica y un taladro grande. 
6316 IS-glMy 
AT E N C I O N . — U N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A ae encarga de toda claac de bordados y flores por 
diñeiles que sean, á precios completamente módicoH: 
también da clase á domicilio á todas horas: domicilio 
Corrales 73, altos. 6196 6-17a 6-18d 
M O D I S T A 
Preciosos y elegantes son los trajee que se confec-
cianan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
y con especialidad las habilitaciones de novia, trajea 
para teatro, soirúe ó visita, reuniendo todos á laa per-
fección del trabiyo, el buen corto que esta casa tiene 
üiado: todo á precios sumamente módicos: ele-
gante» tmj es de vinje eo hacen en 24 horas: también 
acabamos de recibir un tímido r.o nploto en sombre-
roa que vendemos á precios barálfBÍtaW< S O L 64. 
6218 15-19My 
LIBRERIA ÜE MIGUEL DE VILLA 





OBISPO NUM. 32. 
L i b r o s recibidos por el ú l t i m o 
correo. 
Julio Clarcüe. E l Sr. Ministro, novela parisiense 
traducida de la 67 edición francesa, por Luque, 2 vola. 
Emilia Pardo Bazan. L a Revolución y la novela en 
Rusia {lecturas en el Ateneo do Madrid), obra com-
pleta, 3 volúmenes cn 89, rústica. 
Enrique Sepúlveda. L a Vida en Madrid en 1886, 
con un prólogo de Fernán Flor, edición ilustrada con 
200 dibujos de Comba y alegorías de Sonto, 1 vol. 
Del Montón, graciosísima colección de artículoa de 
Andrés Corzuelo, con prólogo de Clarín y díbnjoa de 
Mecáchi, 1 vol. 
Poebíus del Duque de Almenara Alta, con un pró-
logo do D . Juan Valera, 1 vol. 
Joaquín María Bartrina. Obraa en prosa y verso, 
escogidas y coleccionadas por Sardá, con un retrato y 
biografía del autor, 1 volúmen pasta española. 
Paula Baltus, 49 y último tomo del Médico de laa 
Locas, de Javier de Montopin. 
Vicente Colorado. Hombres y Bestias, I volúmen. 
L a Cuestión de Irlanda desde la antigüedad basta 
nuestros días, por Eduardo de Huertas, 1 vol. 
Darwin. E l origen de laa especies, novísima edición, 
1 vol. pasta española. 
F e de erratas del nuevo Diccionario de la Acado 
mía, por D . Antonio de Valbuena, vol. 19 
Estudios sobre Felipe I I , traducidos del alemán, 
por Ricardo de Hinojqsa, 1 vol. 
Poesías de García Vao, con prólogo de Demófllo 
2? edición corregida y notablemente aumentada, l vol. 
Vivir en Grande, última comedia de D . Miguel 
Echegaray, 1 vol. 
L a Trata de Blancos, por Leopoldo Cano, último 
drama de este aplaudido autor, estrenado con éxito 
extraordinario en Madrid. 
Tarjetas para bautizo, flores de raso, forma sobre; 
acabamos de recibir un espléndido surtido, que damo, 
A precios exageradamente módicos. 
Cn 736 4-18 
Fábrica de cigarros de hebra sin papel 
EL MAPA DE CUBA, 
M A N R I Q U E M U M E H O 1 3 4 
A V I S O 
Con fecha 17 de octubre de 1883 se me concedió po-
tente de invención por 20 años por el Gobierno S u -
premo de la nación por una nueva máquina de elabo-
rar cigarrillos de hebraa con capa do papel y con la 
eapa do la hoja del tabaco (Gaceta d é l a Habana fo-
cha 23 de octubre do 1884) y con focha 3 de noviem-
bre de 1885 se me concedió privilegio de invención 
también por 20 años para otra nueva máquina, jjara 
proparar y cortar laa capaa que se usan en los ciga-
rros de hebra sin papel. (Gaceta de la Habana fecha 
de abril de 1886.1 
Los medios empleados en la primera aon un seno 
formado por tela y barras y como la ley de 30 de j u -
lio de 1878 en el art. 49 determina que son usurpado-
res de patente los míe con conocimiento de la exis-
tencia del privilegio a ten ían á los dereeJios del leyí-
timo poseedor ya fabricando, ya ejecutando por los 
misvios medios lo que es objeto de la patente, aviso 
por este medio al publico que perseguiroortminalmen-
te á todo el que tratare de usurpar mi legítimo dero 
cho ya fabricando cigarros de hebra con máquina, 
cuyos medios sean Seno, Tela y Barra, ya expediendo 
ó alquilando dichaa máquinas y engañando por conai-
niento á loa industrialea de buena fe que desconozcan 
.a existencia de dichos privilegios.—Habana, 17 do 
mayo de 1887.—i. Miera. 0216 5-18 
D R . E R A S T T J S W T L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Bey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
olientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desdo 1866 á 1877, en cual fecha liqnidó su 
casa por volver á eu paía dejando vacío aquel local. 
Está de vuelta en la Habana desde 1881 y para señas 
máa completas es el único dentista de este apellido que 
ha habido eu la Habana. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés ó alemán. 
C 638 27-lMy 
S T E P A N I A B A R R E K A , C O M A D R O N A t A -
cnltativa, participa á sus amistades y al público en 
general haberse trasladado de Merced 110 á Jesús Ma-
ria número 123. 5960 9-12 
INSURRECCION. 
Historia de los voluntarios y de la insurrección de 
Cuba: entre loa nnmeroaoa documentos y datos que con-
tiene, ae encuentran loa siguientes: Opiniones diversas 
acerca del porvenir délas Antillas. Empresas de Nar-
ciso López, Policía de Cuba y reforma que hizo Tacón 
Causas de la insurrección de Yara . Proclama de loa in-
aurrectos. C . M. Céspedes, Aguilera, etc. Villate en 
Puerto-Príncipe. Funcionea del gobierno de la insu-
rrección. Primeros hechos de armas. Los Estados-Uni-
dos y el Gobierno español. Ataque, toma é incendio de 
Bay amo por los insurrectos. Nuevos hechos de armas. 
Suesada general y proclamas del mismo. E l general ulce. Alocución de Lersnndi. Función en el teatro de 
Villanueva. Muerte de Arango en Puerto-Príncipe. 
Comportamiento délos voluntarios y hechos de armas 
notables. Palabras del general Grant. Opinión y de-
claraciones del "Times." Altos dignatarios de la Repú-
blica cubana. Monitores peruanos. L a fragata "Victo-
ria." Chile, Perú y Méjico reconocen & los insurrectos 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce. 
Desembarco y derrota de una expedición filibustera 
Comportamiento heróico délas tropas. Complicaciones 
Moción de Mondes Lemus. Opiniones en pro j en con 
trade los voluntarios. L a cuestión 4ol "Virginius." 
Pasado, presente y porvenir dé los voluntarios, etc. 
tec , 2grandes tomos gruesos, buenos tipos y muchas 
láminas. Costó por aT<scrieion34 pesos en oro y se da 
Sor Í7 en billetes. De venta, Salud núm. 23. Librería racional y Extranjera. Habana. Se remite á la Isla 
mandando su importe bívjo sobre certificado. 
m9 ^-18 
MO D I S T A . — U N A G E N E R A L M O D I S T A Y cortadora por figurín desea colocarse en una 
buena casa particular que señoras y niños vistan con 
exquisito gusto, solo para la costura, en esta 6 fuera: 
en la misma se hace toda clase de modistura y ropa 
blanca lo más primoroso. Keferencias inmejorables 
Aguacate 84. 6301 4-20 
ALCOHOL ESPA1L. 
M O I T P L T J S U L T R A , 
CENTRAL 
S A N L I N O . 
CIENFUEGOS. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por ou esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25^ centígrado y carece en absoluto de todo olor 
aabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas 
aplicable sin excepción á todaa laa induatrias. 
Se vende en pipotes de 173 galonea y en cajaa de 
doa latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. MTJMATEOTII 




i fiólo» fabricantes ^ 
ITlicv Ennl Chtüile»! Co. ¡¡¡^ 
eiik-comado la delanter* 
cnlas ventas de esta clase 
<le remedios, dando re-
nultados univeraalmento 
satiaractorlos. 
MÜUPUY miOS., Tari; Taz. 
G ha obtenido el favo; 
del público y hoy ocupa 
un lugar promlnento 
entre la medicinas de su 
clase. 
A. L. SMITH, Brod/ord. JPa-
Vo reuU «a Isa DroguenaS 
JABON 
Astoi de ü:arlo 
C E 
Boípuos de Usarli" 
Otf.rh radicalmente las afecciones d é l a 
piel, hermosea el cutis, impide y 
remedia el reumatismo y l a f/cía, 
cicatriza- las llagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve la. caspa y es un 
preventivo contra el contagio. 
E s t e remedio externo tan eficaz para hw 
erupciones, l lagas y cuales de la piel, uo tan 
solo liaco desaparecer 
I Í A S M A N C H A S D E L . CUTIS 
originadas por las impurezas locales de l a síing re 
y la obstrucciou de los poros ; sino que tambivn 
Clauquea l a piel y quita las pecas. 
L e da & l a piel T R A N S P A R E N C I A Y S U i V l -
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que oa un 
hermosefidor saludable, aventaja a cualquier 
c o s m é t i c o . 
L o s m é d i c o s l o p o n t l e r a n m u c h o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Bark da Hi] i. 
C . I T . C R I T T E I T T O N , P r o p i e t a r i o ; 
N V E T A . Y O J t K , X¡. V de A . V 
De venta al por mayor, en las Drogaorici 
principales, y al menudeo, en lae Botin&F » 
Aviso ventajoso á los propietarios. 
Se desea encontrar alguno quequie^-p quo 
se les cobre las casas mediante uu seis foor 
ciento de cobranza, además cuidar las ^auas 
y mantenerlas en su buen aseo tanto eu le-
chadas y pinturas ó cualesquiera reedifica-
ción que necesiten t^do en proporción dando 
fbuenas garantías en cuanto los cobros y su buen cumplimiento. Pueden dirigirse en la Alojería Ohwpo n. 16. 6086 6 10 
B E T U N D E B I X B Y . 
E n cajas de la ta , 
paro, el calzado 
de caballeros. Ks 
notable por el 
B R I L L O D K la 
P U L I M E N T O 
N E O K . O que 
produce» Brilla. 
Ítronto, retiene el ustre y ea el único 
que combina el 
pulimento negro y l a preservación de la. 
piel. Lo nsan los limpia, botas intel i-
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
DE BIXBY. 
E s u n betnn liquido delga-
do y elástico para, restablecer 
el color y e l brillo & tedois loa 
efectos de piel negra» s in 
necesidad de cepillo. 
^Todo CALZADO DES S E -
ÑORA, que se b a y a vuelta 
rojo 6 áspero con e l oso, vuel-
ve Á recobrar l a suavidad 
original y color negro. No 
mancb». 1". repá, ni destruye 
l a piüi. V a r a durabilidad del 
lustra y suavidad que da. a l 
material, no lo iguala n in -
g ú n otro en su clase. 
" E L L U S T R E R E A L " en 
botellas de patente de Bixby, 
eon corebo t a m b i é n de pa-
tente, es tan á propósito, que' 
su conveniencia y aseo se 
barán aparentes a l consumidor. D i -
recciones para usarlo, en el cartón en que 
vn. empaquetada cada botella. Ninguna 
K e ñ o r a debe estar Sin el "LUSTRE REAL" 
D E B I X B Y , 
U n i ó o s F a b r i c a n t e s : 
S ; E B I X B Y & C 0 , te M , E . U . i 1 
102 O'REILLY 102 
E s t a casa ticue siempre un constante surtido de co-
ronas y cruces en biscnit y mostacilla de todos tama-
ñ o s y precios, como t a m b i é n en siempre vivas dedica-
torias y cintas de todos anchos; ñ e c o s de oro y plata. 
Se reciben encargos & cualquier hora de l a noche. 
102 O ' H S I L L ? 102 
C n 724 9-14 
BA R R I L E S D E C E D R O P A R A C I G A R R O S . Se hacen de todos t a m a ñ o s á precios reducidos en 
«1 taller de B a l b i , M a r q u é s G o n z á l e z , (Cár los I I I . ) 
5885 1 6 - l l M v 
L A PROTECTORA 
E s t a autigua y acreditada casa solicita cuantos b r a -
ceros, criados y'criadas, cocineros y cocineras deseen 
colocarse, y proporcioua á. los dueños de fincas,, boce-
les y casas particulares, cuantos criados necesiten, 
pidan y serán servidos como lo tiene acreditado J o s é 
Garc ía Larragan . Amargura 54. 6206 4-19 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Gabino G i l y Calvo: para informes, café L a India, 
Habana, 6 su madre, calle de L a v a p i é s n. 17, Madrid. 
6218 4-18 
t u s be m i m i 
E l NueYO Sistema. 
T r e n para Umpieza de letrinas, pozos y sumideros; 
hace los trabajos m á s baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes : café 
L a Victor ia calle de l a Mural la , Monte y Revillagige-
do, L u z y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y G a -
liano, bodega esquina de Te jas y BU d u e ñ o Arambuns 
y San J o s é . 6111 6 17 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A L A f r a n -cesa, e spaño la , inglesa y criolla y buen repostero 
desea colocarse en casa particular 6 estaldecimiento: 
es aseado y de buena conducta: calle de San N i c o l á s 
97 entre Salud y Dragones dan razón . 
6232 • 4-18 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A D É 
jomoral idad para el servicio de una corta familia y 
que tenga personas que le garanticen, Gervasio n. 186 
dan razón . fi215 5-18 
T O S E N E I R A M A G I D E S , D E L A P R O V I N C I A 
do Lugo , inút i l de una pierna, desea colocarse de 
portero por un reducido sueldo, tiene personas respe-
tables que respondan de su conducta. L a persona que 
qno uoceeite puede dirigirse calzada de Concha n. 1. 
6327 4-21 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
Ciicion para a c o m p a ñ a r una señora, costurera 6 
odnear unos n iños : en la misma se alquila un cuarto. 
Agui la 180. 63S6 4-21 
CR I A N D E R A . U N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E -gada de la P e n í n s u l a , sana y robusta y de un mes 
de parida, do muy buena y abundante leche, desea co-
locarse á leche entera en casa de los padres, tiene 
quien responda por su conducta: calzada dal Monte 89 
in formarán . 6329 4-21 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse bien para establecimiento ó casa particular: 
i m p o n d r á n F a c t o r í a n ú m e r o Sí» 
6325 4-21 
BO T I C A . — U N L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A solicita regentar una A sueldo ó á partido, tiene 
práct ica de esta I s la , lo mismo de ciudad que de cam-
po: informarán en l a conocida botica E l Amparo. E m -
pedrado 28. 6319 4-21 
UN J O V E N C A S T E L L A N O C O N L A S R E C O -mondaclones que se lo exijan, ofrece sus servicios 
para viajar con alguna familia 6 caballero solo á c u a l -
quier punto que sea; t a m b i é n para cobrador de alguna 
casa de comercio ó particular ó criado de mano de 
«uia corta y decente familia: en la bodega d é l a cal le 
C u b a esquina á J e s ú s Mar ía rec ibirán órdenes . 
6315 4-21 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A no que sepa su ob l igac ión y que entienda de eos 
tura, sobre todo que traiga quien responda de su con 
ducta. Sol 78. tiSüif 4-21 
T T N A S E Ñ O R A B L A N C A D E S E A C O L O C A R -
se para criada de mano, sabe ciimpllr con su obli 
gacion y tiene recomendaciones que la garanticen 
ca l l e de los Oficios 82, darán razón. 6848 4-21 
BARBEROS 
Se solicita un buen oficial, calle de Villegas, casi 
esquina á Obispo, barbería. 6310 4-21 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N 8 U -lar de 16 á 18 años para criado de mano, que trai 
ga referencias, d a r á n r a z ó n Aguila 116, cnarto ná 
mero 78, de onco de l a m a ñ a n a en adelante. 
6321 8-21 
BA R B E R O S . S E S O L I C I T A U N A P R E N D I Z aventajado ó medio oficial que haga las m e c á n i c a s 
de l a casa: i m p o n d r á n calle de la Habana n ú m e r o 126 
entre T n n i e n t e - R e y y Mural la , barbería. 
6322 4-21 
UN A M O R E N A L A V A N D E R A , D E M O R A L l dad y exacta en su trabajo, desea hallar ropa para 
lavarla en su casa: promete puntualidad en el servicio 
y perfecc ión cn el trabajo: tiene quien responda por 
ella. Egido n. 75 dan razón. 6349 4-2l 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse para enseñar su idioma, piano y canto, etc.: 
calle de l a Amistad n. 90, a l m a c é n de pianos de T . J . 
Cúrtis . 6219 6-18 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano j ó v e n con buenas referencias. Ga-
liano 42, altos. 6208 4-18 
E S O L I C I T A U N A M A N E J R D O R A Y C R I A -
, _ d a de mano que sepa algo de costura, y un mucha-
cho de 14 á 16 años , blanco ó de color, para los que-
haceres de la casa: se exigen informes. Bernaza 29, 
altos. 6222 4-18 
SE A L Q U I L A N 
Jos altos de la camiser ía L a Princesa, O'Rei l ly n ú m e -
ros 1 y 3: en la misma informarán. 6345 8-21 
Guanabacoa.—Se alquilan las casas Palo Blanco números 12 y 14, ámbas con buena sala y dos v e n -
lanas al frente y el comedor con persiana, 4 cuartos, 
buen pozo y á una cuadra de todos los baños: tratarán 
de su precio en la calle de J e s ú s María 55, entre D a -
mas y Habana. 6335 4-21 
T O P I C O I N G L E S 
C O N S E a i J R I D A D Q U E E L Q U E L O U S E N O T E N D R A C A L L O S 
Se alquila la espaciosa casa-quinta Buenos Aires n ú -meros 3 y 5, á una cuadra de la calzada del Cerro, 
posesiones bajas y altas, jardines, árboles frutales de 
todas clases, b a ñ o , &, propia para dos familias, se da 
en mucha proporc ión: impondrán en l a misma y Obis -
po 37. 6314 4-21 
Se alquila en dos onzas y media l a casa Lagunas n ú m e r o 64. L a llave en la carnicería, para su con-
trato Compostela 44, altos. 6340 4-21 
RE I N A 149.—Se alquilan habitaciones altos y b a -jas con b a l c ó n á l a calle, compuestas las altas de 
sala, comedor, tres cuartos, cocina, agua, etc. y sala 
y cuarto las bajas: los altos 95 pesos y los btyos 40 
pesos. 6324 4-21 
T > A U L A 78.—Se alquila esta casa, con sala de m á r -
J T mol, cuatro cuartos bajos y dos altos, agua de V e n -
to y demás comodidades: informarán Empedrado 28, 
botica: la llave está Bayona 21. 
6354 10-21My 
Sol 81, altos, entrada por Aguacate, se alquila una bonita y fresca habi tac ión con ba lcón á la calle y 
suelo de mármol , á un caballero solo ó matrimonio 
sin hijos, con toda asistencia: es casa de familia: entra-
da á todas horas. 6331 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -eular para criada de mano, sabe su obl igac ión de 
haber servido en buenas casas, responden de su buena 
conducta: calle de l a Habana 181. 
6205 4-18 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera en la calle de las Animas n. 81. 
6197 4-18 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A R E S E A C O L O -carse en una casa de familia como criada de m a -
no ó costurera: es de mediana edad y con buenas r e -
comendaciones que la garanticen: calle del Rayo 73, 
dan razón . 6190 4-18 
CR I A D A D E M A N O B L A N C A . — S E N E C E S I -ta una Lampar i l la 17, entre Cuba y Aguiar: so da 
buen sueldo. 6188 4-18 
CO C I N E R A . — D E S E A E N C O N T R A R C O L O -cacion para un matrimonio solo 6 para una corta 
familia donde no haya n iños , es muy formal. Cienfue-
gos 22. 6185 4-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para lavar y planchar en casa de una cor-
ta familia entiende de rizar 6 para criada de m a n c ó 
para manejar n iños : duerme en la co locac ión . I m p o n -
drán Aguacate 158, entre Sol y L u z , 6209 4-18 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O C I N E R A Y una muchacha de 12 á 11 años para ayudar á los 
quehaceres de \ina casa, ámbas de color, de buena 
conducta é inteligentes y con personas que las reco-
comienden. Aguacate 110. 6192 4-18 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , blanco, que tenga buenas referencias, dándole de sueldo 
$25 B j B : informarán, calle de la Habana 173. 
6339 _ ^ 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E Ñ C A Ñ A f i l O recien llegado para criado de mano. Villegas 78. 
6338 4-21 
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , S I N H l -jos, solicita co locac ión , él de portero, cobrador ú 
otra cosa análoga, y la señora para criada ó para ama 
de llaves ó pava acompañar á una señora; juntos 6 se-
parados: U¿uen quien responda. Re ina 112, bodega 
darán razón. 6333 4-2i 
ÍA F A M I L I A D E C E N T E S O L I C I T A U N A 
muchacha de 11 á 13 años para ayudar á los que-
haceres de casa; se compromete á vestirla, calzarla y 
educarla: debe tener quien responda por su conducta: 
de las diez de la m a ñ a n a en adelante Acosta 88. 
6328 4-21 
Xjmü 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de 19 á 20 años do portero ó criado de mano, 
pues sabe bien sn obl igac ión y es muy formal, para 
mucho en los acomodos, como lo acredi tará en las c a -
sas donde ha estado: calle de O'Rei l ly n ú m . 34, en l a 
frutería. 6352 4-21 
' j r j T E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A 
J L / b u e n a lavandera de señora y caballero: tiene quien 
responda por ella. Refugio 5. 
6326 4-21 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H É entera, de buena y abundante leche, que sea sana y 
que tenga personas quo aortdilen su formalidad, en In 
calle de la Maloja n. 86. 6330 4-21 
ÜN G E N E R A L C O Ü Í N E R O Y R E P O S T E R O , extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien su 
cblJgaclon que ha ocupado las principales casas de 
esta capital, tiene quien responda de su inmejorable 
r e c o m e n d a c i ó n , conducta y moralidad. Obrapía 100. 
6344 4 21 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O Y U N D E -pendiente do fonda, calle L u z esquina á Inquis i -
dor, 6307 4-20 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A 
Í O b l a n c a para a c o m p a ñ a r á una señora y prestar a l -
gunos p e q u e ñ o s servicios, teniendo quien informe de 
su conducta. Lea l tad 68, entre Concordia y Virtudes 
6306 .1-20 
ÜN B U E N C O C I N E R O buena conducta, desea colocarse 
2 d w á n razón. 
P E N I N S U L A R D E 
T a c ó n n ú m e r o 
6290 4-20 
EL P A I S . N E C E S I T O U N A C R I A D A B L A N -ca, una de color, 2 criados que sepan bien su obli-
g a c i ó n , una cocinera, un muchacho, una lavandera y 
tina manejadora. L o s d u e ñ o s de establecimiento y c a -
sas particulares que necesiten criados, los encontrarán 
en E l P a í s ; se le facilitan grátis . Bernaza 9, E l Pais. 
6295 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O D E mediana edad para criados de mano, ó bien l a se 
ñora de cocinera y é l do portero, tienen personas que 
respondan por su conducta, naturales de Gal ic ia , d a -
rán razón Dragones n. 1, hotel Aurora. 
6289 4-20 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E R E G Ü L A f t s 'edad para cocinera y el servicio de una corta fa 
mil ia en que no hay n iños , ha de traer buenas refe 
rencias y se le dará un bnen sueldo. San Miguel 53, 
por San N i c o l á s , altos. 6292 4-20 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
% J carse para manejadora ó criada de mano. T r o c a -
dero 16, d a i á a razón. 6290 4-20 
N M O R E N O G E N E R A L C O C I N E R O D E 
sea colocarse. R e i n a 103 informarán. 
6308 4-20 
u 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano activa é inteligente ó do manejadora de 
n i ñ o s , con los que es muy car iñosa: es de mediana 
edad, peninsular y tiene personas que la garanticen: 
B e r n a z a 52 dan razón . 6300 4-20 
ÜN C O C I N E R O D E P R I M E R A C L A S E , b lan-co, desea encontrar c o l o c a c i ó n en establecimiento 
6 casa particular: tiene personas quo respondan por 
é l de 8 á 12 do la m a ñ a n a . D a r á n razón Villegas es-
quina á Teniente R e y , bodega. 
6287 _ 4-20 
DE S E A H A L L A R C O L O C A C I O N U N A señora viada, edad regular, para costurera, criada do 
mono ó a c o m p a ñ a r a señoras . Tiene personas que la 
garanticen. Informan RevillagiBedo 93. 
6294 b 5 4-20 
CE L E S T I N A R O D R I G U E Z D E S E A S A B E R el paradero de su madre, l a morena Casi lda R o -
driguez, que ahora trece años v i v í a entre Santa Maria 
del Resano v Managua: los que dieren razón se les 
a g r a d e c e r á , las d lrya á l a calzada de J . del Monte n ú -
mero 302: los principales de ella se llamaban Eugenio 
Rodrigue z. 6235 4-19 
I E S O L I C I T A U N A C R I A Ü l t A D É M A 1 Í O 
)bien sea blanco ó de color: se le ves t i rá y calzará ¿ 
se le d a r á un sueldo: informarán A n c h a del Norte nú 
mero 10. 6279 4-19 
H S S O L I C I T A Ü N C f e l A D Ó P E N I N S U L A R . 
jae tenga buenas referencias; calzada de J e s ú s del 
Monte n. 409. 6277 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N É R O de color: tiene personas que respondan por su 
conducta. Corrada del Paseo n ú m . 22, entre Salud y 
Z a n j a . 6265 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P A R A dependiente ó auxiliar de carpeta en casa de co-
mercio; p o s é e l a t enedur ía de libros y la ha ejercitado 
dorante diez nfios: dan referencias en San Ignacio 8, 
esquina á Tejadil lo. 6266 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular bien pora criada de mano ó para manejar 
un n iño , y a entrada en edad y con buenas recomen-
daciones: Informarán Arsenal n. 2 bodega. 
628G 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera do señora: impondrán Picota n, 38, tiene 
qnien responda por su buena conducta. 
6240 4-19 
SE S O L I C I T A A O J A L A D O R A S D E C A M I S A S Impondrán en Vil legas n ú m e r o 105, altos. 
6234 4-19 
& S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
nanqjar una n iña , h a de tener buen carácter y mo-
ralidad, sino que no se presento. Amistad 41. 
6278 4-19 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , Q U E 
JOsoa de color 6 inteligente, con buenas referencias. 
industria 115. 6261 4-19 
A L O C H O P O R C I E N T O . 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes y chicas y se compran casas en bue-
nos puntos. Monsarrate 105, esquina á Teniente-Rey. 
6252 4-19 
S E S O L I C I T A 
no n ú m e r o 27. 6253 
U N A C R I A D A 
de mano. Neptu-
4-19 
OJ O . USA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E I N -tachable conducta desea colocarse para costurera, 
acompañar una señori ta ó señora: tiene las mejores r e -
ferencias y en l a misma se alquilan dos hermosas h a -
bitaciones altas una es baja, se desean personas tran -
quilas, sino que no vengan. Sol 48. 6266 4-19 
N J O V K N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A -
clon de portero ó criado de mano en casa de comer-
cio ó escritorio, tiene quien responda de su conducta. 
Informarán Habana 184, el portero. 6241 . 4-19 
S; para criado do mano, trayendo r e c o m e n d a c i ó n de 
donde estuvo sirviendo. Industria 62, altos. 
6250 4-19 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A e n -contrar ropa de casa particular para lavarla en s u 
morada 6 bien una casa para lavar de seis á seis te-
niendo personas que respondan por s u conducta. C o n -
cordia 163. 6245 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A para criada de mano, ama de l lares ó para acompañar & 
n n a s e ñ o r a sola, tiene quien responda P0T 8tt oonduo» 
BARBEROS. 
Se solicita un medio operario. Prado 119. 
6194 4-18 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N sular para manejar n i ñ o s , de buena familia y tiene 
quien responda por su conducta, 
n. 21. «182 
I m p o n d r á n Oficios 
4-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O -modarse de criada de mano y ayudar á coser, no 
le importa ir do temporada al campo. Informarán cn 
la R e a l Casa de Beneficencia. 6177 4-18 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A y una criada de mano que quieran ir al Vedado y 
tengan quienes responda por ellas, 
mas 52. 6181 
Quanabacoa Ani-
4-18 
CO S T U R E R A S . — S E V E N D E N M A Q U I N A S do coser, de Singer, Remington, Americana, D o m é s -
tica, etc., acabadas de llegar, baratís imas, al contado 
y á pagarlas con $2 B j B cada .-emana. Galiano 106. 
6214 4-18 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A D E mediana edad para servir á una corta familia. Sino 
tiene qnien responda de su conducta que no se pre-
sente. Mural la 27 altos. 0174 6-17 
Obispo 23, esquina á Mercaderes, se alquila parte de la planta baja para escritorio y a l m a c é n , junto 
ó separado. E s un local fresco, aseado y alegre. 
6347 4-21 
O'Reil ly esquina á Aguiar, el gran local donde es-tuvo la tienda L A S N I N F A S . Informes en Obispo 
esquina á Habana, actual tienda de ropas L A S N I N -
F A S . 6044 8d-14 8a-14 
R a y o 2 8 . 
Se alquilan dos almacenes espaciosos para tabaco 
en r a m a y sa lón grande con entresuelos para taba-
quería. Teniente R e y 44 informarán. 
6064 8-14a8-14d 
Se alquila, calle Fomento 31, esquina del Toyo, J e -sús del Monte, una casa en $30 billetes; tiene sala, 
comedor. 4 cuartos y d e m á s dependencias, un bonito 
portal á la calle; la llave á la otra puerta y Neptuno 
70 el dueño . 6305 4-20 
So alquila la parto buj i y entresuelos dé la casa calle de la Amargura, esquina á la plaza del Cristo, con 
sus portales, agua, c a ñ o á la cloaca, propia para mue-
blería, casa de prés tamos ú otro establecimiento a n á -
logo: en la fonda del Cristo informarán. 
6291 4-20 
SE A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas, muy frescas, para un matr i -
monio ó familia. Crespo n. 38, á u n a cuadra de los B a -
ños de San Rafael . 6303 4-20 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa situada en l a calle de G e r -
vasio n. 103, entre Z a n j a y Salud, con 5 grandes cuar-
tos, un gran comedor, con patio y traspatio, con agua 
de pozo con una buena bomba. L a llave se encuentra 
en el n. 109, solar, y tratarán de su ajuste en la calle 
de Virtudes n. 107, altos, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 
5 á 7 de la tarde. 6285 4-20 
ÜNA S E Ñ O R A O F R E C E S U S S E R V I C I O S eomo enfermera. Lagunas 32, de 3 á 6 de la tardo 
impondrán. 
Une dame offre ses services comme gardo malade 
pendant la nuit. Ordres recus de 3 a 6 de láprósmidi . 
A lady offors her atten danee as sick nurse dmiug 
the night. Lagunas street from 3 to 6 in the after noou 
ordera reoeived. 6137 5-17 
S E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A _ edad, blanca ó parda para el manejo y cuidado 
de una niña , de corta edad, se desean buenas refe-
rencias, la que no las tenga qne ne se presente. D i r i -
girse Amargura 43. 5956 9-12 
SE S O L I C I T A N , U N A L A V A N D E R A P E N I N -sular ó is leña, que duerma en el acomodo; que sea 
decente; y una buena cocinsra blanca ó de color. A n -
cha del Norte 223, bajos, entre Gervasio y Belascoain. 
6095 0-15 
SE S O L I C I T A N D O S C O S T U R E R O S D E T A -bartería. Mural la esquina á Aguacate, 
6008 
peleter ía . 
9-11 
E D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O 
. _ una estancia próx ima á esta capital, que cuente 
con buena casa de vivienda. Informarán San Lázaro 
n. 129. 5909 9-14 
s 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, m é t o d o s do mús ica , pagando bien las 
obras buenas. L ibrer ía L a Universidad. O'Rei l ly 61, 
entro Aguacate y Villegas. 
4-20 
SE COMPRAD Di GAMA 
un juego muebles de Viena para sala, un barómetro , 
un termómetro , una paila de vapor que sirva para agua 
y que tenga capacidad para 2,000 galones. 
A n c h a d e l N o r t e 4 6 , bodega. 
0293 4-20 
Sí E D E S E A C O M P R A R U N O S M U E B L E S bue nos, prefiriéndolos do lujo, y uu pianino para estu-
dios; se quieren defamilia particular, pagando su j u s 
to precio; también algunas lámparas de cristal y b a -
j i l la : impondrán Consulado 120. 
0272 4-19 
SE esta ciudad, que sean buenos puntos y en propor 
cion, pero sin intervenc ión do corredor. San Rafael 21 
esquina á Aguila, camisería L a Norma. 
6195 4-18 
OR O , P L A T A Y P I E D R A S F I N A S S E C O M -pran en p e q u e ñ a s y grandes partidas, pagándolo 
á los precios mas altos. Obispo 60, entre Compostela 
y Aguacate. 0227 4-18 
,000, con buenas cercas y aguadas, también se 
compra una casa en buen punto de $20,000 sin inrer-
vencion de corredor. R a z ó n Monte 95, E l P e ñ ó n 
6186 4-18 
N E P T U N O 39 Y 41, L A A M E R I C A . 
Se compran muebles, pianos, lámparas de cristal y 
toda clase de prendas finas nuevas y antiguas. 
6051 8-11 
O J O . 
P o r órden do dos comisionistas, para mandar á la 
Península y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grundes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se ¡¡asa á hacer las compras á 
domicilio: las personas qm; mí lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esqnmq ¡i Manrique, á todas horas 
del d ía .—Franc i sco Sil 5373 27-1 
H< c .quina á Zulueta, situado en lo más céntrico de la 
ciudad, dando todas sus habitaciones á la brisa, en-
contrarán familias v caballeros habitaciones bien 
puestas, precios móáicoa. 6181 4-18 
H O T E L V E N D O M E . 
BHOADWAY V C A L L E 41? 
NUKVA Y O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
j el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarlos. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 
78-13Ab I . STBINFELO, Administrador. 
Para New-York. 
Viajeros para Nueva-York encontrarán á su llega-
da apartamentos y cuartos amueblados, lujoso y con-
fortablemente á precios médicos , sin comida en la casa 
" 3 9 W E S T 3 3 ND S T R E E T " 
la cual está situada en lo más céntrico de la ciudad. 
4877 27-21 Ab 
BAÑOS T E R M A L E S 
D E 
S A N T A F E , 
I S L A D E P I N O S . 
Hotel S A N CÜLHLOS 
D E 1? C L A S E . 
Médico y propietario: D r . P . Garmendia y Arango. 
Referencias: en la Habana, Sol n. 1 2 . — E n C á r d e -
nas, R e a l 93. 6036 26-14My 
PiMBli 
EN L A N O C H E D E L M A R T E S S E E X T R A -viaron en el café de T a c ó n unos gemelos do c a m -
po: se suplica su devo luc ión en Teniente-Rey 51 y se 
gratificará bien por ser uu recuerdo. 
6280 2a-20 2d-19 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R I T O A G A L -gado, blanco con manchas aplomadas, entiende por 
Y a p , y llevaba un collar azul con cascabel dorado. A 
la persona que lo presente en la calle de Compostela 
esquina á F u n d i c i ó n , se le gratificará. 
6210 4-18 
P É R D I D A . 
E l domingo 15 so ha extraviado un perrito P O G , 
amarillo, con la cara negra, se suplica á quien lo h a -
a encontrado lo devuelva á Industria 52 ó O'Rei l ly 
7, donde será bien gratificado. 6124 8-17 
AV I S O — D E S D E E L D I A 14 S E H A E X T R A -viado de la calle de Villegas n. 108 una perra b u l -
dog, que entiende por Diana . Tiene unas manchas por 
el cuerpo de haber tenido sama, y l leva un collar con 
clavos plateados. Se gratif icará al que l a entregue 6 dé 
señas de su paradero. 6102 1-16a 7-17d 
ALQUILE 
ITIn el punto m á s [saludable del Cerro se alquila en li$30 billetes l a casa calle Moreno esquina á S a n 
Cárlos , con 4 cuartos, cocina, comedor, agua y portal, 
toda de manipostería y de construcc ión moderna, a l 
lado está l a llave y Santa Teresa 11 su d u e ñ o . 
6313 4-^1 
CUBA 66. 
Se alquilan dos habitaciones muy frescas y con v i s -
ta & l a calle, con (Wistencla 6 sin ella en precio m í d i c o 
C3W 4-21 
Calzada del Cerro 851.—Se alquila en m ó d i c o pre ció esta bonita casa, con 6 cuartos acabados de 
reedificar, pozo y algibe; y en el Calabazar, Meireles 
n. 30, frente á la iglesia otra bonita casa, por año 
por la temporada: tiene diez cuartos y agua potable 
en abundancia: impondrán de todo en la calzada del 
Cerro n ú m e r o 853. 6271 4-19 
Marianao.—Se alquila por temporada Ó por año la hermosa casa, callo de San J o s é n. 4, esquina á 
la de Santa Luc ía , cerca del paradero y de lo nueva 
iglesia con un buen pozo de agua potable y grandes 
comodidades: al lado está la llave é informarán en J e -
sús Maria 91. 6268 10 19 
VE D A D O . — S e alquila por t-emporada ó por aDo la bonita casa situada en la calle 9, ó sea por la 
que pasa el Ferrocarr i l Urbano, n. 122, entre 8? y 10* 
L a llave en la misma calle, panader ía de Lamadrid 
informarán Obispo 75, en la Habana. 
OTOS 4-19 
Se alquilan las casas Espada 35, San Miguel 258 y 260, las 3 iguales, de sala, saleta, piso do mármol , 
4 cuartos halos, sa lón alto, agua, nuevas, azotea co-
rrida, á $30 oro: se ven todo el dia: impondrán San 
Ignacio 10. 6247 4-19 
Re alquila la casa calle de las Animas n. 45, tiene . _agua , tres cuartos, pala, comedor y demás comodi-
dades, su precio 2 onzas y un doblón oro: en la misma 
casa de diez de la mañana á tres de la tarde informa 
rán. 6258 4-19 
Lamparilla 63, esquina á Villegas se alquilan ha bitaciones altas y bajas, amuebladas y con serví 
ció , á $18 y 25 billetes, hay l lavin. 6269 4-19 
Se arriendan dos solares, uno de 27 posesiones y el otro de 10: también se alquila un precioso local 
propio para una industria por ser de alto y bajo, se 
presta para una fábrica de cigarros, cajonería, a í a m -
bique. jabonería , etc., etc. D e m á s pormenores impon 
drán Sol 65, bajos. 62M 15-19My 
Se alquila la casa callo de la Merced n. 93, capaz para una l i rga familia, tiene pluma de agua de 
Vento, cn el 99 está la llave: impondrán Obispo es-
quina á Aguacate, E l F é n i x . 6237 4-19 
En Guanabacoa. Se alquila la hermosa y fresca casa, C o n c e p c i ó n 103, acabada de refaccionar y 
situada á una cuadra del Liceo , en la misma impon 
drán. 6251 4-10 
Se alquilan dos habitaciones altas con comedor, co-cina y letrina, independientes 
corta familia. Obispo 86. 
propias para una 
6249 10-19 
Sol n ú m e r o 37.—Se alquilan habitaciones amuebla-das y se da la manutenc ión á un matrimonio ó c a -
balleros rolos. 6187 4-18 
DOS H A B I T A C I O N E S 
se alquilan con toda asistencia para hombres Bolos 
E n t r a d a independiente, precios moderados. O'Rei l ly 
n. 23. C n 737 4-18 
Se alquila la hermosís ima y tan conocida casa-quin 
ta, calle Vie ja número 31, do Pcdemonte; tiene como 
didades suficientes para la más lata familia y situada 
en condiciones de ser una de las más saludables de la 
localidad. D e m á s informes impondrán Rea l 58, dond 
está la llave. 6141 8 -17 
O uemados do Marianao. Se alquila la hermosa ^ c a s a calle del Rey n. 3, esquina á Dolores, propia 
para veranear una familia numerosa. Informarán 
Obrapía 8, esquina á Oficios. 6191 6-18 
D e venta en todas las boticas y en E l Amparo, Empedrado 28, depós i to principal. 
4999 26-21Ab 
L A U N I C A V E R D A D E R A 
L A MAS S E G U R A E INOFENSIVA 
L a que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis -
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡ N I T R A T O D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparac ión auterior^ara empezar á usarla. E s la ún ica pre -
parac ión de su g é n e r o que tiene privilegio. 
D e venta en las F a r m á c i a s , Quincal ler ías , Per fumer ías , Seder ías , etc. 
Agente ú n i c o , Alfredo P é r e z Carri l lo . Salud 36. Neptuno 233. 
C n 631 8-My 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
D E 
J . SERR-A IT HEHMiLITO 
64 Obispo, entre Compostela y Aguacate, 64 
R e c o m e n d a m o s á t o d a s l a s p e r s o n a s q u e e m p r e n d e n v i a j e 
p a r a E u r o p a e l g r a n s u r t i d o de J O Y E R I A d e l m e j o r g u s t o q u e 
c o n t i e n e e s t a c a s a , p r o p i o p a r a h a c e r b o n i t o s p r e s e n t e s , c o m o 
i g u a l m e n t e e l s u r t i d o de r e l o j e s de b o l s i l l o p a r a v i a j e p o r s u 
g r a n s e g u r i d a d y b u e n a m a r c h a , r e u n i e n d o l a b u e n a c i r c u n s -
t a n c i a de v e n d e r s e todo á p r e c i o s s u m a m e n t e m ó d i c o s . 
Cn 577 15-22 
Aguacate n. 2. Se alquila la sala, compuesta de dos departamentos con ventanas á la calle de 
Aguacate v Chacón y muy cerca de los baños de mar 
por pasar los carritos por delante de la puerta, tam-
bién se alquila un cuarto alto muy fresco, está en la 
azotea, una cuadra de los paseos del parque Aguaca-
ten. 2. 6189 4-18 
Se alquila la bien situada y cómoda casa Lealtad número 128, próx ima á Reina. Informarán A m a r -
gura 47 todo el día y Compostela 71, de 12 á 2. 
6180 4-18 
Se alquila la bien situada y cómoda casa Prado n ú -mero 87. Informarán Amargura 47, todo el dia y 
Compostela 71, de 12 á 2- 6179 4-18 
Habitaciones frescas y ventiladas, se alquilan con toda asistencia en casa de familia de moralidad, á 
hombres solos y matrimonio sin niños; punto céntrico 
y alegre. Galiano n. 124. 6128 8-17 
SE A L Q U I L A 
la casa Meireles 5, una de las mejores del Calabazar, 
situada á media cuadra del paradero. Informarán C u -
ba 122, do 12 á 3. 6163 8-17 
SE A L Q U I L A 
la gran casa P r í n c i p e Alfonso n. 51. Impondrán en 
San Rafael 45 esquina á Manrique. 
5612 16-5Mv 
SE A L Q U I L A 
la casa Egido n. 107, tiene tres cuartos con agua y 
azotea y io demás necesario en 17$ oro al mes, en la 
misma dan razón, altos. 6165 5-17 
M a r i a n a o . A n g e l e s n . 15. 
Se alquila esta bonita y hermosa casa. Informarán 
en la misma y en la Habana Campanario 70. 
6055 16-15M 
Se alquilan des hermosos cuartos unidos con balcón á la calle, son muy espaciosos, otro grande muy 
fresco, hay cuatro cuartos para hombres solos muy 
frescos, entrada á todas horas. Compostela 18. 
6022 15-14 
MERCED 77 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, co-
cina, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 5982 9-13 
TITAS 
á% Fincas y EsíabtóimeíiUte. 
B U E N N E G O C I O . 
Y a hechas las importantes reformas que necesitaba 
el pintoresco y gran potrero de San Vicente, véndese 
é arriéndase: está situado entre el pueblo de B a t a b a n ó 
y su Surgidero; tiene 50 caballerías de tierra y reúne 
grandes condiciones, por lo que siendo largo de enu-
merar su gran importancia, déjase para verbalmente 
dar detalles: ferretería L a L l a v e , Galiano 121 
C u 750 15-2lMy 
AV I S O . — S E V E N D E P O R T E N E R Q Ü E A u -sentarse su dueño para la Pen ínsu la , el estableci-
miento de ropa, sombrerería y peletería , situado en la 
calzada Rea l de Puentes Grandes número 65. 
6281 8-20 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E A N C H A D E L Norte 182, esquina á Galiano, compuesta de nueve 
varas de frente por cincuenta de fondo, incluyendo 
una accesoria que es tá al fondo de la misma: de su 
precio y condiciones Concordia 108. 6238 4-19 
E Y E N D E Ü N S O L A R C O N D O S C U A R T O S 
_lde madera on 250 pesos oro, situado en el barrio 
del Carmelo: informarán en la panadería calle 9 es-
quina á 12. 6221 8-18 
E N $ 550 ORO 
y reconocer $243 de censo se vende la casa Perrer 20 
(Cerro) con sala, comedor, 2 cuartos, cocina y excu-
sado, mampos ter ía y tejas y p r ó x i m a á la nueva esta-
ción de Villanueva. Obispo 30, Centro de Negocios. 
6220 1-18 
S e v e n d e 
unos terrenos compuestos de unas quince caballerias 
poco m á s ó m ó n o s , de monte, en los que se encuen-
tran las magníf icas cantoras conocidas por de GalUe-
na. E n l a actualidad es tán arrendados, produciendo 
cerca de un diez por ciento de interés sobre lo que se 
estima por ellos, y distan dos leguas y media p r ó x i -
mamente de esta capital: para su ajuste Concordia 
n. 23 de las 12 en adelante. 6202 4-18 
E V E N D E U N S O L A R C O N T R E S C U A R T O S 
de mempoeter ía , situado en el barrio del Carmelo: 
informarán en l a panader ía calle 9 esquina á 12. 
6223 8-18 
E V E N D E E N E L V E D A D O Ü N A C A S A D E 
mamposter ía y muy capaz que gana de renta 5 on-
zas oro mensuales: se da arreglado & la s i tuación: en 
el despacho de esta imprenta darán razón. 
6178 4-18 
s 
EN C A T O - H U E S O . S E V E N D E U N A A C E E -ditada l e c h e r í a , ú n i c a en su clase, cuenta con 
magníf ico carro y caballo para el servicio & domicilio 
Í' una máquina movida á mano 6 vapor para hacer he -ados, no se paga ninguna contr ibuc ión . Informarán 
en l a farmacia L a Marina Sol 13, Habana. 
6170 15-17My 
E V E N D E N L A S C A S A S L A M P A R I L L A N U -
Imeros 18 y 15 y Cuba 51. I m p o n d r á n San Ignacio 
n ú m e r o 66. 5995 26-13My 
N 800 P E S O S O R O Y R E C O N O C I E N D O Ü N A 
p e q u e ñ a impos ic ión se vende l a casa calle del C á r -
men 50, que alqui lándola por habitaciones puede pro-
ducir hasta 50 pesos billetes, t a m b i é n ae alquila toda 
en $30. Dirigirse á m dueño ManrtylW 154: ein inter-
A l v a r e z y H i n s e -
D 0 S N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
D K 
S 1 M Ci E R • 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son & cnal más ligeras. 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á onal más perfeotavS y oada ana es un modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
-Unicos Agentes—Obispo 1SS« 
S12-Sin 
S E VENDE 
ana tienda mista y un billar, Monte 47 darán razón. 
4838 27-2 lAb 
E N M A R I A N A O . 
Se rende una casa de mamposter ía y teja, de por-
tal, sala con dos ventanas y puer ta -zaguán , tres cuar-
tos, comedor, cocina, excusado, lavadero, patio m u -
rallado y pozo con magnífica agua po'able; está cua-
dra y media del paradero y se da en la tercera parte 
do lo que cos tó o sean 1,200 pesos oro. Para m á s por-
menores ocurran Aguacate 108. 5935 9 12 
B U E N N E G O C I O . 
So vende una de las mejore í casas de baños y b a r -
bería situada en el mejor punto de la ciudad, los dos 
establecimientos hacen buenas entradas de diario y 
ahora que estamos en tiempo de calor, puede reem-
bolsarse el dinero con facilidad: las casas son las me-
jores montadas en insta lac ión, bañadoras de mármol , 
todos como no hay mejores en su clase, buena m á q u i -
na, mejor caldera calórica y tanque con abundantes 
y cristalinas aguas todo el año, annque sea mucho lo 
que llueva: darán pormenores é informarán á todas 
horas D . J u a n Pnig, P r í n c i p e Alfonso 347, dulcería L a 
Tomasita, puente de Chavez. 5922 16 12My 
1 M A L E S 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N B U E N C A B A -11o americano y un conpé casi nuevo. Bernaza 55 
darán razón. «320 4-21 
P o r 2 2 o n z a s oro 
un valiente caballo andaluz 7 cuartas 2 dedos, sin ta-
chas, muy propio para tiro. Teniente Rey 44. 
6065 8-14a 8-15d 
SE V E N D E L A G R A N C A C H O R R A P E R D I -guera, cosa linda, se da barata por ausencia de su 
d u e ñ o . Dragones, esquina á Manrique, casa de em • 
p e ñ o . 6255 4-19 
J O . E N E L E S T A B L O D E C A R R U A J E S 
Bernaza 46, se hallan de venta dos vacas de raza 
suiza, propias para cria y un bonito burro do buena 
raza sobresaliente para padre. Estos animales proce-
den de Canarias. L a persona que desee adquirirlo no 
debe perder tiempo. 6211 8 18 
V a c a s . 
Se venden 21 paridas, y la mayor parte carj 
Informes Pocito 13, J . del Monte. 
6217 4-18 
U Y B A R A T O : S E V E N D E U N H E R M O S O 
caballo andaluz, educado á la alta escuela: infor-
marán á todas horas Aguiar 110. 
6040 15-14My 
m m m m 
CA L L E D E C U B A N . 66, S E V E N D E U N M A G -nífico carro do vender panales, un coche fúnebre 
v varios milores, todos muy baratos 
6361 4-21 
U n a v o l a n t a 
nueva acabada de vestir con arreos nuevos dobles para 
pareja cn $380 oro. Cuba 77. 
6066 8 - l l a 8-15d 
SE V E N D E U N C A R R U A J E D U Q U E S A E N muy buen uso, capaz para cuatro personas. C a l z a -
da de Belascoain. cuaTtel de la Guardia Civ i l , infor-
marán. 6302 4-20 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E un carruaje francés de los llamados milord, pues 
este carruaje fué hecho de encargo expresamente para 
el uso de familia y reúne todas las mejores condicio-
nes que son solidez, comodidad y muy ligero. Amar-
gura 51. 6274 4-19 
EN 25 O N Z A S S E V E N D E N D O S J U E G O S D E troncos, uno nuevo y otro de medio uso, nn esca-
parate para id. y un vis-a-vis de la fábrica de Biuder 
Freres en perfecto estado. San N i c o l á s 21 de 7 á 11 
de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 6267 4-19 
E V ^ E N D E U N T I L B U R Y - F A E T O N , E S M U Y 
le gu^to. 
6264 15-19My 
s c ó m o d o y bonito, propio para un j ó v e n de  
puede verse Ancha del Norte 45. 
AG U I L A 119. U N V I S - A - V 1 S D E U N S O L O fuelle y un c o u p é de úl t ima moda en muy buen 
estado y muy baratos se venden ó se cambian por m i -
lord ó duquesa. 6171 5-17 
ÜN M I L O R D N U E V O , D E U L T I M A M O D A ; una duquesa francesa casi nueva, que puede ma-
nejarse á cordones; una duquesa de medio uso, buena 
forma; un coupé de 4 asientos, otro de dos y otro de 
los llamados "Egoís tas"; un faetón Pr ínc ipe Alberto, 
nuevo, otro de medio uso y otro de 4 asientos, propio 
para el campo ó para diligencias diarias; un vis a-vis 
de un fuelle, forrado de nuevo; un landau casi regala-
do y un cabriolet ó tí lbnry de dos ruedas en buen es-
tado y muy fuerte: en arreos hay un tronco y varias 
limoneras. Todo se vende barato y no hay inconve-
niente en tomar cn cambio otros carruajes. Salud n ú -
mero 17. 6225 5-18 
E V E N D E N , U N B O N I T O F A E T O N M O D E R -
. . no, un tílburi americano para el campo, un vis-a-
vis nuevo con dos fuelles, un bonito coupé moderno 
nuevo. Se admite cambio. Salud 10, á todas horas. 
6132 6-17 
G A N G A S 
Se venden ó cambian por otros carruajes para fac i -
litar más la operac ión , dos e'egantes vis-a-vis r e -
montados de nuevo, de dos fuelles, una e l e g a n t í s i m a 
duquesa nueva, todos de la marca de E . Courtil l ier y 
un faetón de 4 asientos propio para una persona de 
negocios por lo fuerte y barato. Agui la n. 81, á todas 
horas. 6093 15-15My 
TONICO HABANERO 
D E £ i D R . J . G A R D A N O . 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmét ico inofensivo que ha merecido la u n á n i -
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contieno N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S Ü E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I S E A L T E R A 
J A M A S . E v i t a la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguer ías , Boticas y Perfumería». 
Depós i to : Botica L a Estrel la , Industria 34. 
JARABE VEJETAL DEPURATIVO 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S Ü D O R I P I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio 6 altera-
ción de la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
R A S , C H A N C R O S , T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S , E M P E I N E S . C A S P A , 
T I N A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y h e -
reditarios. 
D e venta en todas las farmacias y droguerías . 
D e p ó s i t o : Botica L a Estre l la , Industria 84. 
4774 60-20A1 
DE MUEBLES. 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Teniendo qne embarcarme para Méj ico vendo bara-
to un juego de Viena fino, otro á lo L u i s X I V y X V , 
medios idem, 2 pianinos franceses casi nuevos y bara-
tos: 2 escaparates de una puerta de espejos: eomunea 
desde 20$ nasta 50; el mejor buró que ha venido fino: 
una c i j a de cedro grande que cabe por 4 baúles : es -
critorios y bufetes: un mecedor •cama de Viena , otro 
de ex tens ión , un mostrador con rejas: un escaparate 
de oficina y demás muebles en R e m a n. 2, Arente á la 
Audiencia. 6343 4-21 
A V I S O . 
L a Perla , casa de préstamos , compra, vende y em-
peña muebles y pianos, así como prendas, hay un gran 
surtido en solitarios de brillantes de 6 á 24 onzas, 
leontinas y d e m á s prendas á peso de oro; gran surtido 
en relojes. Se compran toda clase de muebles p a g á n -
dolos m á s que nadie. 
I J A P E R L A 
C O M P O S T E L A 60, 
de Santos López. 
CnZtó 8-21 
PIANOS 
de Pleyel, Boisselot, G a v i a n , E r a r d , á 9, 10, 12, 14 y 
16 onzas, á pagar con $ i 25 cada semana. 
L a MascoVc, ópera cómica para piano, á $2-50 
billetes una. 
Valses de Waldteufcl, surtido completo, acabados 
de recibir, á $1 billetes. 
C a m a s de hierro elegantes para mairimonio y una 
sola persona, baratís imas al contado y á cómodos y 
largos plazos. 
M ú q x i i n a s de coser ^e todos loa fabricantes cono-
cidos, baratas al contado y á pagarlas con $2 billetes 
cada semana. 106, Galiano 106. 
6311 4-21 
UN J U E G O L U I S V X C O M P U E S T O D E 12 sillas, 4 sillones, un sofá y mesa consola en buen 
estado $100, 2 estantes para libros, capacidad para 
1,500 v o l ú m e n e s $25, una banadera $6, varios pares 
mamparas á $17 todo en billetes, Compostela 151, en-
tre J e s ú s María y Merced. 6353 4 21. 
UN A C A M A H I E R R O C O N B A R A N D A S P A -ra n iño $20 billetes; un bufete ministro $25; nn 
aparador caoba, moderno, 3 mármoles $38; uu fogón 
moderno para 20 plancbas $55; una cuchilla grande 
para cortar cartulina $35; una carpeta americana $15; 
mamparas $10. Aguacate 56. 0337 4-21 
CA J A S D E H I E R R O . — B A N Q U E R O S D E S I mismos.—Se venden varias muy buenas y baratae 
á prueba de fuego. Venduta Obrapía frente al nárae-
ro 6. 0193 4-17a 4 18d 
B I , C A M B I O 
D E R O D B I G - U E Z Y C O M P A Ñ I A 
S a n M i g u e l 7 1 . 
Prendas, muebles, ropas y variadís imos objetos, 
todo á precios reducidís imos como procedentes dé 
préstamos. 
Deseando cambiar de loca', nuestro objeto es rea-
lizar la mayor parte de nuestras existencias á precios 
poco comunes. 
Surtido abundante do escaparate», lavabos, juegos 
de sala de diversos medelos. E n ropas nnevaf tenemos 
una provisión grande. Relojes de oro, de plata roskoff, 
y ( u fin, hay de lodo para todos los gustos y lo que es 
nuijor, para todos los boLíl los por ligeros quesean. 
V i s t a h a c e f e . 
6334 tí-21 
MQEBL A CATON 
G A L I A N O n. 62, esquina á Neptuno. Vendo muy 
barato. E l comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte ántes de verse conmigo. Se cambian 
nuevos, finos y comunes por usados y se compran p a -
gándolos bien. 6281 6-20 
ÜN A F A M I L I A Q U E S E A U S E N T A V E N D E todo el mobiliario, lámparas, loza y avíos de co-
n n a y de batea y un magníf ico Pianino de Pleyel , 
siendo todo nuevo y bueno. Se dan baratos. Cons"la-
do n. 110. 6271 1 l.Q 
p O R A U S E N T A R S E S Ü D U E Ñ O D E E S T A 
JL capital se vende el mueblaje de una casa, propio 
para un matrimonio Pueden Verse en L u z 52. altos 
de la bodega. fi270 4-19 
^ O R G A N O " 
Se vende uno c.o . tres -úlindros, nuevo í i a m p a r i l l a 
n. 90. 6260 \ \ ú 
ÜN PIANINO 
de medio uso v excelentes voce« se vende en propor-
ción. Tejadillo 39. 6204 4 18 
A T E N C I O N 
Se venden en San Miguel 9'.' enquiña ; i Manrique, 
una partida de camas de hierro á los precios que á 
contil inación se expresan, 22. 25, 30, t0, 50 basta $80 
biliAfes cada una; lo mi.-miu que escaparates al alcance 
de todas las fortunas, desde $30 billetes á 140, hay 
surtido có^npléto de lavabos, toeadores. peinadores, 
n i . , ns de nociie. mesas de corredera, lavamanos, per-
siana-, juegos de sala de palisandro y caoba, gran sur-
tí lo de sillas y sillones gresianos y Viena, á precios 
muv baratos. Vista hace fe. 537t 27-1 
h LOS SOIS. DENTISTAS 
Se ies participa l a v n t a d e varios art ículos para 
la profesión, tanto insti umentos como materiales, que 
se desean r e a l i z a r á precios sumamente baratos. < «cú-
rrase á la calle de Aguacate n. 108 entre IVnienle 
R e y y Muralla. 593»! 9-12 
m u í 
BAÑOS DE MAR 
E l Progreso del Vedado 
E l duefio de este establecimiento anuncia por este 
medio al públ ico de la capital, que desde esta fecha 
Sodrán disfrutar los bañistas y demás personas que eseen resp'rar un airepuro, reconstituyente y expan-
sivo, pueden acudir á él , en la inteligencia que las 
personas que utilicen la vía urbana, encontrarán en la 
l ínea un ómnibus que las conducirá á los baños y v i -
ce-versa gratuitamente. 
No debe olvidarse que estos baños por su s i tuac ión 
topográfica, es tán exentos de los males que puedan 
producir los desagües de las cloacas, bañoa de caba-
llos y otros focos de infecc ión quo ocasionan las fie-
bres palúdeas . 
E n los altos del mismo establecimiento quedan a l -
gunas casitas propias para familias y amuebladas que 
se alquilarán en precios módicos al que las solicite, y 
en el cuerpo bajo hay también habitaciones para 
hombres solos con todo servicio raénos el de mesa. 
6200 4-18 
ENFERMEDADESmPECHO 
D E L D ? El D O C T O R C H U R C H I L L , a u t o r 
dol descübrimicruo de las p r o p i e d a d e s 
c u r a t i v a s de los H i p o f o s f i t o s e n lu 
T i s i s p u l m o n a r , pone e n c o n o c i m i e n t o 
de s u s colegas l os s e ñ o r e s m é d i c o s q u e no 
r e c o n o c e c o m o v e r d a d e r a s n i r e c o m i e n d a 
n i n g u n a s o tras p r e p a r a c i o n e s q u e las que 
s o n f a b r i c a d a s p o r Mr S W A N N , Farma 
ceutico, 12, c a l l e Castiglione, en P a r í s . 
L o s J a r a b e s do H i p o f o s f i t o s de 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , s e v e n d e n 
s o l a m e n t e e n f r a s c o s c u a d r a d o s . C a d a 
f rasco v e r d a d e r o l l e v a e l n o m b r e d e l 
D O C T O R C H U R C H I L L e n e l v i d r i o , 
c o n s u firma r e p e t i d a c u a t r o v e c e s e n e l 
sobre de pape l q u e en^ne lve e l f r a s c o y 
sobre l a b a n d a d e p a p c l " n c a r n a d a que c u -
bre e l t a p ó n y a d e m a s l a e t iqueta c o n l a 
m a r c a de f a b r i c a de l a B o t i c a de S W A N N . 
Se espenden en las principales Boticas 
m f m m i k K L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
gnperior á todas las den-.-i-. por su 'Jurscion 
y natural fragancia. 
Tnv.s MKDALI.AS D K ORO 
P A R I S 1878. CALCUTA 1884 
porlaeicelenoiadclu calidad. 
A G Ü A de C O L O N I A de A T K 1 N S 0 N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
E s muy superior á las numerosas composi-
ciones que so venden con el mismo nombro. 
„ JABON QL0 BROWH WINOSOR ATKINSQN 
Este jabón, que tiene celebridad universál , es 
superior i todos los demás para limpiar y 
suavizar al cutis. Tiene un Inerte y delicioso 
perfume y es de nn uso muy durable. 
Sí Tecdeu en las Cuas de ios Mercaderes ¡ los Fabricantes 
J . Si E. ATKINSON 
2 4 , Oíd B o n d Street , L o n d r e s 
Marea de Fábrica—Una "Rosablanci" 
sobre una " L i r a de O r o . " 
EXPOSITION 
Médaille d'Or 
r T N J U E G O S A L A C A O B A C O M P L E T O $1»0. 
\_J escaparates á $40. 45 y 50, hay para hombre y 
señora, sillas Viena á $34 docena, camas de hierro y 
brouce, espejos, cucuyera cristal, uu buen escaaprate 
para hombre, cosa <ie ^nsto. 4 b mies mundos ¡i $3, s i -
llas y silloues amerin tnos baratís imos. Todos los pre-
cios en billetes. 
C O M P O S T E L A 151, entre Merced y J e s ú s Matía . 
6226 4 18 
PIANOS 
Se venden varios de medio uso pero en perfecto es-
tado bara iü imos al contado y á cómodos plazos. Se 
venden, cambian, alquilan, componen y afinan pianos 
Galiano 106. 6213 4-18 
I l O K N O N E C E S I T A R S E S E V E N D E N , U N A 
S. máijmna de coser, de Singí-r refemada, una idem 
de Remington, otra idem de Raymond, poco usadas y 
en el mejor estado á $20, otra de Renington más ufa-
da cn $15; iodo en bilíf-tes y todas corrientes. San Ni -
colás 115 6221 4-18 
0 8 
LES PLUS HAUTES RÍCOMPEfiSES 
C r o i s d c C h e v a l i e r 
PREPARADO ESPECIAL MENTE para la HERMOSURA del CABELLO g 
líeconiendainos Cte iToduclo. 
f que las CehbiiJudfs medicales consideran, por sil I» principio de Quina , como el R E G E N E R A D O R mas ^ 
f poilcroso que se conozca. «> ARTÍCULOS RECOMENDADOS | 
1 PERFUMERIA A LA LACTEINA | 
Recomen'Jnda por las Celebridades Medicales 
§ G O T A S C O N C E N T R A D A S p a r a rl pañuelo A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
@ 
O SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
| PARÍS 1 3 , r u é d ' E n g h í e n , 1 3 PARÍS 
® lt'Í ÓSÍIDS en casasde los principales Perfumistas, ' 
5 Ilóíicarios y Peluqueros de ambas Américas. ^ 
M E D A L L A d e O R O e n l a E X P O S I C I O N U N I V E R S A L d e P A R I S 1 8 7 8 
A p a r a t o s ftasogenos C o n t i n u o s 
0 N D 0 L L 0 T F I L S DE 
PARA LA FABRICACIÓN INDUSTRIAL 
DE LAS BEBIDAS GASEOSAS 
Empleado con gran éxíloonla F a r m a c i a Centra l 
de los Hospitales de P a r í s , en los vapores de la 
Compaitia General T r a s a t l á n t i c a , etc., etc. 
Con eslos npnratos no hay mas peligro en el 
manejo de la espita del ácido, se obtiene mojor epn-. 
ración del ga .\ se «npiíihe el gasómetro tan em- | . 
barazoso en los viejoa sistemas. 
Se mandan montados, listos p a r a / 'unc íonar . 
V A S O S - S I F O N E S O v ó i d o s y c i l indr icos , con 
grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, 
_ cristal de primera calidad, ensavado con presión 
fuerte, monturas de estaño ingles Tundido, sin 
ninguna mezcla de plomo. 
M0ND0LL0T Fils, Ingeniero-lWecánico, 
7 2 , r u é du C h á t e a u - d ' E a u , P a r í s 
^ I B l C a t á l o g o s o e n . - v i a , á d u i e r t l e r p i c i a . x > o r C a r t a , f r a n . Q f u . e a d . a 
m 
X ' : -
Aparato gasógeno continuo compitió con rfofi/es 
embotellador para sifones y botella. 
D E C H A P O T E A U T 
F a r m a c é u t i c o d e Ia C l a s e , e n P a r í s MARCA de FAdUlCA 
Recetada» e n los Hoapitales rfe P a r i t u de l a Starinn. 
L a ú n i c a s empleadas en el fjaboratorio de J / . fniiteur. 
Llámase cient íf icamente P e p t o n a al resultado de la carne de vaca digeniia 
p e r l a pepsina que M. G H A P O T E A U T extrae del es tómago del carnero, y transfor-
mada en un alimento soluble, inniediatemente asimilable, llega á todos i o s 
puntos del organismo por medio de la circulación venosa, nutriendo á los 
enfermos sin cansancio alguno del es tómago . 
El V i n o de Peptona de G h a p o t e a u t que contiene 10 gramos de í 'eptona por 
copa de Burdeos, e s t á p u é s indicado en las enfermedades causadas por un vicio 
de la digest ión, para asegurar la al imentación, en las afecciones del hígado, del 
intestino, del estómago, gastritis, digestiones penosas, la anemia, cloro-anemia, 
enfermedades dei/3Cc/ío,disen¿cría de los pa íses c á l i d o s , c a ¿ e > j í u r a s ; nutre á los niños 
desganados,favo rece en las nodrizas la secreción de la leche cuya ricfueZa aumenta, 
sostiene á los anciano» y acrece con rapidez las fuerzas de los convalecientes 
Los P o l v o s de Peptona de Ghapoteaut enteramente solubles y exentos de 
ácidot i l contrario de todas las demás peptonas, representan 95 veces su peso 
de carne de vaca; tomados con caldo, sostienen á los en fe rmos m á s g r a v e -
mente afectados, como los t í s i c o s , sin necesidad de otro alimento que no 
to le ra r ían ; convienen al interior en ayudas, en las afecciones cancerosas, los 
tumores, las afecciones de la vejiga, de los ríñones, de la médula espinal. 
ffo confunM.' estas Peptonaa con las que se fabrican con carne de caballo v leguiribrta 







FO S F A T I N A F a l i é r e s 
A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L . 
DE LAS 
M A D R E S . N I Ñ O S , N O D R I Z A S , 
C O N V A L E C I E N T E S 
Este alimento, de un sabor muy agradable, est pr in-
cipalmente precioso : 
Para la M a d r e , durante el periodo del embarazo; 
Para el N i ñ o , en el momento del destete; 
Para el A n c i a n o y para el Convalec iente . 
L a FOSFATINA es el verdadero alimento de los niños 
i ge crian amamantados por los pecbos de sus madres, por los de sus 
nodrizas ó con el ausilio del biberón. 
No hay Fécula alguna, n i conserva, n i Polvo llamado de alimentación 
¡'de la infancia, pue puedan ser comparados con la FOSFATINA. 
Esta fadUta la administración del Fosfato de Cal que fortifica á los Niños 
durante los periodos de sus respectivos crecimientos. ̂  
P A R I S : O, Avenne ViotoPiaf 9 , P A R I S 
P I L D O R A S PURGATIVAS 
d e l 
ü i l l : 
PILDORAS dei E x t r a c t o dei E l i x i r T ó n i e o Á n t i - f l e g m o s o d d \ l \ M i m Enfermedades 
del HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
GOTA 
REUMA TISfílO 
P A U L G A G E 
Farmacéulico de Ia clase, Dr en Medicina de la Facultad de París 
U N I C O P R O P I E T A R I O D E E S T E M E D I C A M E N T O 
P A R I S , 9, rué de Grenelle-St-Germain, P A R I S 
DOC 
Estas P i l d o r a s , aunque de p e q u e ñ o s v o l ú m e n e s , tienen las pro-
piedades toni-purgativas del E l x i r G u i l l i é , que desde mas do 
sesenta años há está reconocido como uno d« los remedios mas 
económicos como P U R G A T I V O y D E P U R A T I V O . 
FIEBRES 
EPIDÉMICAS 
Fluxiones de pec/>Q| 
Enfermedades 
de las mugeres 
y de los niños 
IDESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES. Exíjanse las VERDADERAS PÍLDORASGUILLIÉ preparadas por PAUL GAfi 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S FARMACIAS 
¿ Q u é e s e s o ? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito' 
de ios perfumes-para el pañuelo. 
¿ Q u i é n l o h a h e c h o ? 
Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista dé. 
S. M. la Keimi. de Inirlaterro. 
¿ D ó n d e s e v e n d e ? 
| En P A R I S , o n casa de E D . P I N A U D 
0 boulevard de Strashourg, 37 . y cn las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y do la Ida de Cuba. 
YLANG-YLAN 
JEPaL^SL l o s O e i . 3 3 a . l l o s 
E m p l e a d o con e l m a y o r é x i t o on l a s C u a d r a s rea le s da S S , M M . e l I m p e r a d o r del B r a s i l , el Key I 
de B é l g i c a , e l R o y da los P a i s e s - B a j o s y e l R e y de S a j o n i a . 
$ o m a s ( § m g o 
m i OaJLcia, el© i P e l o 
Solo osle precioso T ó p i c o reem-
plaza al C a u t e r i o , y cura radical-
mente y cn pocos días las C o j e r a » 
recién tes y an tlguas.las X i l s i a d u r a s , 
E s g u i n c e s , A l c a n c e s , ZKto le tas , 
A l i f a l e i » , E s p a r a v a n e s , S o b r e h u e s o s , f l o -
j e d a d o i n f a r t o s en las p iernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar l laga ni c a í d a de 
pelo aun durante el tratamiento. 
3 5 ( A n o s de ( E x i t o 
S I I s T K . I " V . A . L i 1 
Los extraordinarios resultados que' 
ha obtenido é n las diversas Afec-I 
c i o n e s d e P e c b o , los Catarros , ' 
S r o n q u l t l s , M a l d e Garganta , 
O f t a l m í a , e t c . , no admiten competencia. 
Depósit 
L a c u r a se hace d l a mano en 8 minutos,1 
s in dolor v s i n c o r t a r n i a f e i tar el pelo. 
ito en P a r i s : Farmacia G r t ó l K T E I A . T a " , c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , y en todas las Farmaoiii. 
DE NO MABITIMO 
de L A G A S S E , F a r m a c é u t i c o en Burdeos 
Todos los méd icos franceses envian á Arcachón cerca de Burdeos, 
á los enfermos déb i les del pecho, para que respiren el aire embal-
samado de sus pinares y beban la savia que se extrae por el vapor 
del pino mar í t imo . M. LAGASSE hace inyectar los pinos para obtener 
la sávla y concentra sus admirables principios balsámicos en su 
J a r a b e y P a s t a de S á v i a de P i n o M a r í t i m o , excelentes pecto-
rales recetados de continuo contra : la T o s , el R e s f r i a d o , el Ca-
t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de voz . 
C a d a frasco l leva l a m a r c a de fabr i caba firma deiu ü O AS :J 33 ?/ el sello a z u l de c r d X I ' . l A T T I i T y C1» 
E n P A R I S , 8, R u ó V í v i e n n e , y en las p r i n c i p a l e s F a r m á c i a s 
E l W i n o i i e S i t i y e a t l i l reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene cu una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El Tino <Zc liitfj&aUíZ DHIGO DEPÓSITO AU pon MENOH 
BE HALLA EN LAB PRINCIPALES BOTICAS | üu Paria,. FSLA IiEBÜAÜLT, 63, rué Rcaumur 
V e n í a , a l p o r M a y o r : 
5, me Bourg-l'Abbé, PARIS 
C u r a c i ó n G r e r t a ^ E N F E R M E D A D E S NE i r n o s AS 
S S p i l e p s i a — H i s t é r i c o | Mit fervnedadeadei iJerebr* 
H i s t e r o ' I S p i i e p s i a f y de la M é d u l a F J n p i n á l 
i i f í i l e d e S a u - V i e t o r 'I1 I Z i a b e t i s A s u c a n t d n 
al Bromuro da Potasio qulmicamento puro 
BtTEíK' é ^ Z T O HSmOSTÜ&^O p o r 1 5 j a S j O S d e S X S ^ S K Z S X i r C X A S 
EN I.OS HOSPITALES I!E PA!:IS 
Secnvia gra lmti imcnleuna inslruccion impresa , mu}' in lc iesanle , a l a s personas que la pidan 
HEBTRY M X n & B , ea Poat^t-Sspr i t (Fraaeia) 




imm ' l i í H T n i i ' i nm i tismimimú m m'm-. m Mmmmrnmñ ümíümmmM 
A P R O B A C I O N 
D I L A 
¿CADEHIA DE MEDICINA 
DE PARIS 
u 
Alimento reparador y fortiíicant« 
PARA ' « 
LOS NIÑOS, LAS NODRIZAS, LOS GONVALESCIENTES 
El informe del profesor BSnsscEfenriSat hace constar que la 
O S T E f l r a A - S S ^ B J E S B I E S » cura las indisposiciones de las mu-
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la leche y facilita el creci-
miento de los niños al destete. 
E l o s o d e e s t e « a l i m e n t o r e e m p l a z a l a s s o p i t a s 
d a d a s a a n n i ñ o . 
Venta en la maior parte F a b r i c a c i ó n 19, r u é Jacob 
de las farmacias. en P A R I S . 
^ i i i H M m M n M i i m i u H i i i i i m n m i m t m i i H H n » ^ ^ ^ ^ 
* A POR MEDIO DEL ^ / ^ A f w 
*" j E l i x i r J D e t i t i f r i c o 9 ' £o e 
D E L O S " / 
M E D I C T I N O a 
de l a A B A D I A de S O U L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r JiOm R X ^ C - t l S I i O U N E 
I D O S 3 V L I 3 3 D ^ X J X - , J A . S I D J E O I R , O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1834 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
IIIVENTAÜO 
« E l empleo coürtiaiio del Elixir 
Donti tr ico de loa R R . PP. Benedic-
t inos qti ' < un dósis ite algunas gotas 
en el a!yua cura y evita el cáries , for-
talcre las encías rendiendo b, los dientes 
un Manco perfecto. 
« E s un verdadero servicio prestado 
á nuestros lectores scnalindoles esta 
antigua y útil ísima preparación como 
el mejor curativo y único pre-
servativo cerca las Aticionos den-
tarias, n 
Casa ostabledda en 1807 
Por el Prior 
Pedro B O i m s m 
A G E N T E G E N E R A L 
8 E G U I N 
Hallase on todas las buenas Perfumerías, Farmacias 
y Droguerías del globo. 
R u é H u g u e r l e . 3 
BORDEAUX 
i i i i i P 
Y P 
3 D 3 3 X ^ Á . i 3 
i c 
A s m a , C a t a r r o , C o n g e s t i ó n d e l C e r e b r o , R e u m a t i s m o s , 
G o t a , C a l e n t u r a s , E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o y de l a P i e l , 
A f e c c i o n e s c o n t a g i o s a s , A c c i d e n t e s de l a E d a d c r i t i c a . 
D e p ó s i t o s , T u m o r e s , U l c e r a s , 
E n f e r m e d a d e s c a u s a d a s p o r l a a l t e r a c i ó n de l o s b v m o r e s , &l 
V 
P I L 
Puede cuidarse uno mismo sin suspender su trabajo. 
J t í s t i f l e a / n s t € s e c t i i a r r e p u t a c i ó n y s u s t i p e r i o r i d t i d l 
m i l l a r e s d e C w r a a c e r t i f i c a d a s . 
Las Verdaderas PILDORAS L E 
Solo se preparan en la Farmacia C O T T D Í , yerno de LE ROY 
PARIS « 51, R U E DE SEiNE, 51 ̂  PARIS 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a s . 
imprento dol "Diario dt la Marina," Sida 88. 
